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RQG

A Reforma Qualificada & Garantida
é um serviço exclusivo Vipal que
contempla a reforma e a carcaça,
nos sistemas a frio e a quente, das
mais consagradas marcas de pneus
radiais e convencionais.

PROTRANS

Com a inspeção de seus pneus,
o Programa de Orientação ao
Transportador (PROTRANS) fornece
todas as informações necessárias
para otimizar o seu desempenho
quilométrico.

PneuPlus

Um software exclusivo permite
ao transportador gerenciar
o desempenho de pneus
e combustível, tornando mais
amplo seu controle de custo
por quilômetro.

Palestras e Treinamentos
Os mais diversos títulos, ministrados
por profissionais de ampla
experiência, dão oportunidade ao
cliente Vipal de se atualizar em tudo
o que diz respeito a gerenciamento,
desempenho, reforma e reparos de
seus pneus.
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Nunca, mas nunca mesmo, transporte e logística estiveram tanto no noticiário como neste 2004 que termina.
E como a mídia, de tanto martelar, provoca a repercussão dos fatos, transporte e logística, acostumados a freqüentar

ambientes fechados e especializados, ganharam a boca do povo.
E quando isto acontece, pode-se dizer que o objeto de interesse está consagrado. Gargalos, nós em portos, contêineres,

estradas deficientes e temas correlatos à movimentação das cargas, ganharam dedos de prosa e até discussões acalora-
das entre a população, rivalizando até mesmo com a prosaica e interminável discussão sobre futebol.
O brasileiro, investiu-se, em 2004, também na condição de especialista em transporte.
Foi um êxtase, um furor. "Você viu o gargalo que deu nos portos", observava, cheio de si, um sujeito recém-transformado

em perito em transportes. "Os governos nunca deram bola para a logística, é isso que dá", resumia, como resposta, seu
interlocutor.

Pode-se dizer que o avanço das exportações, que faz o Brasil faturar quase US$ 100 bilhões em 2004, foi a pá de cal para
a deficiência do transporte brasileiro aflorar, sair do circuito das docas de embarques, armazéns, estradas para ser
consumida pela mídia.

O crescimento da exportação foi só o agente impulsionador de um caos freqüentemente antecipado. O Brasil, de longas
décadas, deu de costas para a infra-estrutura. As pesquisas rodoviárias feitas pela Confederação Nacional do Transporte
(CNT) vêm referendando desde 1995 que o quadro brasileiro é de um país rodoviário, mas sem rodovias. A mais recente
pesquisa, feita em 2004, abrangendo 74.681 quilômetros, revelou que o estado geral das rodovias brasileiras soma 74,7%
de atributos deficiente, ruim e péssimo. Ou seja, o Brasil não deve ter orgulho das estradas que conduzem uma nação ao

progresso. E o levantamento, principalmente de 2004, é muito relevante, pois nessa edição pela primeira vez toda a malha
rodoviária federal pavimentada foi pesquisada.
A situação das estradas brasileiras traduz os opostos. O céu, o paraíso, é representado pelos trechos em que o Estado

entregou à gestão privada, em geral rodovias localizadas nas regiões de maior riqueza e demanda e que, portanto,
viabilizam a concessão sob regime pedagiado. O inferno, o caos, se dá nos trechos carentes, que não geram a atração dos

gestores terceirizados.

O relatório gerencial da CNT, nas considerações finais, faz alguns arremates: "As deficiências na infra-estrutura rodo-
viária comprometem sobremaneira a integração com as demais modalidades, gerando restrições operacionais e dificul-
tando o crescimento da intermodalidade".

Se é verdade que são os últimos dois anos que marcam a gestão política, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva terá em
2005 e 2006 a oportunidade de ser lembrado e, quem sabe, reconduzido ao cargo por um novo mandato.

Como transporte e logística ganharam a boca do povo, é de se esperar que nos próximos dois anos o Brasil vire um
canteiro de obras — como prevê um empresário — e estradas, portos, ferrovias possam receber os investimentos de um
estado gordo, que se locupleta com as taxas da Cide, mas que, muito omisso, freqüentemente encontra desculpas para
entesourar os recursos destinados aos imprescindíveis investimentos em infra-estrutura.
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o tudo o que virou
ditou a sua vida?

Para a VcIKswagen a tecnologia tem de ;er empr-egada para facilitar a sua vida. É por is;o que

os Camirt(des Eletrônicos Volkswagen têrr tantas vantagens. Porque sabemos que você que soluçães

sob medida para o seu neg cio, sem nenhuma complicação.

• Índice de emissão de poluentes que já atende às leis que só entrarão em vigo - em 2006:

CONAN A Fase 1 (equivalêicia EURO Ilf).

• Injeção eletrônico de últ ma geração — Common Rail.

• Cruise Control (piloto automático) de série em todos os modelos.

• Sistema eletrônico inteligente de alerta e autoproteção do motor.

• Sistema de injeção compatível e amigáve com tec -iologias futuras de eletrônica embarcado.

Verses Eletrônicas:
• VW 8.150E • VW 13.170E
• VW 15.170E • VW 7.250E
• VW 23.250E

Ecuipados com
motores Cummins
de Alta Tecnologia:
INTERACT 4.0
e NTERACT 6.0.



Cam14afies Eletr
Tecnologia sem comp

Sia 1311.

www.vvvb uckbus.com Er

U5 Concessionários
totalmente equipados e treinados
para prestar atendimento
aos Caminhões Eletrônicos
Volkswagen.

CHAME
VOLKS
10 ANOS

X-J

Vol kswagen.
Caminhões sob medida.

Assistência 24 horas nas cidccle
e estradas de todo o Brasil a ravp:s

do CHAMEVOLKS: 0800-19-3333.
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Aqui tem muito mais caminhão.
Quem tem um já sabe. Quem não tem, vai descobrir.
Os e> trapesados Mercedes-Benz têm só

versatiliiide. Têm conforto. Têm capacidade E têm

motor eltrônico muito mais econômico e potente.

Você quer tecnologia e rapidez na mar utenção?

Aqui tern_ Quer mais? Aqui tem a maior Rede de

Concessimários do País, com uma equipe de

profissionais sempre pronta a oferecer o melhor

atendimento. E você sabe o que tudo isso significa

para o sei negócio. Resumindo, os extrapados

Mercedes-Benz reúnem to1s as nua idade;

que você precisa para lucrai alada riais. Vu-_--ê já

tem um dos nossos extrape,Jacios? Enta) jE sabe i

que está ganhando.

Aqui tem resistência, robustez e m_ita relata-

bilidade. Porque aqui tem irlerce(les-Benz

Para mais imrermações si ire as ext -artes-idas

mais vendidos do mercado, 1 gue 0E00 90 9,1 ÇO

ou acesse www.inereedes-b=inz.combr.

Mercedes-Benz
Você sabe por cuê
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RITÉRIOS

A 17a edição de As Maiores e Melhores do Transporte e Logística traz os balanços patrimoniais encerrados em 31 de
dezembro de 2002 de 573 das mais representativas empresas do setor: 331 operadoras de transportes, 105 indJstrias
e 137 prestadoras de serviços, cujas análises foram realizadas pela administradora de empresas e contabilista Eni
Ribeiro dos Santos sob a coordenação do economista Pedro Antônio Cássio Silva.
O primeiro critério para a classificação das empresas é sua receita operacional líquida, que mostra a participação de
mercado que cada uma tem no setor em que atua.
Assim, dentro de cada modalidade, as dez maiores empresas são analisadas mais detalhadamente — atribuindo-se
valores de 1 a 10 para cada um dos critérios que serão expostos a seguir — e aquelas com maior soma de pontos são
focalizadas em matérias especiais.

CRITÉRIOS DE AVÍ LIAÇÃ O

As contas dos bala iços publicados nesta edição estão expressas em milhares de reais.

Receita Operacional Líquida — É o total das vendas, deduzindo-se as devoluções, descontos incondicionais e
impostos incidentes sobre o faturamento.

Patrimônio Líquicb — Representa a diferença entre o valor dos ativos e dos passivos exigíveis e resultados de
exercícios futuros. Em termos contábeis é o valor pertencente aos sócios ou acionistas.

Lucro Operaciona — É apurado a partir da receita operacional líquida, deduzidos os custos das mercadorias e
serviços vendidos e das despesas operacionais (que incidem sobre as vendas de produtos e serviços e na administra-
ção da empresa.

Lucro Líquido — É c resultado do exercício depois de deduzido o imposto de renda. É prejuízo quando se apresema na
Forma negativa.

Liquidez Corrente — Obtida através da divisão do ativo circulante pelo passivo circulante, a liquidez corrente é o
melhor indicador da situação financeira da empresa.

Endividamento Geral —A soma do passivo circulante (incluindo duplicatas descontadas) com o exigível a longo prazo
dividida pe o ativo tctal, representa a percentagem do ativo financiado com recursos de terceiros.

Rentabilidade da Feceita — Expressa a participação do lucro líquido em relação à receita operacional líquida da
empresa.

Rentabilidade do Patrimônio Líquido — Resultado da divisão do lucro líquido pelo patim ônio líquido, a rentabilidade
do patrimônio indica a lucratividade obtida com recursos próprios e representa, em percentagem, a remuneração do
capital.

Produtividade do Capital — Expressa a relação entre a receita e os investimentos feitos pela empresa durante o
exercício. É resultado da divisão da receita operacional líquida pelo ativo.

Crescimento da Receita — Mostra a evolução das vendas durante o exercício em relação ao ano anterior.

AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2004 - 9



Superação
de desafios

O uno de 2004 , se não fii. excelente, teve pontos positivos
impulsionados pelo crescimento de algumas atividades econômicos,
que beneficiaram o trau,sporte. flet ingredientes de um 2005 com

continuidade de expansao

Os reflexos do crescimento do Produto

Interno Bruto, de 4,6% em 2004, se fize-

ram alastrar por toda a economia brasi-

leira, até, é claro, pelo setor de transpor-

tes, um dos sustentáculos da economia.

Faz alguns anos que não se produz e se

vende tanto caminhão, carreta e até mes-

mo vagão como em 2004. A indústria de

caminhões, por exemplo, bateu recordes

que de há muito não se via. As encomen-

das de vagões dispararam com o proces-

so de consolidação das ferrovias priva-

tizadas. Os portos, também operados pela

iniciativa privada, estão investindo para

fazer frente ao crescimento dos negócios,

notadamente as vendas externas.

Dois segmentos deram o pontapé no

crescimento, as exportações e a produ-

ção agrícola. As vendas externas até se-

tembro atingiram US$ 70,3 bilhões. É o

mesmo valor que o País alcançou no ano

todo de 2003, que até então havia se cons-

tituído em recorde de todos os tempos. A

produção agrícola também disparou.

Agricultura e exportação em alta reque-

rem automaticamente resposta do setor

de transportes, notadamente dos portos,

já que 95% das vendas externas brasilei-

ras são embarcadas via marítima.

É verdade que 2004 foi um ano fantásti-

co da economia mundial. Poucas vezes se

dá essa conjugação de crescimento. Era

esperado que - saindo de vários anos de

crises, com o poder interno de compra

minado - as exportações e a produção

agrícola reagissem mais rapidamente aos

PRODUTO INTERNO BRUTO
(Taxa acumulada no ano sobre o mesmo período do ano anterior - em %)

SETOR DE ATIVIDADE 2003 2004 2004

2° Trim. 3° Trim. 4° Trim. 1° Trim.- 2° Trim. Estimado

PIB TOTAL 0,40 -0,30 -0,20 2,70 4,20 4,30

Serviços 0,00 -0,30 -0,10 1,20 2,80 2,90

Administração Pública 0,60 0,50 0,50 1,10 1,50 1,20

Comércio -2,00 -3,40 -2,60 5,10 7,60 7,50

Comunicações 2,70 1,40 0,10 -1,90 -1,00 1,10

Instituições Financeiras 1,00 0,10 0,10 1,90 3,60 3,80

Tr*porte -2,30 -1,60 -0,80 7,40 6,90 6,00

Outros Serviços -1,00 -0,60 -0,50 -2,10 2,60 3,20

Indústria -0,20 -0,70 -1,00 2,90 4,70 6,00

Indústria de Transformação 1,00 0,70 0,70 6,00 7,30 7,60

Construção Civil -6,00 -7,70 -8,60 -2,30 2,00 4,60

Extrativa Mineral 1,80 2,10 2,80 -3,90 -2,90 2,10

Serv. Indl. de Util. Pública 3,10 2,50 1,90 1,30 2,00 3,00

Agropecuário 8,80 5,10 5,00 6,40 5,70 4,30

1 O - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2004



estímulos do aquecimento.

Assim, a indústria automobilística bra-
sileira, por exemplo, nunca exportou tan-
to como em 2004. O recorde de produção
de veículos, até então em poder do ano de
1997, será superado em 2004 com o re-
gistro de 2,1 milhões de unidades, sendo
que mais de 600 mil unidades estão indo
para o mercado externo.

As montadoras que mais exportam -
Volkswagen, General Motors, Ford, Daim-
lerChrysler e Scania atingiram números
fantásticos. A Volkswagen, de janeiro a
setembro deste ano, vendeu ao exterior
um total de US$ 1,49 bilhão, 15% a
maisque em 2003. A GM ficou em cerca
de US$ 978 milhões, 45% de expansão
sobre o ano anterior. A Ford, com US$ 786
milhões, cresceu também acima de 40%,
enquanto a DainnlerChrysler, dona da mar-
ca Mercedes-Benz, embarcou US$ 611 mi-
lhões, quase 100% a mais que no ano an-
terior, e a Scania, com US$ 294 milhões,
cresceu 108%.

O interessante é que, no caso dos fabri-
cantes de caminhões, o crescimento das
exportações não foi feito com o sacrifício
das vendas internas. Pelo contrário, hou-
ve expansão substancial também no am-
biente doméstico.

Para 2005 espera-se um PIB novamen-
te em alta, na casa de 4% a 4,5%. Para
manter essa taxa de expansão as monta-
doras contam com a continuidade da boa
maré nas exportações. A Volkswagen Au-
tomóveis, para citar um exemplo, a maior
montadora instalada no Brasil em expor-
tações - e a quinta empresa no ranking
geral de vendas externas -já tem previsto
para 2005 vendas externas no mínimo de
220 mil veículos, um recorde que desban-
cará o melhor resultado já registrado, de
2004, na casa de 200 mil unidades.
A Volkswagen Caminhões também está

com exportações ascendentes. Só no mês
de novembro está colocando no exterior
mil caminhões, um número que até pouco
tempo atrás conseguia ao longo de um
ano inteiro.

O negócio de caminhões e ônibus da
Volkswagen nasceu no Brasil, no final dos
anos 70, quando a empresa alemã com-
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".Setor

Aéreo

Ferroviário

Marítimo e Fluvial

Fretamento e Turismo

Metropolitano de Passageiros

Rodoviário de Passageiros

Rodoviário de Cargas

Carrocerias e Impl. para Caminhões

Carrocerias para ónibus

Indústria Aeronáutica

Indústria Ferroviária

Montadoras de Veículos

Peças para Caminhões e ónibus

Distribuidores de Autopeças

Matérias-primas e Insumos

Fabricantes de Motores

Fabricantes de Pneus

Leasing

Recauchutagem de Pneus

Equipts de Movimentação Interna

Infra-estrutura e Gestão

Concessionárias de Rodovias

Transporte de Valores

Indústria Naval

Operador Logístico e Armazenagem

Automação e Informática

Locação de Veículos

Distribuidora de Combustíveis

Bancos

Seguradoras e Corretoras de Seguros

Holdings

TOTAL

Empresas
Analisadas

Empresas Lucrativas
Total s/To al slano anterior °h

13 8 61,54 69,23

11 4 36,36 40,00

11 1 9,09 -75,00

11 4 36,36 0,00

19 8 42,11 -9,77

15 7 46,67 -46,67

9 8 88,89 14,29

9 7 77,78

45 25 55,56 1,01

40 22 55,00 -14,29

56 28 50,00 -11,76

60 34 56,67 82,62

138 108 78,26 13,43

129 89 68,99 0,78

12 9 75,00 50,00

10 5 50,00 60,00

2 1 50,00 -25,00

3 2 66,67 33,33

4 3 75,00 87,50

5 2 40,00 200,00

5 4 80,00 6,67

4 3 75,00

7 3 42,86 -25,00

4 3 75,00 -30,00

45 34 75,56

4 3 75,00

18 17 94,44

1 1 100,00

1 1 100,00

1 1 100,00

22 17 77,27 -14,59

21 19 90,48 50,00

9 6 66,67 -22,22

7 6 85,71 33,33

1 o 0,00

1 o 0,00 33,33

11 4 36,36

9 3 33,33 33,33

27 16 59,26 23,46

25 12 48,00 -8,00

2 1 50,00

1 1 100,00

38 26 68,42 42,11

27 13 48,15 50,37

8 8 100,00 16,67

7 6 85,71 -78,57

3 3 100,00

3 3 100,00 -100,00

8 5 62,50

3 3 100,00 -100,00

30 28 93,33 3,70

30 27 90,00 -40,00

12 9 75,00

14 14 100,00

8 5 62,50

10 5 50,00

570 391 68,60 9,51

530 332 62,64
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prou a Chrysler. Houve muitas derrapa-

gens no início. Além de a marca ser nova-

ta no setor, houve a disparada dos preços

internacionais do barril de petróleo. Este

fato foi agravado, no inicio dos anos 80,

pela dependência brasileira de 87% do

petróleo trazido do exterior.

Hoje é diferente. Em 2003 o Brasil pro-

duziu 1,5 milhão de barris diários, o que

deu para suprir 96% das necessidades do

mésticas.

Com essa folga proporcionada pelos po-

ços de produção localizados principal-

mente sob o oceano, a pressão dos pre-

ços internacionais do petróleo (que dis-

pararam como poucas vezes se viu na his-

tória) não afetou o ambiente interno.

Enquanto a Volkswagen amadurece as

exportações de caminhões e ônibus- em-

baladas pela internacionalização da mar-

ca, que já exportou a partir do Brasil uma

fábrica para o México e prepara outra, em

2006, na África do Sul - as tradicionais

DaimlerChrysler e Scania colhem os fru-

tos de sua atuação globalmente consoli-

RESULTADOS
(Empresas lucrativas por setor - em % do total analisado)

Ano' Aéreo 1 FE 1 FT 1 MF 1 MP 1 RC 1 RP 1 Total

1994 73,91 14,29 65,22 34,48 47,06 63,27 59,09 59,07

1995 58,82 56,52 30,00 58,18 56,47 65,85 56,55

1996 66,67 62,96 50,00 59,62 65,53 79,01 63,43

1997 66,67 12,50 70,59 57,14 62,86 70,47 75,00 68,42

1998 50,00 16,67 86,67 38,46 60,42 71,93 73,53 65,22

1999 23,08 60,00 41,67 56,00 66,45 48,65 55,43

2000 81,82 20,00 72,73 27,27 48,15 69,92 55,74 60,88

2001 54,55 100,00 47,50 69,23 76,27 64,85

2002 36,36 9,09 77,78 46,67 55,00 68,99 56,67 62,29

2003 61,54 8,33 88,89 42,11 55,56 78,26 50,00 68,65

dada. A Scania, por exemplo, exportou

mais do que vendeu internamente por con-

ta de padronização de produtos em todas

as fábricas.

REFLEXOS- Se indústria e agricultura vão

bem, impelidas pelo mercado externo com

reflexos positivos no ambiente doméstico,

o transporte, uma atividade meio, respon-

de igualmente com expansão.

No ano passado, na estréia do mandato

presidencial de Luiz Inácio Lula da Silva,

mesmo com um PIB consolidado negativo

de 0,22%, já havia sinalização clara de

expansão do PIB particularizado em algu-

mas atividades. As indústrias de transfor-

mação e extrativa mineral cresceram mo-

destamente nos três últimos trimestres de

2003. Já a área agrícola, com mais ousa-

dia, mostrava expansão mais substancial.

Cerca de 95% das vendas externas brasileiras são embarcadas via marítima
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PARA O BRASIL E SUA EMPRESA CRESCEREM, VOCÊ POLIE CONTAR COM A VALE LOGÍSTICA.

Para o nosso país crescer é fundamental ter uma logística eficiente. Quando se pensa em soluções

integradas de logística, nada se compara com a experiência e estrutura da Companhia Vale do Rio

Doce, seja por trilhos, rodovias ou mar. Estamas presentes nos segmentos de maior importância para

a economia brasileira desde commodities até arodutos de ma or valor agregado. São mais de 9.000

quilômetros de malha ferroviária, 8 terminais portuários, serviços de navegação costeira e ampla infra-

estrutura de armazenagem apoiados por modernos recursos de tecnologia da informação. Em 2004,

serão investidos mais de 400 milhões de clólar:rs em infra-estrutura, confirmando nosso compromisso

com o desen,olvimento do país e parceria com os nossos clientes.
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www.cyrd.com.br/logistica

lAteligência em logística.
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Bastou essa reação ascendente para

contaminar e impulsionar a atividade de

transporte. Estes sinais foram captados nos

balanços analisados no conjunto desta

edição de Maiores e Melhores do Trans-

porte e Logística.

Com efeito, dos 571 balanços analisa-

dos em 2003, 391 deles (68,5%) apresen-

tam lucro. No ano anterior, o azul estava

em 62,6% dos demonstrativos financei-

ros. O quadro mostra alento. Os 68,5% de

empresas lucrativas representam o me-

lhor placar já apurado por essa publica-

ção desde 1994. E só se iguala ao ano de

1997, ano reconhecidamente próspero da

economia brasileira.

No transporte rodoviário de cargas, se-

tor com o maior número de balanços ana-

lisados (108), as empresas lucrativas re-

presentaram 78,3% do total. Ou seja, pra-

ticamente oito em cada dez transportado-

ras tiveram lucro. É o recorde desde 1994.

A maior taxa de operadoras lucrativas, até

então, foi registrada em 1997, quando sete

em cada dez empresas de transporte fe-

14 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2004

Rodoviário de Passageiros
(Empresas com lucro - em %)
E

1300 19,77 IÍ:97 (98933113

Metropolitano de Passageiros
(Empresas com lucro - em °/0)

charam com resultado positivo..

Se a atividade rodoviária de cargas, de

livre mercado, beneficiou-se com a reto-

mada da economia, o setor de ônibus ro-

doviários, com tarifas controladas e con-

vivendo com demanda estável, só teve

50% de suas empresas no azul.

Mesmo com uma amostra modesta —

dez empresas tiveram seu balanço anali-

sado — a atividade de transporte por freta-

mento demonstrou solidez, já que 89% ti-

veram lucro em 2003.

Para 2005, véspera de eleição presi-

dencial, é de se esperar que o governo

federal tire o pé do freio e acelere no rumo

da consolidação da economia.

O fato é que crescimento econômico

sustentado é o grande desafio para o Bra-

sil efetivamente alçar vôo pleno e estimu-

lar novos e necessários investimentos. O

que se busca é um horizonte claro para
que a decolagem seja segura e não se
repita o chamado vôo da galinha, suces-
são de altos e baixos que, por isso mes-
mo, desestabilizam o futuro.
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Você sabe o que eles perderiam trocando marcha?

Se.-)ã: e A:lison, não é Automática.'"

Ananindena (Belém) - PA
Protec - Pridutos e Serv. Mal.
Tel.: /91) 4008-9700
Fax: 91) 235-1122

Brasília - DF 
Cummins Brasília
Tel.: (61) 233-0771/233-0990
Fax: (61) 251-0268

Contagem - MG 
Tracbel SIA
Tel.: (31) 3399-1800
Fax: (31) 3399-1868

Canitiba - PR

• 

Meridior.E de
Motores CummEic

▪ 

(41) 675-4501
litoc (41) 675-607'
Fortaleza - CE 
31!tr. Cummins C1 Nordeste

(85) 263-1210
az: (85) 263-1181-

Perderiam em )erformance. Perderiam em seguroeça. Perderiam em velocidade. Perderiam
em agilidade...

Isso também atuntece em caminhões, ônibus e er veículos pesados, mas com as transmissões
automáticas A léon você não tem o que perdEr e, ainda, ganha inúmeras vantagens e
benefícios, afilai, o Allison além de ser sinônimo de produtividade, é líder mundial em
tecnologia, seçuoança e economia em transmissi3s automáticas.

Por isso, troque Je marcho definitivamente e mole paro as transmissões automáticas Allison.

Goiânia - GO
Distribuidora de Motores
Cummins Centro-Oeste
Tel.: (62) 269-1010
Fax: (62) 269-1038

Manaus -AM 
Entec Com. Imp. e Exp.
Tel.: (92) 647-2000
Fax: (92) 647-2001

Porto Alegre - RS 
Distribuidora Meridional
de Motores Cummins
Tel.: (51) 3021-2288
Fax: (51) 3021-2280
Recife - PE 
Distr. Cummins Diesel
do Nordeste
Tel.: (81) 3476-4190
Fax: (81) 3376-9064

Ribeirérl'eto - 51' 
CDMC - =h Distr. Motores Cummins
Tel.: (16, 52; -2007
Fax: (16. 8-Y,- -3299
Rio de ~iro - EU 
Tracbel
Tel.: (21)2431-7576
Fax: (2)24)1 -9442
São los! Rio Preto Si'
Metias rnnsmissões
Tel.: (1': 217-3580
Fax: (1,'_ 2242844

530 Paulo - SP 
Cia. Distr. Motores Cummins
Tel.: (11) 4787-4299
Fax: (11) 4787-4011
J5 Transmissões Peças e Senr.
Tel.: (11)6912-3785
Fax: (11) 6917-7435

Vitória - ES 
Tracbel SIA
Tel.: (27) 2123-9800
Fax: (27) 3225-5131
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Refrato ampliado
das melhores

A mais completa publicayro de an(dise de balanços financeiros
envolvendo empresas que atuam na cadeia de trumsporte mostra Os
vencedores atuaís e. numa retro.spectíva. Os melhores desde 19.Sr

Em 17 anos de edições de As Maiores do
Transporte, transformada nos últimos tem-

pos em Maiores e Melhores do Transporte e

Logística, os maiores são importantes, mas

são os melhores que ganham destaque.
Da lista dos 10 maiores de cada setor, sai

a lista dos melhores. Nessa relação ganha

mais pontos quem tiver o melhor desempe-

nho financeiro num cesto de nove quesitos.

Nesta edição, por exemplo, a melhor (em

seu segmento, marítimo e fluvial) foi a
Petrobras Transporte - Transpetro, também

aquela que mais obteve pontuações má-

ximas. Teve 10 pontos em seis dos nove

quesitos analisados. Esses 60 pontos fo-

ram decisivos na sua vitória, obtida com

um total de 81 pontos.

A segunda empresa com maior número

de 10 pontos (cinco) foi a MRS Logística, a
melhor do segmento ferroviário. Nos demais

quatro quesitos a MRS somou 29 pontos,
mas, ainda assim, foi a campeã da atividade
ferroviária somando um total de 79 pontos.
A jovem Gol Transportes Aéreos, me-

lhor no setor aéreo, ganhou três notas 10.

Foi a campeã de sua atividade com 81

pontos, muito acima da segunda, a TAM,

que somou 65 pontos.

A Júlio Simões Transportes e Serviços, do
segmento rodoviário de cargas, a campeã
da atividade, como a Gol, também obteve
três notas 10 que contribuíram para sua vi-

tória, obtida com 67 pontos.

Mas é possível ser campeão com apenas
uma nota 10, caso da Empresa Gontijo de

Transportes. A operadora teve a pontuação

máxima em endividamento geral - foi a me-
nos endividada entre as dez maiores da ati-

vidade rodoviário de passageiros. A Gontijo
tem crescido numa atividade retraída a par-
tir de oportunidades de absorção de outras
empresas do setor. O exemplo mais recente
foi oficializado em meados de 2004 quando
o grupo que opera a Gontijo foi autorizado a
assumir a Cia. São Geraldo de Viação.

Nem sempre só de nota 10 se faz um ven-
cedor. No segmento metropolitano de pas-
sageiros a melhor da atividade, a Cia Carris
Porto-Alegrense ganhou o certame com 67
pontos e não obteve pontuação máxima em

qualquer quesito. O que valeu, nesse caso,
foi a regularidade. A média da Carris por
quesito foi 7,44 pontos. A Rápido Araguaia,
embora com uma coleção de 10 pontos (em

AS MELHORES ENTRE AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Gol Transportes Aéreos S.A. 9 8 8 8 6 8 9 10 10 76

2 Petrobras Transporte S.A. - Transpetro 10 10 9 9 9 9 8 6 4 74

3 MRS Logística S.A. 8 9 10 6 4 10 10 5 7 69

4 Julio Simões Transportes e Serviços Ltda. 7 6 7 7 7 5 6 8 8 61

5 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. 6 7 6 10 10 6 4 4 5 58

6 Rápido Del Rey Transportes Turismo Ltda 4 4 4 5 8 7 7 7 9 55

7 Companhia Carris Porto-Alegrense 5 5 5 4 5 4 5 9 6 48

OS M..,10RES E MELHORES DO -RPHSPOR-E E LOGISTiCA DE 2004 - 1 7
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AS CAMPEAS EM 17 ANOS

Aéreo FT RC .RP MP MF FR

1987 Cruzeiro Benfica DiGregorio Cometa Verdun Docenave RFFSA

1988 Cruzeiro Brasília TNT Gontijo Verdun Docenave RFFSA

1989 Vang Breda D.Vicial S.Geraido Redentor Docenave RFFSA

1990 Lloyd Boi. Benfica D.Vidal Gongo Guarulhos Docenave Metrô-SP

1991 Rio Sul Meraumar Tora Cometa Eróles Docenave CBTU

1992 Rio Sul Gracimar Cesa Cometa Verdun Oceânica RFFSA

1993 Rio Sul Domínio TNT Andorinha Real Nacional Metrô-SP

1994 Rio Sul Gracimar Atlas Cometa Araguaia Nacional CBTU

1995 TAM Gracimar Prosegur Cometa Araguaia Nacional CPTM

1996 TA M Gracimar Prosegur Cometa/Gontijo Guarulhos Libra RFFSA

1997 Rio Sul 3 Amigos Mercúrio Gontijo Araguaia Nacional CPTM

1998 Rio Sul Verdun !Simões Gongo Araguaia CNA SulAtlântico

1999 Rio Sul Gracimar Mercúrio Cometa Araguaia Libra Ali

2000 Rio Sul Transvip Atlas Gontijo Guimarães Astromarítima Ali

2001 Nordeste 3 Amigos Mercúrio/1.Simões Gontijo Guarulhos Transtur MRS

2002 Gol Príncipe 1.Simões Gongo Acari Libra T.Cristina

2003 Gol Del Rey 1.5imões Gontijo Carris Transpetro MRS

11011~

Deicmar

TDS/11T

Usifast

TNT Logistics

Vale Logística

Vale Logística

FT- Fretamento e Turismo; RC - Rodoviário de Carga; RP - Rodoviário de Passageiros; MP - Metropolitano de Passageirsos, MF - Marítimo e Fluvial: FR - Ferroviário: OL - Operador Logístico

quatro quesitos) somou 57 pontos (média de

6,33 pontos por quesito).

Muitas das vencedoras nesses 17 anos não

estão mais vivas, caso da Di Gregório e Dom

Vital, no setor rodoviário de cargas, melhores

na atividade em tempos idos e que encerra-

ram as operações. Nas companhias aéreas,

vencedoras como a Cruzeiro sucumbiram, e,

no setor ferroviário, a Rede Ferroviária Fede-

ral (RFFSA) e outras estatais saíram de cena.

Cinco vezes no pódio, a Rede não apresenta-

va efetivamente um balanço saudável, mas,

sim, o menos pior entre as estatais ferroviá-

das de então.

Com a privatização das ferrovias na segun-

da metade dos anos 90, o jogo passou a ser

para valer e, como tal, deu-se a saudável .-,som-

petição de empresas privadas que perseguem

o objetivo do lucro. A partir daí, a América

Latina Logística (ALL) e a MRS Logística leva-

ram duas vezes cada o título de melhor.

As melhores em cada setor são cotejadas

entre si nos mesmos nove quesitos e, desse

confronto, sai a melhor entre as melhores,

titulo que ficou para a Gol Transportes Aé-

reos, com a soma de 74 pontos.

A Gol introduziu no Brasil o que já era

1 8 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2004

continua na pág. 22

Constantino de Oliveira
Junior: missão de
presidir uma empresa
com compromisso de
manter baixo custo
para garantir
baixas tarifas
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praticado por algumas empresas do setor

no mundo, o chamado perfil de companhia

aérea de "baixo custo - baixa tarifa. O es-

quema se traduz em frota nova, mas com

classe única de serviços com o objetivo de

manter baixos custos com manutenção,

combustível e treinamento e se obter altos

índices de utilização e eficiência.

PRAGMATISMO OPERACIONAL- A aviação

comercial mundial - e, claro, a brasileira

também - vive há tempos uma situação onde

a racionalidade é um imperativo para a so-

brevivência do negócio. Os governos, que

sistematicamente eram acionistas e socor-

riam as operadoras, têm limitado essas ações

por pressão da sociedade ou mesmo por

escassez de recursos. Nesse cenário de

dificuldades estão surgindo empresas de

baixo custo. O fato de nascerem num ambi-

ente contraído pelas crises. faculta a essas

operadoras a prática de atos espartanos,

entre eles reduzir o serviço de bordo a um

trivial e rápido cardápio, sem as mesuras e

os rapapés.

A Gol, presidida por Constantino de Oli-

veira Junior - e criada por um empresário,

Constantino Oliveira, com raízes ligadas ao

negócio de transporte de passageiros por

ônibus - abriu seu capital em junho de 2004,

um processo que se traz vantagens na ob-

tenção de recursos no mercado acionário,

exige transparência na apresentação dos re-

sultados como contrapartida aos interesses

dos investidores.

Assim, os relatórios divulgados pelas

companhias abertas contêm explicações

minuciosas. "A Gol possui significativas

obrigações de arrendamento não refleti-

das em nosso balanço. uma vez que arren-

damos todas as nossas aeronaves por meio

de acordos de longo prazo que são válidos

por mais 46 meses em média. Arrendar

aeronaves garante uma maior flexibilidade

para mudar a composição da frota", expôs

a empresa no relatório referente ao tercei-

ro trimestre de 2004.

O NEGÓCIO DA AVIAÇÃO COMERCIAL -

Pela soma de recursos exigida no arrenda-

mento e na operação, o combustível deri-

vado de petróleo é freqüentemente sujeito a

22 r 'Et 1-0'H DO •NSPT.1- TE E ,C,G1TIC

AS MELHORES ENTRE AS MELHORES EM 12 ANOS

Ano Empresa Modal

1992 Oceânica Marítimo Fluvial
CAMPEÃS

1993 Rio-Sul Aéreo
AS

1994 Araguaia Metropol. Passag. Empresa n° Vitórias Pontos

1994 Cometa Rodov. Passag Rio-Sul 3 218

1995 TAM Aéreo Mercúrio 2 146

1996 IAM Aéreo Júlio Simões 2 144

1997 Rio-Sul Aéreo IAM 2 139

1998 Gontijo Rodov. Passag. Gol 2 74

1998 Júlio Simões Rodov. Carga Libra 1 73

1999 Mercúrio Rodov. Carga Gontijo 1 71

2000 Rio-Sul Aéreo Araguaia 1 69

2001 Mercúrio Rodov. Carga Cometa 1 69

2002 Libra Marítimo Fluvial Oceânica 1 68

2002 J.Simões Rodov. Carga

2003 Gol Aéreo

Desde 1992, quando essa publicação

passou a eleger a melhor entre as melho-

res, a empresa mais premiada foi a Rio-

Sul, do setor aéreo, com três vitórias. Com

duas vitórias cada, há três empresas: Ex-

presso Mercúrio e Júlio Simões Transpor-

tes e Serviços (rodoviário de cargas) e TAM,

do setor aéreo.
Com um titulo cada de campeã estão a

Companhia Libra de Navegação e a Oceâ-

nica (marítimo e fluvial), a Empresa Gontijo

variações de preços e requer monito-

ramento constante dos cenários como for-

ma de reduzir os fatores de riscos. "O real

apreciou-se em 8,7% no terceiro trimestre

de 2004 e espera-se que permaneça está-

vel até o final do ano. O fortalecimento do

real tem impacto positivo sobre as despe-

sas denominadas e correlacionadas ao

dólar, já que aproximadamente 50% de

nossas despesas operacionais são deno-

minadas em dólares, como as despesas com

arrendamento de aeronaves, ou

correlacionadas com o dólar, como com-

bustível."

Como a Gol ainda está concentrada na

operação doméstica - e fatura em reais -

mas tem metade das despesas em dólar,
tais gastos estão associados a um contrato

de hedge para proteger os recurso em dó-

lar do IPO (comprado a uma taxa de câmbio

de R$ 3,12 por dólar), explica o relatório da

companhia aérea.

E 700-i

de Transportes e a Viação Cometa (rodoviá-

do de passageiros), a Rápido Araguaia (me-

tropolitano de passageiros) e, agora, a Gol

Transportes Aéreos.

Pode-se estranhar que entre 1992 e

2003 (12 anos) haja 15 vencedores. A
explicação para a diferença são os três

anos (1994, 1998 e 2002) em que, empa-
tadas em soma de pontos, duas empre-
sas, em cada exercício, foram declara-
das vencedoras.

A empresa tem programa de investimentos

que procura acompanhar a expansão do

mercado. A Gol informa esperar que no últi-

mo trimestre de 2004 haja ambiente favorá-

vel para aumento da receita, guiado por um

crescimento da demanda acima do esperado

e associado com melhores fundamentos na

indústria. "Com a adição de novas aeronaves

e destinos, a empresa espera que no quarto

trimestre a taxa de ocupação permaneça em

cerca de 70%", acrescenta o relatório.

O planejamento estratégico. se contem-

pla a expansão como forma de atender à

demanda, exige também a eficiência como
ponto crucial para sobrevivência no mer-
cado de aviação comercial.
"A Gol espera continuar a ganhar parti-

cipação de mercado e manter sua estrutu-
ra extremamente eficiente e de baixo cus-

to", informa o relatório trimestral da com-

panhia aérea e divulgado em novembro ao

público e aos acionistas.
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Um vôo
perfeito

A Gol Linhas Aéreas reafirma sua condi-
ção de empresa bem posicionada no mer-
cado e de ser pilotada com extrema perícia
desde sua fundação em 2001. É o segundo
ano sucessivo que a empresa conquista o
título de a melhor do setor de transporte aé-
reo, concedido por Melhores e Maiores do
Transporte e Logística à companhia que mais
se sobressaiu em resultados econômico-fi-
nanceiros no exercício anterior. A trajetória
da Gol está sendo duplamente coroada, já
que neste ano ficou também com a distin-
ção de ser a melhor entre as melhores em-
presas de transporte de todos os segmentos.
Uma grande distinção para uma companhia
tão jovem.

"Esse resultado confirma que a Gol con-
segue cumprir seu plano de negócios e de
expansão adotado desde o início das ativi-
dades", diz Constantino Oliveira Junior, pre-
sidente da empresa. De acordo com ele, a
Gol não disputa os mesmos passageiros das
companhias tradicionais já que a proposta
de serviços é diferente: oferecer transporte
aéreo de qualidade a preços acessíveis.

Constantino Junior destaca que a Gol con-
tinua comprometida com sua estratégia de
crescimento com lucratividade, sem se des-
viar de seu conceito de operar com baixo
custo e baixa tarifa, para proporcionar vôos
com preços que estejam ao alcance da
maioria da população brasileira. Essa es-
trutura enxuta de custos, calcada nos pila-
res de alta tecnologia, padronização da fro-
ta e motivação da equipe, permite oferecer
preços de passagens até 25% mais baixos
do que as linhas tradicionais, acrescenta.
"Temos orgulho dos mais de 22 milhões

de passageiros que escolherem voar pela
Gol e empreendemos nossos esforços para
continuar a proporcionar o melhor em trans-
porte", diz Constantino Junior. Dos 800 mil
passageiros transportados, 70% são de via-
jantes a negócios e 30% de outras catego-
rias e cerca de 10% do total viajaram de
avião pela primeira vez, conforme pesquisa
feita pela empresa, que recentemente re-
gistrou aumento de contas corporativas que
formam 25% dos seus passageiros.

Por que a Gol consegue crescimento ace-

AS MELHORES

Gol Tran_portes Aérec»,  

lerado, diferentemente do mercado em ge-
ral? "Por que a empresa dá resultado? Basi-
camente porque tem custos baixos. E custos
baixos nos permitem praticar tarifas baixas,
e continuar a oferecer tarifas extremamente
acessíveis", explica o presidente da Gol.
Segundo ele, custos baixos, tarifas aces-

síveis, aliados à qualidade dos serviços, in-
dicam um nível de ocupação bastante ele-
vado, bem acima da média da indústria. A
utilização das aeronaves na Gol é de 14 ho-
ras e 20 minutos por dia, um índice conside-
rável, o que possibilita ganhar produtividade
e,com isso, uma melhor distribuição e redu-
ção dos custos, fechando o chamado "cír-
culo virtuoso". Este círculo vem se repetindc
na empresa, observa o presidente da Gol
para explicar o bom desempenho.

Para 2005, Constantino Junior espera au-
mentar o faturamento em 35%, alcançando
R$ 2,6 bilhões e elevar a participação de
mercado dos atuais 22,6% para 27% a 30%.
Para 2004, o faturamento previsto é de RS
1,9 bilhão, comparados com R$ 1,4 bilhão
do ano passado. Quanto ao mercado total 3

Empresa ROL PL L L LC EG RR RPL PC CR Total

2 TAM - Linhas Aéreas S.A. 9 8 10 6 4 8 10 5 5 65

3 Proativa Passagens e Cargas Ltda 1 4 7 10 9 7 9 10 4 61

4 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. 2 6 6 7 8 6 6 6 9 56

5 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil 5 7 8 5 7 9 7 3 3 54

6 Vasp - Viação Aérea São Paulo S.A. 7 10 4 8 6 4 4 1 7 51

7 Total Linhas Aéreas S.A. 3 5 5 4 5 5 5 7 8 47

8 Varig S.A. (Viação Aérea Rio -Grandense) 10 1 1 3 1 3 9 6 34

9 Nordeste Linhas Aéreas S.A. 4 3 3 1 2 2 4 2 21

10 Rio Sul Linhas Aéreas S.A. 6 2 2 2 3 1 2 1 19
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Constuntino(le Olfreiro.lunfOr,
presidente do Gol

A Gol Transportes
Aéreos mantém sua
rota ascendente,
consolida sua posição
no mercado e é
laureada como a
melhor empresa em
todos Os segmentos de
transpode

lAlc,REc, E rAELEK)PEL Dr" TP,A41',POPTE E LOGÍSTI(_4 DE 2Vi4 -25



É 111.1(1
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INDICADOR 1 9 9 2 1 1993 1 1994 1 1995 1 1996 1 1997 1 1998 1 1999 1 2000 1 2001 1 2 O O 2 1 2003

Rent. Patr. Lig. -25,89 -18,86 27,42 4,33 13,61 -4,26 -0,09 -50,63 68,16 -1,18 -34,42 54,81

End. Geral 66,10 88,16 64,73 58,57 65,02 71,92 72,37 71,18 73,47 80,28 91,47 111,58

Lig. Corrente 1,00 1,50 1,55 0,98 0,79 1,33 1,89 1,69 1,33 3,01 2,73 1,72

Cresc. Vendas 2,96 29,71 43,37 -2,13 16,64 39,19 22,41 34,41 27,30 25,84 34,04 2,17

projeção é de crescimento de 10%.
Em relação a 2005, Constantino Junior

revela que trabalha com premissas de ex-
pansão de duas vezes o PIB, ou seja, entre
8% e 10% de crescimento, explica. Para
isso. conta com algumas armas, como mais
oferta de assentos, mais rotas e redução de
margem. No que se refere a rotas, a Gol já
anunciou sua primeira investida internacio-
nal: em 22 de dezembro inicia vôos regula-
res para Buenos Aires (com duas freqüên-
cias semanais de ida e volta) e espera am-
pliar, aos poucos, as rotas a outros países
vizinhos. No Brasil oferece 280 vôos diários
para 35 destinos.
A Gol, que iniciou as operações com seis

aeronaves e opera hoje com 25 aviões
Boeing 737, chegará ao fim do ano com 29
aviões, todos da Boeing, frota que será re-
novada em 25% até o ano 2010.
A empresa informa que o aumento das

taxas de ocupação, dos destinos e das fre-
qüências de vôo, combinados com a vigo-
rosa demanda de vôos domésticos influ-

enciaram favoravelmente o crescimento
da receita e do lucro em 2004.

Os mais recentes dados divulgados pela
empresa mostram consideravelmente evo-
lução positiva nos primeiros três trimestres
do ano em comparação com o mesmo perí-
odo do ano passado: o lucro operacional
passou de R$ 149,9 milhões para RS 162,4
milhões (+ 8,1°/0). o RPK (passageiro-quilô-
metro transportado) avançou de 1,33 bilhão
para 1,59 bilhão (+19,4%) e o ASK (assen-
tos-quilômetro transportado) melhorou de
1,99 bilhão para 2,27 bilhões (+19.4%) e a
taxa de ocupação evoluiu de 67% para 70%.

O desempenho da Gol neste ano demons-
tra a habilidade da companhia em superar
as condições voláteis do mercado. "Apesar
dos altos preços do combustível, a empresa
aérea ampliou suas receitas e manteve sua
elevada rentabilidade, por meio do sólido
posicionamento competitivo junto a passa-
geiros de negócios e turismo e de sua estru-
tura de baixo custo". afirma Constantino
Junior. Os aumentos de custo foram com-
pensados por uma maior produtividade ou
repasse às tarifas, bem como por progra-
mas que compensam as variações de pre-
ços de combustível.
O presidente da Gol revela que estuda a

possibilidade de transferir para o aeroporto
de Confins, Minas Gerais. a construção de
uma base própria para manutenção de ae-
ronaves, previsto inicialmente para o aero-
porto de Viracopos. Hoje a empresa utiliza
os serviços da Varig Engenharia de Manu-
tenção, em Porto Alegre. O investimento em
manutenção própria é justificado pela ex-
pansão da frota.

(111 ,o1)1.(' 1);itrini(^)ilio 1,H11i10

Empresa UF (%)

(11)

Empresa

1.(1111(1i1

UF (°/.)

07

2 Proativa Passagens e Cargas Ltda RJ 81,81 2 Líder Táxi Aéreo SÃ. - AIR Brasil MG 6,23

3 AIR Tiger do Brasil Ltda SP 61,39 3 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 4,99

4 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 51,04 4 Proativa Passagens e Cargas Ltda RJ 4,12

5 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 28,06 5 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 2,53

6 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 4,87 6 AIR Tiger do Brasil Ltda SP 1,57

7 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. SP 4,27 7 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. SP 0,61

8 Total Linhas Aéreas S.A. PR 4,05 8 Total Linhas Aéreas S.A. PR 0,12

9 Vasp - Viação Aérea São Paulo S.A. SP -3,84 9 Vasp - Viação Aérea São Paulo S.A. SP -1,39

10 Itapemirim Transportes Aéreos S.A. SP -29,95 10 Varig S.A. (Viação Aérea Rio -Grandense) RS -27,91

\' (I I"' 1111 Ma". 1 .i(1(lidr7
KtIriiii■- itio 1 íquido

Empresa UF (%) Empresa UF (R$ mi))

2 AIR Tiger do Brasil Ltda SP 1,72 2 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 221.477
3 Proativa Passagens e Cargas Ltda RJ 1,58 3 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 51.148
4 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 1,54 4 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 40.894
5 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 1,43 5 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. SP 12.439
6 Vasp - Viação Aérea São Paulo S.A. SP 1,07 6 ltapernirim Transportes Aéreos SÃ. SP 7.456
7 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. SP 0,81 7 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 4.602
8 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 0,78 8 Total Linhas Aéreas S.A. PR 2.912
9 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 0,68 9 Proativa Passagens e Cargas Ltda RJ 1.605
10 Total Linhas Aéreas S.A PR 0,59 10 AIR Tiger do Brasil Ltda SP 373
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R - Controle Total de Frotas.
totalmente controlada para você ter muito mais lucro.

.om o CTF BR, o abastecimento de combustível de sua frcta dai ser gerenciedo
.'eletronicamente, eliminando a necessidade de vales e :-diarrarientos e gerardz uma

-4economia de até 30% nos seus gastos. O controle automatizai°, de cacos perrma qu e
3cê consulte sua conta quando e onde quiser pela Internet. É por essas e outras
t.antagens que nais de duas mil frotas já rodam com 3 CIF EU pelo 13-asil.

Soluções para o Transporte. A rillf é mais inovação.

:C.0.-TFO_E TOTAL
DE FFOTAS

SAC 0800-78 9001 • www.kr.::orn.br

ri/11f PE TROBRAS
Cf.S.LF:D E A NOSSA ENERGIA



ABÍTIMC E FLUVIAL

Respor sável pela logística de tanga-te

e armazenagen de granéis, á cool, petróleo
e de gás da Pe-robras, por meio de dubos e
navios e por operações de terminais terres-
tres e aquaviári DS, a Petrobras Transportes -
Transpetrc foi considerada a melhor empre-
sa de transporte marítimo do País, bem à
frente de outras importantes ee m pan h ias do
setor, como a Docenave-Navegação do Vale
do Rio Doce e a Empresa ce Navegação
Elcano, que conquistaram a segunda e a
terceira posição, respectivarr ente.

Criada em 1998 e atualmente com r2Ta
de cinco mil funcionários, aTranspetro, maior
armadora da América Latina e a terceira
empresa de logística de transporte do Bra-
sil, registrou em 2003 receita bquida de R$ 2
bilhões e ucro operacional ce R$ 524 mi-
lhões. Apesar de contar com uma frota pró-
pria de 50 naios, que operam em 10 mil
quilômetros de malha dutov ária e em 43
terminais, sendo 20 terrestres e 23 alua-
viários, os diretores da Transpetro ainda
acham que há uri grande espaço para cres-
cimento. Embcra o Brasil tenha o luxo ce ter
mais de 12 mi quilômetros navegáveis. os

  Petrobras  Transportes S.A. -

navios do pás respondem apenas por 14%
da cabotagem.
Segundo 3 presidente da Transpetro, Sér-

gio Machado, o setor de construção naval
brasileiro, q Je apresentou uma significativa
melhora a partir de 2000, impulsionada pe-
las grandes encomendas da Petrobras, está
prestes a at-avessar um novo ciclo de pros-
peridade, cr: m a abertura de novos postos
de trabalho e aumento da competitividade
do transporia aquaviário, o que acarretará
ganhos cada vez maiores para os marítimos
nacionais. ' As nossas conquistas são fruto
da nova postura da empresa que buscou se
relacionar Ce forma mais franca e transpa-
rente com as federações e sindicatos da
categoria. Neste último acordo, nós conse-
guimos avar çar bastante e esperamos man-
ter esse diá ogo saudável, pois só assim es-
taremos preparados para o novo cenário que
se anuncia' , afirma Machado.
Na avalie:Ao comparativa dos balanços

patrimonial; das c ez maiores empresas do
setor, a Transpetro registrou a excelente mar-
ca de 81 pontos, de um total de 90, bem à
frente da segunda colocada, com 63 pontos.

AS \11,: MORES

Em sete dos nove quesitos a empresa obteve
a pontuação máxima: Receita Operacio70
Líquida, Patrimônio Líquido, Lucro Líquidos
Endividamerto Geral, Rentabilidade da Re-
ceita, Rentabilidade do Patrimônio Líquido,
Mesmo cc m todos os balanços positivo 

os especialistas em transporte marítimo -e-
conhecem qie no Brasil o setor ainda cami-
nha a passo:. lentos. Atualmente, as ativida-
des do setor giram em torno de dez nações
— Estados Unidos, Japão, China, Alemarna,
Hong Kong, :',oréia do Sul, Taiwan, Inglatr-
ra, Grécia e Noruega —, que detêm, junbs,
65% de toda frota mundial.

No Brasil, com uma frota relativameite
pequena e envelhecida, com idade media
de 23 anos ;que não atende às novas exi-
gências inte-nacionais de meio ambienta e
de segurança), apenas 4% do total de fretes
gerados pele comércio exterior brasileiro são
pagos em moeda brasileira. Transformando
isso em núneros, as empresas brasilei-as
desembolsam, por ano, cerca de US$ 6 bi-
lhões, SÓ p.a a o pagamento de fretes.
Como o frete corresponde, em média, a

10% do custo total dos produtos, quanto mais

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

2 Docenave - Navegação Vala do Rio Doce S.A_ 8 9 9 9 5 9 8 3 3 63

3 Empresa de Navec ação Eicano S.A. 4 6 8 6 7 8 9 5 10 63

4 Libra Terminal 35 S.A. 3 5 4 10 8 3 5 6 9 53

5 Ccmpanhia Libra de Navegação 9 2 3 7 6 6 1 10 8 52

6 Libra Terminais S.A. 6 7 2 3 9 2 3 7 2 41

7 GI oba Transporte Oceânico S.A. 7 1 5 4 1 5 2 9 6 40

8 Deiba Marítima Navegação S.A. 2 4 7 1 2 7 7 4 4 38

9 Barcas S.A. - Transportes Marítimos 1 3 6 2 3 4 6 2 7 34

10 Metalnave S.A. Comércio e Indústria 5 8 1 5 4 1 4 1 1 30
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_Ilachado.
pre'sidente da Truaspet ro

A Transpetro entra
em novo cenálio,
o de ciumento
de competitividade,
e, para isso,
prOgl'a111011
encomendas
ck 42 petroleiros
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11;I I 1 1() I , 1 I \ 1 \ 1,

D1'S1,. \1PL,N1 I() 1)0 \ SPORTI., \ I \ FLt VI \l.

INDICADOR 1 19921 1993 1 1994 1 1995 1 1996 1 1997 1 1998 1 1999 1 2000 2001 1 2002 1 2003

Rent. Patr. Lig. -10,91 -18,41 -3,58 -0,15 -1,68 -0,27 -30,34 -65,83 -31,99 -6,72 -2,34 -52,53

End. Geral 48,17 51,70 50,34 46,03 40,98 53,85 51,82 62,11 73,03 68,64 57,67 68,70

Lig. Corrente 1,22 1,99 3,09 1,66 1,33 1,26 1,59 1,99 1,58 0,85 1,76 3,49

Cresc. Vendas 23,05 0,41 24,04 -8,74 25,68 5,99 5,28 40,97 -4,46 -23,76 173,23 12,20

a Transpetro - que movimenta produtos da
Petrobras -for auto-suficiente em transpor-
te, maior o resultado. Um bom exemplo dis-
so: os países responsáveis por metade de
todo comércio mundial detêm 72% de toda
a frota. Preparando-se para o futuro, a
Transpetro adotou como prioridade em seu
Planejamento Estratégico de 2004 a 2010 a
implantação de um programa de encomen-
da de navios, que vai recuperar e ampliar a
capacidade própria de transporte marítimo.
Segundo Sérgio Machado, a medida é

fundamental para recuperar o prestígio al-
cançado na década de 70, a melhor fase da
história da indústria brasileira de constru-
ção naval, que chegou a manter 40 mil em-
pregos diretos e ocupava nada menos que a
segunda colocação no ranking mundial, ex-
portando para países como Estados Unidos,
França, Alemanha e Grécia. Para se ter uma
idéia da mudança no cenário mundial, a
Coréia, que na época, ocupava o 14° lugar,
bem distante do Brasil, está hoje em primei-

ro. "0 colapso da indústria naval no Brasil
na última década ameaçou a sobrevivência
das empresas. Se não reativarmos logo esse
segmento, chegaremos a 2015 com apenas
19 navios em condições operacionais", avi-
sa Sérgio Machado.

Sabendo que o comércio marítimo repre-
senta hoje cerca de 80% das transações
realizadas no mundo (no Brasil, esse percen-
tual chega a 95%), a Transpetro pretende
investir pesado no Programa de Moderniza-
ção e Expansão da Frota. No total, a empre-
sa da Petrobras irá encomendar 42 petrolei-
ros, a maior da história da indústria naval

feita por uma empresa brasileira. O empre-
endimento está dividido em duas fases. Na
primeira, tendo como meta modernizar a
atual frota, com idade média de 16 anos, e
repor navios que serão alienados nos próxi-
mos seis anos, a Transpetro vai investir na
construção de 22 petroleiros, previstos para
ser entregues em 2010. Nesta fase do proje-
to, orçado em US$ 1,1 bilhão, serão cons-
truídos seis Suezmax, cinco Aframax, qua-
tro Panamax, quatro navios do tipo Produtos
e três GLP.

Logo depois, a Transpetro iniciará o pro-
grama de expansão da frota, encomendan-
do cerca de 20 petroleiros, todos entregues
até o ano de 2015. Com investimento de US$
800 milhões, os novos navios somarão 3,5
milhões de toneladas de capacidade de
carga, que, aliás, representam mais do que
a atual capacidade de transporte da Trans-
petro. O programa, segundo Sérgio Macha-
do, deve gerar, na fase de construção, cerca
de 20 mil empregos.

.\ melhores em Iiiluabilidadi, l'inrinil)uio Líquido

Empresa UF (%)

X-, melhore,- em liem

Empresa UF (A)

2 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 56,56 2 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 34,01
3 Petrobras Transporte S.A. - Transpetro RJ 29,40 3 CNL - Companhia Navegação das Lagoas RJ 26,84

4 Termasa - Terminal Marítimo Luiz Fogliatto RS 19,25 4 Petrobras Transporte S.A. - Transpetro RJ 17,52
5 Empresa de Navegação Elcano S.A. RJ 8,75 5 Bos Navegação S.A. RJ 11,29

6 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 6,06 6 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 7,32
7 Bos Navegação S.A. RJ 4,34 7 Empresa de Navegação Elcano S.A. RJ 4,49

8 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 3,32 8 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 1,94
9 Barcas S.A. - Transportes Marítimos RJ -1,77 9 Companhia Libra de Navegação RJ -0,61

10 Libra Terminal 35 S.A.

1, qui- I('-tu maior Liquide/

RJ -7,15 10 Global Transporte Oceânico S.A. RJ

majore, (III L/111.11(11)

-0,82

Empresa UF (%) Empresa UF (R$ mil)

2 Termasa - Terminal Marítimo Luiz Fogliatto RS 10,81 2 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 239.148
3 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 5,52 3 Metalnave S.A. Comércio e Indústria RJ 142.340

4 Libra Terminal 35 S.A. RJ 5,13 4 Libra Terminais S.A. RJ 79.603
5 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 3,65 5 Termasa - Terminal Marítimo Luiz Fogliatto RS 55.115

6 CNL - Companhia Navegação das Lagoas RJ 2,34 6 Empresa de Navegação Elcano S.A. RJ 46.422
7 Petrobras Transporte S.A. - Transpetro RJ 1,68 7 Libra Terminal 35 S.A. RJ 46.032

8 Companhia Libra de Navegação RJ 1,19 8 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 39.025

9 Oceanus Agência Marítima S.A. RJ 1,05 9 Barcas S.A. - Transportes Marítimos RJ 26.615

10 Empresa de Navegação Elcano S.A. RJ 1,05 10 Companhia Libra de Navegação RJ 25.395
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O Fort: Surc Trar portes é )jeito mais sirmles, prático e seguro de garartir suas cargas
rocoN.iias, aquaviÉr as ou aéreas em viagens nacionais e irternacionais. Além de coberturas
cornr 'as e belefí,-.54os diferenciados, o seguro pode ser div'cid:, em módulcs. Sua empresa
contrata apenas as :aberturas. mais E ielL adas às suas reces Eldades e economiza nos cus:os.

Co m iniraçã,:i do embarque c e qualq,ier partbo co
nxido, a dua'quer hora por nei: de Nv - rtação
EletrÉni -Ja (via Internet);

• D0 1j5 ce apoic em todo o Eras I:

Da,go Tient:is rie ore-, -nio em mcec6 naciorel mesno
oa -a segLros contratados em moeda es.:ranir
sen- cu O com ta _-,hamento de cãm:iic ;

• Portc Sccorro - garante ao veículo, motcrista
e a udan:e, total assis:ência em caso dE
aciderte -odoviário, o que inclui Central 24h
de Atencimento e gLincho, entre outros
serviços.

Atendimento 24h em casos de sinistrc ou
para helo desk no caso das averbações.

Transpoftes Monitorados.
Tecnolcgia de ponta para não pe 'der sua carga de vista.

O Transpoites Mon tarados c;ai Forto Segt ro oferece aos seus segurados agumas ferramen-ás
da ge-enciamento de riscos, como:

• C )-sutoria e tecnologia de Jorla en gestãc
de risas em transportes;

• iritral 24h de P£streamerno e Monitora meitc ;

• Treinamento aos motoristas e ajudantes;

• Pronta -esposta para emergências em
todo o Brasil.

Pa.a mais informações, con5ulte se J 'Zo-rator ou ligue: (11) 3366-8080.

Porto Seguro Transportes



ERRO VIÁRIO N1RS Logística S.A.

Abençoada
pnvatização

A MRS Logística, a empresa sobre trilhos
que carrega no nome as iniciais da Minas,
Rio e São Paulo, está provando nos seus
balanços que ferrovia, além de solução para
a logística do País, pode e precisa ser, tam-
bém, lucrativa. Nos resultados apresenta-
dos em 2003 a concessionária que opera
1.674 quilômetros de trilhos registou lucro
líquido de R$ 351,9 milhões.
O azul não foi um soluço, um desvio de

rota esporádico já que a MRS fechou os três
primeiros trimestres de 2004 corr lucro lí-
quido acumulado de R$ 146,4 milhes, pou-
co menos do que em igual períodode 2003,
de R$ 176,2 milhões, queda expl cável. "A
redução deveu-se ao aumento das despe-
sas financeiras líquidas, principalmente, as
variações cambiais e monetárias acumula-
das no ano", explica a empresa.
"0 fato é que estamos fechando 2004 pelo

segundo ano consecutivo no lucio", diz o
presidente da MRS, Júlio Fontana Neto. "E,
em 2005, vamos continuar lucrando". Não
trabalhamos mais com a expectatiJa de per-
der". Segredos? "Há vários ingrediaites, mas
diria que um deles, importante, é sempre
crescer em volume de cargas, o lua ajuda
enormemente na diluição dos custos fixos,

que em nosso caso representam 70% da
despesa total", assinala. A empresa já atin-
giu mais de 100 milhões de toneladas anu-
ais transportadas, 150% de crescimento
desde que foi privatizada.
O custo fixo das ferrovias, segundo

Fontana, é pressionado pelo valor pago ao
govemo federal pela concessão, que no caso
da MRS gira em tomo de R$ 180 milhões por
ano. "Ou seja, só a título de corcessão, des-
tinamos R$ 1,80 por tonelada daquilo que
transportamos", diz.
É preciso saber cobrar cientificamente e

com precisão para ser ter lucro, mesmo en-
frentando o peso da concessão— reajustada
pelo IGP-Dl. "Nos reajustes de nossos fretes_
procuramos utilizar fórmulas paramétricaE
que permitam cobrir nossas necessidades"
observa Fontana. "O segredo é nunca deixai
a tarifa defasar".

Graças a essa e a outras providências —
renovação da frota constante, por exemplc
— a MRS, segundo o presidente, tem hoje
uma geração de caixa maior que a dívida
"Antes, aquilo que gerávamos era cinco ve-
zes menor que a dívida".
Na área financeira, três emissões de de-

bêntures foram importantes por dois moti-

AS NIF.LHORF,S

JOS, "Serviu para alongar o perfil da dívida e
oara mostrar que o mercado sabe reconhe-
cer e responder ao bom desempenho da
companhia", explica.
Na questão da frota, a empresa progra-

mou para 2005 a compra de três dezenas de
locomotivas, usadas, é verdade, "mas
reconstruídas recentemente e que lá incor-
poram microprocessadores e injeção ele-
trônica". Em 2004 foram agregadas 26 lo-
comotivas à frota. Nos vagões, em 2005 a
IV1RS deverá repetir o mesmo volum3 adqui-
rido (630 unidades) do ano anterior.
Dos 12 mil vagões da companhia., 15% a

20% são de propriedade dos clientes. O res-
tante é da MRS, uma parte reformada pelos
usuários. "Chegamos ao ponto que não ter-
mos mais vagões para reformar", comenta.
Uma guinada total em relação à realidade
encontrada na época da privatização, quan-
do grande parte da frota estava debilitada.

Ainda no quesito de investimentos pro-
gramados para 2005, Fontana alinha um
como fundamental para a empresa, "Vamos
aplicar uma soma calculada em US$ 50
milhões para implantar nova sinalização e
novo sistema de telecomunicação. Isso nos
dará menos imprevistos operacionais e maior

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR otal

2 Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ 9 9 3 5 9 7 9 4 6 61

3 Ferrovia Cetro-Atlâmica S.A. - FCA 7 5 5 9 5 8 4 8 9 60

4 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM 8 8 4 6 10 6 8 5 4 59

5 Trensurb - Emp. de Trens Urb. de P. Alegre S.A 2 7 8 7 8 4 7 2 5 50

6 Ferrovia Tereza Cristina S.A 1 3 9 8 4 9 5 7 2 48

7 Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA 4 10 1 4 7 1 6 1 10 44

8 Ferroban - Ferrovias Eandeirantes S.A. 5 1 6 2 2 5 6 7 34

9 Ferrovia Novoeste S.A, 3 2 7 1 1 2 10 3 29

10 Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU 6 4 2 3 3 3 3 3 1 28
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IRS anuncia
O segundo exerrício
de ;itero desde que
arrendou a Malha Sudeste
do governo federal.
uma conseqüência de
recordes de movimentação,
ilwestimentos. parcerias
lhrtalecidas e atenta
rigliÍrncia nos custos
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INDICADOR 1 1992 1 1993 1 1994 1 1995 1 1996 1 1997 1 1998 1 1999 1 2000 1 2001 1 2002 1 2003

Rent. Patr. Lig. -6,04 -5,33 -5,15 -6,03 -9,50 -8,62 -44,04 -24,68 -20,45 -152,67 -40,07 -178,90

End. Geral 51,22 50,00 23,84 25,56 29,13 52,30 40,31 46,49 41,75 86,56 106,87 115,30

Lig. Corrente 0,13 0,21 0,41 0,58 0,65 0,66 0,65 0,59 1,29 0,46 0,37 0,46

Cresc. Vendas -14,62 22,41 -4,65 7,40 34,93 12,87 22,57 18,09 -1,76 34,79 19,37 13,75

freqüência", assinala. Também no próximo
ano a empresa espera contar com a conclu-
são positiva do estudo de impacto ambiental
para poder iniciar outro investimento de vul-
to (calculado em US$ 80 milhões) e que con-
siste na construção de uma esteira de 25
quilômetros de extensão ligando o alto da
Serra do Mar. em Paranapiacaba, às insta-
lações da Cosipa, em Cubatão (SP). A estei-
ra vai aliviar a operação de descida, no SiS-
tema cremalheira, do minério de ferro, tra-
zido de Minas até a Cosipa. Com isso, o gar-
galo da cremalheira será desobstruído, per-
mitindo à MRS movimentar carga contei-
nerizada (de maior valor agregado) com des-
tino ao Porto de Santos. O objetivo da MRS é
chegar a 2008 com um volume de carga de
150 milhões de toneladas movimentadas em
sua malha. Os investimentos necessários
para isso estão orçados em R$ 1,3 bilhão.
A concessionária MRS arrendou, pelo

valor de R$ 889 milhões as antigas malhas
da SR-3 e SR-4 da Rede Ferroviária Federal
no final de 1996. O prazo de concessão é de
30 anos renovável por igual período. Os

controladores são a CSN, dona de 32%. MBR,
32%, CVRD, 10%, Usiminas, 10%, Ultrafértil,
4%, Gerdau 1% e outros investidores com
11% restantes de controle.

Em 1996, ainda na propriedade da Rede
Ferroviária, a malha movimentava 43 mi-
lhões. No ano passado, o sétimo exercício
dos novos controladores, a MRS transportou
o dobro, 86 milhões de tonelada. Fechará
2004 com 100 milhões de toneladas. A ma-
lha, que se estende pelos estados de São
Paulo, Rio e Minas, interliga as capitais des-
ses estados e liga a região do quadrilátero
ferríferro, em Minas, ao porto de Sepetiba,

por meio da Ferrovia do Aço, certamente a
última obra estatal de porte e considerada
uma das mais modernas, com bitola de 1,60
m e raios de curva generosos, nada lem-
brando a maioria da malha brasileira.
A MRS fechou o mês de outubro de 2004

com quebras de recordes de movimentação
mensal de transporte. No total, foram trans-
portadas 8,81 milhões de toneladas, supe-
rando o volume anterior, de 8,62 milhões,
registradas em julho passado.
Além da carga tradicional de minério, Julio

Fontana faz questão de enfatizar que hoje a
MRS atende todos os setores econômicos:
agronegócio, indústria química, petroquí-
mica, celulose e automotivo."
A MRS tem crescido e vencido desafios

que se colocam ao transporte sobre trilhos.
Mas, como todo setor ferroviário, o presi-
dente da MRS espera que o governo faça
sua parte. "Uma grande ajuda ao País seria
o atendimento à reivindicação para que os
investimentos na estrutura ferroviária sejam
feitos com os valores pagos pelas conces-
sões", afirma o dirigente.

\S ,ohn' Palrini(̂)iii() Lí■iiiid()

Empresa UF (%)

(TH Heillabilidad■'

Empresa UF (°/0)

2 Ferroeste S.A. - E. F. Paraná Oeste S.A. PR -0,99 2 Ferrovia Tereza Cristina S.A RJ -19,38
3 Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP -6,37 3 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG -38,35
4 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP -6,49 4 Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP -54,41
5 Trensurb - Emp. de Trens Urb. de P. Alegre S.A RS -11,17 5 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP -59,22
6 Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA RJ -21,00 6 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR -71,61
7 Ferrovia Tereza Cristina S.A RJ -75,29 7 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP -83,46
8 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG -133,54 8 Trensurb - Emp. de Trens Urb. de P. Alegre S.A RS -127,82
9 Cia. Brasileira de Trens Urbanos - CBTU RJ -1.480,63 9 Cia. Brasileira de Trens Urbanos - CBTU RJ -159,10

10 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR 10 Ferrovia Novoeste S.A. SP -163,30

A, (me tí'In nillior Li4ui(117 (111

Empresa UF (%) Empresa UF (R$ mil)

2 MRS Logística S.A. RJ 0,85 2 Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP 5.770.390
3 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG 0,81 3 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP 5.588.546
4 Ferrovia Tereza Cristina S.A RJ 0,62 4 Ferroeste S.A. - E.F.Paraná Oeste S.A. PR 357.558

Trensurb - Emp. de Trens Urb. de P. Alegre S.A RS 0,45 5 Trensurb - Emp. de Trens Urb.de P. Alegre S.A RS 320.218
6 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP 0,31 6 MRS Logística S.A. RJ 280.638
7 Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP 0,31 7 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG 129.937
8 Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA RJ 0,14 8 Cia. Brasileira de Trens Urbanos - CBTU RJ 33.384
9 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR 0,14 9 Ferrovia Tereza Cristina S.A RJ 5.606
10 Cia. Brasileira de Trens Urbanos - CBTU RJ 0,14 10 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR -22.763
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A Henkel e seus produ:os desempenham um papel fundamental no avanço tecnológico da indústria de transportes.
Isso porque, as tecno ogias Henkel ajudam a expandir os lirrrit de design do veículo, já que permitem a adesão e
vedação de diversos substratos. Os adesivos e selan-.es da Herikel são as soluções mais confiáveis na substituição
dos métodos tradicionais (mecânicos), tais como: soldas, rebitE5 e fixações com parafusos. Essas tecnologias são
amplamente usadas ncs diversos segmentos da indústria de t.rar-isp3rtes: rodoviario, ferroviario e naval.

Adesões Inteligentes, Resultad D s Perfeitos!

Veiculos Espciais

Para maiores informações,
entre em contato c Dnosco.

Industria Ferroviaria Car'etas e 3aus

Tel. (11) 4075-8820 www.henkel.com.br

Vei:wlos de Recreio
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Há 26 anos, o forte instinto comercial e
administrativo do jovem Natal Rodrigues
mudou o rumo de sua vida profissional. Con-
vidado para integrar a sociedade de uma
empresa de ônibus, ele não vacilou: vendeu
o caminhão com que abastecia seu merca-
dinho em Carapicuíba. na Grande São Pau-
lo, e comprou dois microônibus. Ele e mais
50 sócios formaram então a empresa Dei
Rey Transportes. Muita lama, suor e traba-
lho marcou o início das atividades da trans-
portadora no final dos anos 70. Inicialmente
com 15 ônibus. atendia linhas em ruas de
terra e enfrentava muitos problemas para
recolher passageiros em dias de chuva.

Ainda nesse período, orientado pelo mes-
mo instinto que o fizera mudar de ramo, Na-
tal Rodrigues avistou o proeminente merca-
do de fretamento contínuo que surgia na ci-
dade de Sorocaba, interior paulista, devido
ao número crescente de empresas que es-
tavam se instalando por lá. Mais uma vez
não teve dúvidas: primeiro convenceu os
sócios a comprar a Dei Rey Turismo, agên-
cia especializada na venda de passagens,
em 1986. Três anos mais tarde abriria a Rá-
pido Dei Rey Transportes e Turismo. Nas mãos
desse artesão de negócios, a empresa foi se
expandindo, enquanto buscava soluções

)i1o 1)(1 I Tra 111)o rws rismo

para enfrentar as crises econômicas. Dei-
xou pelo caminho as concorrentes e chega
ao ano de 2004 fortemente estruturada.
"Nosso orgulho é justamente a história de

nosso crescimento, já que todas as compa-
nhias que nasceram da mesma maneira que
surgiu a Del Rey foram vendidas ou acaba-
ram falindo", enfatiza Natal Rodrigues, hoje
diretor da empresa.
A Rápido Dei Rey Transportes e Turismo

foi a vencedora do prêmio Maiores e Melho-
res do Transporte e Logística, na categoria
Fretamento e Turismo. A empresa, adminis-
trada por João Batista Costa, diretor-presi-
dente, e Natal Rodrigues, é uma das inte-
grantes do Grupo Dei Rey, que tem aproxi-
madamente 900 funcionários.

RESULTADO EXPRESSIVO — Mesmo enfren-
tando a concorrência intensa e a pirataria
freqüente no setor de fretamento, a Rápido
Dei Rey apresentou um balanço com resul-
tados expressivos. Os dados comparativos
entre os balanços de 2002 e 2003 mostram
eficácia nas decisões operacionais da em-
presa. Só o lucro operacional subiu 110%
entre 2002 e 2003, passando de R$ 196 mil
para R$ 412 mil. "Como toda empresa que
opera no segmento, vivemos uma economia

As MELHORI.IS

de guerra para que possamos nos manter no
mercado e crescer. mesmo que em taxas
pequenas", diz Natal Rodrigues. "Um dos
motivos que nos têm mantido em cresci-
mento é a disposição de não ceder em ques-
tões de preço, mantendo sempre nossas pro-
postas com base nas planilhas elaboradas.
mesmo que isso implique em não ganhar
uma concorrência". acrescenta.
O patrimônio líquido apresentou cresci-

mento de cerca de 20%, saltando de R$ 1,48
milhão em 2002 para R$ 1,77 milhão em
2003. Entre os principais resultados do ba-
lanço destaca-se o crescimento da receita
operacional líquida, que foi dos R$ 2,62 mi-
lhões em 2002 para R$ 3,73 milhões em
2003, constituindo um crescimento de mais
de 42%. Rodrigues salienta que a atualiza-
ção da frota é um dos alicerces do negócio:
"Mantemos um plano de renovação de i00/0
de nossos veículos por ano". diz.
o faturamento entre os dois anos analisa-

dos evoluiu 38%, anuncia. E, claro, aumen-
ta também a perspectiva de novos projetos
de expansão. Em 2005, a empresa tem pla-
nos de investir R$1,7 milhão em renovação
de frota e na modernização de equipamen-
tos de manutenção dos veículos. Faz parte
desse projeto a aquisição de cinco novos

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

2 Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda 10 4 7 7 1 5 8 8 959

3 Bei -Tour Turismo e Transportes Ltda. 8 6 9 8 4 6 7 9 57

4 Reitur Turismo Ltda. 7 9 3 9 9 4 4 6 6 57

5 Turismo Três Amigos Ltda. 9 10 4 4 7 3 3 5 10 55

6 São Luiz Transporte de Passageiro Ltda 5 1 6 5 5 8 10 10 5 55

7 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. 2 7 8 1 10 9 5 2 7 51

8 Expresso Poppi Ltda 1 2 5 10 6 10 9 3 46

9 Tupi Rio Tranportes S/A 4 5 1 3 2 1 1 1 4 22

10 Guibor Turismo Ltda. 3 3 2 2 3 2 2 4 21
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Natal RodricYties.
diretor da Rápido Dell Rev

Jovem e dinâmica,
empresa dribla crise e
concorrência, mostiu
balanço econômico
Invejável e conquista
o primeiro lugar
em sua categoria
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INDICADOR 1 1 9 9 2 11993 11 9 9 4 1 1 9 9 5 11 9 9 6 11 9 9 7 11998 11 9 9 9 12000 12001 12002 1 2003

Rent. Patr. Liq. -7,66 -10,39 -8,43 1,12 5,08 9,98 17,03 7,96 -2,82 14,58 10,59 9,51

End. Geral 27,20 29,30 35,19 41,69 36,60 30,50 42,07 49,94 46,73 51,61 95,47 59,16

Liq. Corrente 2,17 2,50 4,16 1,86 1,69 1,80 1,73 1,55 1,47 1,57 20,93 11,28

Cresc. Vendas -6,53 -0,84 23,34 4,74 24,47 20,66 -8,39 15,45 17,61 2,03 70,90 17,34

ônibus rodoviários: três chassis Volkswagen
com carroceria Irizar Intercentury e dois
chassis Mercedes-Benz com carroceria
Irizar Century, que totalizarão um investimen-
to de aproximadamente R$ 1,5 milhão. "Os
R$ 200 mil restantes serão destinados para
a compra de ferramental moderno, infra-
estrutura da garagem e informatização",
define Rodrigues.

FRETE É O FORTE - Hoje a frota da Rápido
Dei Rey é composta por 56 ônibus rodoviá-
rios, que trabalham em linhas diárias para
transporte de funcionários e viagens de tu-
rismo. Dez dos veículos têm carroceria Irizar:
sete Intercentury e três Century. A idade
média dos carros é de sete anos. "Calculo
que 70% dos nossos negócios estejam liga-
dos ao fretamento. Os demais 30% são refe-
rentes ao turismo de fim de semana", expli-
ca o diretor. Ele estima que 65% do fatu-
ramento das atividades da empresa provêm
da cidade de Sorocaba e os 35% restantes
são referentes às operações realizadas em

outros locais de São Paulo.
A frota chega a rodar mais de 203 mil

quilômetros por mês, para atender as 84 li-
nhas de fretamento. Ao todo, mensalmente
são transportados 96 mil passageiros, em
média. Entre as empresas que a Rápido aten-
de estão a Flextronics Internacional, Day
Brasil, Celulose lrani e Semikron Semicon-
dutores.

Mesmo não sendo o forte da empresa, o
transporte turístico executado pela Rápido
Del Rey tem mercado considerável. Pratica-
mente todos os finais de semana há viagens
agendadas para parques temáticos como o
Hopi Hari e o Wet'n Wild, ambos na Via

Anhanguera, próximo à cidade de Jundiaí
(SP). Mensalmente os ônibus de turismo da
Rápido rodam, em média, 11.925 quilôme-
tros. Há também eventuais viagens para o
Rio de Janeiro e cidades históricas minei-
ras como Ouro Preto, Diamantina e Tiraden-
tes, além das saídas anuais para a Octo-
berfest, em Santa Catarina. Um dos destinos
mais procurados é a cidade de Aparecida
do Norte (SP).
"Como temos a agência, disponibilizamos

ônibus para excursões permanentemente",
observa Natal Rodrigues. Ele explica que a
Del Rey é apenas agência, não é operadora
turística e, portanto, não tem roteiros espe-
cíficos de turismo. "Vendemos passagens
para diversas regiões do País, para outras
companhias, mas oferecemos permanen-
temente veículos nossos, com toda a quali-
dade, para excursões fechadas", anuncia.
Cerca de 70% das viagens são realizadas
dentro do estado de São Paulo; os 30% dos
percursos restantes vão para as outras lo-
calidades.
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Empresa UF (%)

2 Expresso Poppi Ltda SP 63,03 2 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 68,18
3 Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda BA 35,46 3 São Luiz Transporte de Passageiro Ltda MS 17,61
4 Be! -Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 19,68 4 Rápido Dei Rey Transportes Turismo Ltda SP 7,68

Rápido Dei Rey Transportes Turismo Ltda SP 16,18 5 Bel -Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 2,45
6 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 9,29 6 Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda BA 0,71
7 Reitur Turismo Ltda. RJ 0,64 7 Reitur Turismo Ltda. RJ 0,44
8 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 0,46 8 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 0,24
9 Guibor Turismo Ltda. RS -127,72 9 Guibor Turismo Ltda. RS -46,57
10 Tupi Rio Tranportes S/A RJ -149,21 10 Tupi Rio Tranportes S/A RJ -420,14

imtior lez (111 l'atrii41ii() 1,í(j1liclo
Empresa UF (%) Empresa UF (R$ mil)

2 Reitur Turismo Ltda. RJ 1,78 2 Reitur Turismo Ltda. RJ 3.728,00
3 Bel -Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 1,44 3 Rápido Dei Rey Transportes Turismo Ltda SP 1.774,00
4 Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda BA 0,83 4 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 1.130,00
5 Rápido Dei Rey Transportes Turismo Ltda SP 0,76 5 Bel -Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 1.011,00
6 São Luiz Transporte de Passageiro Ltda MS 0,76 6 Tupi Rio Tranportes S/A RJ 825,00
7 Turismo Três Amigos Ltda RJ 0,70 7 Conseil Gestão de Transportes e Serviços Ltda BA 282,00
8 Tupi Rio Tranportes S/A RJ 0,06 8 Guibor Turismo Ltda. RS 101,00
9 Guibor Turismo Ltda. RS 0,05 9 Expresso Poppi Ltda SP 82,11
10 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 0,02 10 São Luiz Transporte de Passageiro Ltda MS 33,00
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pes treinadas
otimizam 3 gestão de produtos

e se-Li..,os na sua frota

Software }Fira gerenciamento
pneus e rranutenção em frotas

Rec-O-Matic
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Excluá ia tecnologia
de pre-rxftlagem a frio
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Em 2001. 2002 e 2003, os últimos três
exercícios, a Júlio Simões Transportes e Ser-
viços tem provado que a maior (em receita)
pode ser também a melhor em desempenho
financeiro.

Seguida sempre de perto pela Expresso
Mercúrio — com a qual dividiu, em 2001, o
título de melhor do setor rodoviário de carga
— a Júlio Simões, em 2003, obteve 67 pon-
tos (a Mercúrio teve 66) nos nove quesitos
que mensuram o desempenho financeiro das
empresas. Foram três notas máximas (10),
respectivamente em receita operacional lí-
quida, patrimônio líquido e lucro líquido.
Fundada em 1956, a Júlio Simões Trans-

portes e Serviços tem o nome de seu funda-
dor, o português Júlio Simões, desembar-
cado no porto de Santos há mais de meio
século, vindo da aldeia de Ribeira de Alca-
lamouque, a 26 quilômetros de Coimbra. A
empresa garante que continuará sustentan-
do seu crescimento na fidelização. "Em 2004
estamos aumentando a receita em 22% so-
bre o ano passado. E 90% dessa expansão
estão lastreados nos nossos clientes", diz o
vice-presidente Fernando Simões.

Jtílio Siiiie Transporws Selviços

A fórmula para crescer sem sustos e lu-
crar — a rentabilidade sobre a receita foi de
3,76%, a terceira melhor entre as dez maio-
res do setor rodoviário de cargas — conti-
nuará apoiada em contratos dedicados. Ou
seja, a frota é comprada e adequada em
cima de um serviço fixo e garantido. "O his-
tórico foi bom até aqui. O que vai preservar
essa situação no futuro é a excelência no
atendimento. Ou seja, se atendermos bem o
cliente do meu cliente, estará assegurada a
qualidade do meu cliente e o caminho do
crescimento sustentado", enfatiza Fernando
Simões.
A diversificação da Júlio Simões, portan-

to, tem se dado em sintonia com as necessi-
dades demandadas pelos clientes da em-
presa. Cita o caso da área de madeira. "Co-
meçamos operando grandes composições
entre o local da plantação à fábrica de celu-
lose, numa distância de 400 quilômetros.
Além dos veículos de transferência. loca-
mos os equipamentos de carregamento, fa-
zemos a armazenagem, o controle dos esto-
ques", afirma Fernando Simões. No setor de
componentes automotivos, de transferênci-

1S MI1A1ORLS

as interfábricas, o trabalho inicial, a Júlio
Simões passou a absorver também o milk-
run (coleta de peças nos fornecedores).
No setor de vidros, outro exemplo de di-

versificação: de operação interfábricas, a
Júlio Simões passou numa segunda fase a
abastecer também os distribuidores de vi-
dros, na chamada operação outbound.
Na composição das receitas da Júlio

Simões Transportes e Serviços, 80% estão
dentro da atividade de transporte rodoviário
de carga e suas derivações. Outros 20% vêm
da locação de veículos e equipamentos e
transporte de passageiros.
No transporte rodoviário, as quatro áreas

principais são carga geral, transporte de ma-
deira, transporte de lixo urbano e transporte
dedicado (tarefa sob contrato e frota vincu-
lada à necessidade do embarcador).

— A frota
de transporte rodoviário da Júlio Simões tem
crescido de acordo com as necessidades
dos clientes. A idade média é baixa (em tor-
no de três anos), se comparada à média do
setor. A ênfase do equipamento vinculado
ao cliente é uma maneira de crescer sem

Empresa ROL PL L L LC EG RR RPL PC CR Total

2 Expresso Mercúrio S.A. 9 8 9 5 6 7 9 8 5 66

3 Empresa de Transportes Atlas Ltda. 5 6 8 10 10 9 8 7 2 65

4 Transportadora Binotto S.A. 8 4 6 7 2 5 10 5 8 55

5 Ouro Verde Transporte e Locação Ltda. 4 9 5 9 9 6 4 2 3 51

6 Tomé Engenharia e Transportes Ltda 2 7 7 3 5 10 6 3 4 47

7 Transportadora Cometa S.A. 7 3 4 4 4 4 7 6 7 46

8 Rodoviário Ramos Ltda - Ramos Transportes 3 2 3 8 7 3 3 10 39

9 Coop. de Transp. Cargas do Est. Sta. Catarina 1 1 2 2 3 2 2 9 9 31

10 Transportadora Itapemirim S.A. 6 5 1 1 1 1 1 1 10 27
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INDICADOR 1 1992 1 1993 1 1994 1 1995 1 1996 1 1997 1 1998 1 1999 1 2000 1 2001 1 2002 1 2003

Rent. Patr. Liq. -5,95 8,50 13,18 4,56 8,98 8,72 7,02 2,57 10,03 32,54 19,34 14,02

End. Geral 40,88 43,22 42,36 50,98 44,84 49,65 38,95 50,20 44,89 54,44 52,94 59,88

Liq. Corrente 1,45 1,77 2,15 1,75 1,74 1,53 2,07 2,32 1,96 1,97 3,05 2,14

Cresc. Receita 2,95 28,44 24,12 6,23 23,92 19,83 6,34 8,88 18,14 27,44 15,52 39,37

inchar. Entre caminhão, cavalo-trator e car-
reta, a quantidade gira em torno de 2 mil
veículos.
Não fosse assim, contido e regrado. cer-

tamente o crescimento da empresa poderia
ser dado a passos mais largos. "Vamos am-
pliar o faturamento em 2005 entre 12°/a a
15%. O que vier a mais será lucro." A con-
tenção no ritmo de expansão foi estudada.
"Revisamos nosso plano de negócios e de-
cidimos concentrar nosso foco sobre cli-
entes estratégicos. Para ser um negócio viá-
vel. diante do capital requerido, a prestação
de serviços tem que ser feita dentro de
parâmetros que garantam o crescimento
sustentado", repete Fernando Simões.
A seletividade de clientes é um processo

que contaminou as empresas, de modo ge-
ral. Antes, lembra Fernando Simões, era
comum um embarcador operar com grande
variedade de transportadores. '' Hoje, a or-
dem é buscar poucos para que consigam ter
bons resultados e garantir um bom serviço",

assinala o empresário.
Seja como for a denominação - via de

mão dupla, parceria, operação dedicada -
o fato é que diante da volatilidade da econo-
mia num país cerceado pelo alto endivi-
damento interno e externo, as empresas es-
tão cada vez mais se vacinando contra epi-
demias de crescimento intempestivo, a qual-
quer custo. Até porque o custo que se paga
pode ser caro demais para garantir a sobre-
vivência do negócio.

- O fato de
nos últimos três anos a Júlio Simões ter al-
cançado o troféu de melhor e maior do setor

rodoviário de cargas é gratificante. motivo
de orgulho para o fundador. que começou o
negócio desacreditado e com alguns pou-
cos caminhões comprados a prazo.
Fernando Simões. que se espelha no
ativismo e na vitalidade com a qual o pai até
hoje conduz a empresa, mostra também que
vitórias e troféus não podem turvar os hori-
zontes. "No nosso negócio ser primeiro não
deve ser uma causa em si, mas a conse-
qüência de uma empresa consistente que
atende bem e bons clientes", afirma.

Mas, para concluir, fica uma pergunta: a
maior empresa do setor rodoviário de car-
gas, já com firmes atuações na área de
logística, tem em alguns de seus escani-
nhos futuros planos para incursões no trans-
porte multimodal?
Fernando Simões responde positivamen-

te: "Temos uma área de 130 mil metros qua-
drados, em ltaquaquecetuba, na Grande São
Paulo, às margens da ferrovia. O projeto é
implantar um terminal intermodal até 2006.

tiê I I 'ore, (.111 liên I)i I la (lê )rê
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Empresa UF (%)

2 AC Lira Transportes Ltda PE 435,12 2 Caixeta Transportes Ltda MG 44,62
3 VBR Transportes Ltda. RS 117,22 3 Expresso Europeu Transportes Ltda. RJ 26,44
4 Caixeta Transportes Ltda MG 103,87 4 Shuttle Ltda. SP 18,23
5 Cold Express Logística Integrada Ltda., SP 70,24 5 Camargo Corrêa Transportes S.A. SP 16,62
6 Shuttle Ltda. SP 67,74 6 Cold Express Logística Integrada Ltda., SP 15,54
7 Empresa de Transportes Covre Ltda. SP 53,76 7 Gonçalves S.A. Transportes Especializados SP 14,30
8 LOTRANS SP 49,11 8 Transportadora Fantinati Ltda. SP 11,41
9 Transporte Niquini Ltda MG 45,21 9 Transcasa Ltda. MG 10,08
10 Transportes Grecco Ltda. SP 42,79 10 Transporte Niquini Ltda MG 9,17

1s 1J-111 Maior Liquidez

Empresa UF (%)

_1s 1 io rês (ai 1)a irr^ri lir, I ,í(iti id()
Empresa UF (R$ mil)

2 Gestil S.A. MG 19,98 2 Ouro Verde Transporte e Locação Ltda. PR 80.068
3 Transcasa Ltda. MG 17,71 3 Transultra Armaz. e Transp. Especializado Ltda SP 74.682
4 ltaembu Transportes e Comércio S.A. SP 13,57 4 Surpresa Cia. De Transp. Especiais e Interrnodais Ri 71.929
5 Transtermar Transportes S.A. RJ 9,76 5 Camargo Corrêa Transportes S.A. SP 68.676
6 Transporte Excelsior Ltda. RJ 4,70 6 lrga Lupercio Torres S.A. SP 47.686
7 Transportes Arambari S.A. SP 4,60 7 Expresso Mercúrio S.A. RS 38.089
8 Shuttle Ltda. SP 3,81 8 Transportes Dalçóquio Ltda C 33.721
9 Empresa de Transportes Atlas Ltda. SP 3,56 9 Transportadora Americana Ltda. SP 33.346
10 Gonçalves S.A. Transportes Especializados SP 3,53 10 Tora Transportes Industriais Ltda. MG 30.499
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A Kronorte fEbrica implementos roioviários de altíssima qualidade e durabilidade.
Há 25 anos no mercado, a Kronorte investe continuamente em tecnologia para oferecer mais
segurança e reitabilidade para sua fri6.
Conte com OS implementos Kroncrle e dê mais força e resistência para seus veículos
enfrentarem a Estrada.
Ligue (81) 3479.2288 e atualize sua frota.
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Das poucas transportadoras com mais de
cinco décadas de vida que continuam na
estrada. a Expresso Mercúrio continuou em

2004 a investir nas bases para manter seu
crescimento sustentado. Os recursos apli-
cados somaram RS 25 milhões e serviram

para ampliar a frota, agora com 1.2 mil uni-
dades, reforçar a infra-estrutura de fitais e
avançar na tecnologia de informação.
Ademir Fração. presidente da empresa —

segunda no ranking do setor rodoviario de
cargas em receita operacional líquida — es-
pecifica que na ampliação da frota o inves-
timento totalizou RS 15 milhões: ''Compra-
mos 130 caminhões, principalmente cava-
los-mecânicos pesados para fracionar car-
reias de très eixos". Na tecnologia de r nfor-
mação. a Mercúrio injetou RS 5 milhões na
implantação da primeira fase clo software de
gestão. Outro investimento de destaque ma-
terializado em 2004 foi a implantação de ter-
minais. um deles inaugurado no primeiro
semestre. em Caxias do Sul (RS). para movi-
mentar, consolidar e manusear as cargas da

Serra Gaúcha. outro aberto à operação em
novembro na cidade de Sumaré (SP), na re-
gião de Campinas, uma das áreas que mais
cresce no País.

Além dessa estruturação em praças das
regiões Sul e Sudeste. a Mercúrio consoli-
dou posições na Bahia. "Seguindo os pas-
sos de nosso cliente do setor de calçados,
reestrutu ramos nossa atuação no estado com
quatro filiais, que nos permite atendimento
regional'', afirma Ademir Fração.
Os investimentos. em 2005, vão continuar

no ritmo do ano anterior. "Vamos continuar
crescendo", assegura o presidente. Uma
área já definida para receber mais RS 5 mi-
lhões é a de tecnologia de informação. ''Va-
mos implantar a segunda fase do software
de gestão. com o programa LMS. de logística,
que vai facilitar, dar racionalidade e agilida-
de à troca de informações com os embar-
calores. destinatarios. enfim, com a cadeia
inteira".
A Expresso Mercúrio conta com cinco áre-

as de negócios: logística, rodoviário nacio-

nal, rodoviário internacional (Mercosul), aé-
reo nacional e aéreo internacional, em par-
ceria com a maior empresa de transporte do
mundo. a UPS. Nessa dobradinha, na expor-
tação, a Mercúrio faz a coleta rodoviária e
leva as remessas aos aeroportos, para em-
barque nos aviões da UPS. Na importação,
encarrega-se de apanhar os volumes no ter-
minal aéreo e entregar ao destinatário.
Num ritmo de crescimento da receita de

23% ao ano, a Mercúrio projeta em torno de
RS 500 milhões para 2005.
Com custos rigidamente controlados e

uma política de compra preferencialmente
feita com recursos próprios — "em 2004 fi-
zemos alguma coisa de leasing financeiro
na frota" —a empresa tinha em novembro de
2000 um quadro de 3.640 funcionários. Um
dos maiores empregadores do País no setor
de transporte. a Mercúrio chega a novem-
bro empregando 5,3 mil pessoas. "Cada ca-
minhão que incorporamos significa três pes-
soas a mais, fora a cobertura de outros seto-
res", assinala Ademir Fração.
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A Th..3rmo King, empresa do grande grupo multinacional

Inge-soll Fand, completa 30 anos de operações no

mercado nacional. E a cada ano, nos orgulhamos mais

por )rove soluções para o controle de temperatura

para o I ransporte e climatização de ônibus e

micr)ônibis. Com a tecnologia internacional que

empregarmos na produção de nossos equipamentos,

não impola a distância, não importa o local, você

garaite swipre a segurança e o conforto de suas

cargas e F assageiros. É assim que a Thermo King trabalha,
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temperatu -a seja sempre ideal.

THERMO KING

Londrina - PR
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É indiscutível o mérito da Empresa Gontijo
de Transportes. Na trajetória do prêmio Me-
lhores do Transporte, instituído pela revista
Transporte Moderno desde 1987, a opera-
dora mineira fundada em 1942 por Abílio
Gontijo a partir de uma jardineira Chevrolet,
foi nove vezes a melhor do setor rodoviário
de passageiros. Levou nove dos 17 troféus.
É a empresa que mais prêmios recebeu, su-
plantando a Rio-Sul. com oito títulos.
O rigor na administração financeira e o

equilíbrio operacional são duas fontes que
justificam a performance vencedora da
Gontijo. Entre as dez maiores operadoras do
setor rodoviário de passageiros. é aquela
que temo menor endividamento geral. que-
sito que representa, em percentagem. a par-
cela do ativo financiado com recursos de
terceiros. Tem 24.98% do seu ativo financi-
ado. "Não gostamos de pagar juros. Aliado a
isso. temos uma administração e operação
compatível com a empresa", lembra o dire-
tor-superintendente Abílio Gontijo Junior.
Gastar só o absolutamente necessário — e
com recursos próprios — é um dos traços
marcantes da cartilha rígida dos Gontijo.

Outra característica singular da Gontijo é
a sua disposição, sempre renovada, para

crescer. Abílio Gontijo. o fundador, às vés-
peras de completar 81 anos de idade, é uma
referência. "Tenho a família dentro da em-
presa. Ela tem crescido unida. Tal caracte-
rística dá muita motivação para ampliar o
negócio", diz.

Esses mineiros atentos e unidos não cos-
tumam perder ônibus, nem negócio. O últi-
mo deles abalou o setor rodoviário de pas-
sageiros pela grandeza da transação: a
Gontijo simplesmente comprou a Cia. São
Geraldo de Viação. A também mineira São
Geraldo teve em 2003 uma receita opera-
cional líquida de R$ 194,7 milhões, acima
da Gontijo, com R$ 187,5 milhões.
A melhor comprou a maior. No cotejo dos

nove quesitos que mensuram os desempe-
nhos dos balanços, a Gontijo, ano passado,
teve 64 pontos, o que lhe deu a condição de
melhor do setor rodoviário de passageiros.
A São Geraldo obteve 37 pontos e foi a nona
classificada no ranking. No cotejo de ambas,
as únicas vitórias da São Geraldo se deram
nos quesitos receita operacional liquida e
crescimento da receita. Nos demais sete
quesitos, a Gontijo esteve à frente. Nesse
caso, é verdadeira a premissa segundo a
qual quem é maior ou que cresce mais nem

sempre é o melhor.
A Gontijo assumiu a São Geraldo em feve-

reiro de 2004, mas, oficialmente, a posse se
deu em junho quando a Gontijo foi autoriza-
da pela Agência Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT) a selar definitivamente o
maior negocio já realizado no setor de ôni-
bus interestadual do País. Juntas, Gontijo e
São Geraldo formam a maior operadora de
ônibus brasileira, com quase 2 mil ônibus e
receita conjunta, em 2003, de R$ 400 mi-
lhões.
"Estamos implantando nossa filosofia na

São Geraldo. Gastar o que está ao alcance,
treinar o pessoal no nosso estilo, enfim, in-
troduzir nossa cultura", acentuaAbílio Junior.
"0 endividamento, que prejudicava o de-
sempenho da São Geraldo já foi liquidado. A
São Geraldo não deve mais nada. Saneada,
a São Geraldo, que teve perda de R$ 25
milhões em 2003, já fechará o balanço de
2004 no azul", antecipa o executivo.
O desafio simplesmente fez bem aos

Gontijo. "A gente andava meio à toa, so-
prando mosquito. Com a compra da São
Geraldo arranjamos muito serviço", diz o
fundador Abílio Gontijo, com as baterias do
otimismo visivelmente recarregadas.

Empresa ROL

1011LS

PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

2 Auto Viação 1001 Ltda. 7 7 9 7 3 9 9 4 8 63

3 Viação Cometa S.A. 6 5 7 8 6 8 8 9 2 59

4 Viação Águia Branca S.A. 5 4 10 6 2 10 10 6 5 58

5 Viação Itapemirim S.A. 10 10 3 5 9 4 4 1 9 55

6 Empresa de Transporte Andorinha S.A. 4 3 6 4 7 7 7 10 1 49

7 Transbrasiliana Transportes e Turismo Ltda 1 2 5 3 4 5 5 8 10 43

8 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda 2 6 2 10 8 2 3 5 3 41

9 Cia. São Geraldo de Viação 9 8 1 1 5 1 2 3 7 37

10 Reunidas S.A. Transportes Coletivos 3 1 4 2 1 3 1 7 4 26

46
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DESENIPEN110 DO SETOR DE: RODO V I ÁR O DE PASS ‘GEI 110S
INDICADOR 1 1 9 9 2 1 1993 1 1994 1 1995 1 1996 1 1997 1 1998 1 1999 1 2000 1 2001 1 2002 1 2003

Rent. Patr Lig -14,60 -4,64 3,22 6,56 2,32 6,96 5,43 -2,42 0,74 7,03 -1,48 -0,27

.27;25 26,70 33;59 33,77 31,75 31,70 32,50 37,26 40,78 38,99 54,13 46,51

0,98 0,90 1,23 1,10 1,36 1,46 1,41 1,42 1,40 1,39 1,47 1,93

C.~..8ekeita -6,87 1,71 25,24 .8,68 19,21 5,85 1,95 9,08 6,99 17,68 12,01 21,51

Muitas providências já foram tomadas, mas

ainda há muita coisa a ser feita", admite
Abílio Junior. Ainda assim, em 2005, segun-
do ele, "já vai dar para comprar de 100 a

150 carros". A São Geraldo, com 800 veícu-

los e idade média mais elevada, ficará com

dois terços dos ônibus novos. Em paralelo, a
reforma dos ônibus da São Geraldo vai con-
tinuar. Os ônibus da São Geraldo mais novos
foram comprados em 1999. De maneira ge-
ral, o estado de conservação da maioria da
frota não era bom.
A Gontijo tem uma frota de 850 veículos

operacionais que é renovada a uma taxa de

10% ao ano. A São Geraldo, com 750 veícu-

los, não tinha uma política de renovação
definida.
O estilo de trabalho da Gontijo, que preva-

lecerá na São Geraldo, não contempla a
terceirização. "Fazemos de tudo, de refor-
ma de ônibus à comida para nossos funcio-
nários", acentua o fundador, que justifica:
"Fazemos melhor e mais em conta. Afinal,
tenho 60 anos de experiência e sei do que
estou falando".

Um cuidado levado à risca pela Gontijo e
implementada na São Geraldo é o procedi-
mento espartano da manutenção, tanto pre-
ventiva como corretiva, feita na garagem da
matriz. Desse acompanhamento cotidiano
brotam soluções. Nos pneus, por exemplo, a
Gontijo consegue obter uma vida de 300 mil
quilômetros, um terço na primeira vida e dois
terços nas duas reformas. "Se voltarmos 18
anos no tempo, observaremos que conse-
guíamos bem menos quilômetros. Foi a evo-
lução do produto e do treinamento", teste-
munha o fundador.

Em boa parte dos casos, Gontijo e São
Geraldo têm fornecedores diferentes. En-
quanto a Gontijo utiliza pneus Goodyear, a

coligada opera com a marca Pirelli. No com-
bustível, a bandeira Ipiranga abastece a
Gontijo e a Petrobrás, a São Geraldo. Os
Gontijo querem estimular fornecedores di-
ferentes para que seja possível mensurar e
cotejar os desempenhos.
O diretor-superintendente prefere fazer

algum mistério sobre a marca de ônibus que
passará a comprar a partir de 2005 quando,
pela primeira vez, serão feitas aquisições
conjuntas. "Posso dizer que a preferência
em chassi é pela Scania, até porque conhe-
cemos bem o produto. Mas, essa fidelidade
tem uma condicionante que se chama pre-
ço. Preço por preço, nossa preferência é
por Scania", ressalta Abílio Junior.
A Gontijo tem preferências, mas, como

ressaltam seus controladores, não há ques-
tão fechada. A São Geraldo, por exemplo,
opera com sistema de passagens financia-
das, o que não acontece na Gontijo. "O fato
de não trabalharmos com essa modalidade,
não significa dizer que vamos abolir aquilo
que encontramos na São Geraldo", explica
Abílio Gontijo.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

Empresa UF (%)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida

Empresa UF (%)

2 Wpidoltibeirão.Pteto Ltda. SP 44,60 2 Rápido Ribeirão Preto Ltda. SP 39,10

3 Viação Águia Branca S.A. ES 32,48 3 Companhia Viação Sul Bahiano BA 21,86

4 Emonlsa,Unida Mansur e Filhos Ltda MG 29,90 4 Viação Águia Branca S.A. ES 14,60

5 lEr ia Ônibus S.A. MG 25,42 5 Del Rey Transportes Ltda. SP 9,47

6 Vera Cruz Transizorte e Turismo Ltda MG 23,90 - 6 Transur - Transporte Rodoviário Mansur Ltda MG 9,09

7 T Lia. SC_ 21,17 7 Auto Viação Catarinense Ltda. SC 8,14

8 Auto Viação 1001 Ltda ''''-141:;61. 8 Auto Viação 1001 Lida. RJ 7,96

9 E inpanhia Viação c›iil ElHiano 12,17 9 Rápido Sudoestino Ltda. MG 7,74

10 Transur - Transporte Itocloviário Mansur Ltda MG 11,88 10 Vera .Cruz Transporte e Turismo Ltda MG 5,33

As que têm maior Liquidez 1s maiores em Patrimônio Líquido

Empresa UF (%) Empresa UF (R$ mil)

2 Empresa de ónibus Pássaro Marron Ltda .6,75 2 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. MG 207.688

3 Litnr -rmea Transpor-te Coletivo Ltda SP 5,55 3 Empresa de Ônibus N. Sra. da Penha S.A. PR 151.085

4 Brisa ônibus S.A. MG 5,23 4 Cia. São Geraldo de Viação MG 137.304

5 L [,r,so São Bento Ltda PR 4,54 5 Auto Viação 1001 Ltda. RJ 88.540

6 Companhia Viação Sul Bahíano BA 3,99 6 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda S P 81.028

7 F wido Ribeirão Preto Ltda. SP 3,74 7 Viação Cometa S.A. SP 63.445

8 Viaçãciale do Tietê ttda :SP - 2;50- 8 Viação Águia Branca S.A. ES 54.849

9 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. MG 2,22 9 Viação Santa Cruz S.A.. SP 51.947

10 Viação Cidade do Aço Ltda. RJ 2,05 10 Empresa de Transporte Andorinha S.A. SP 42.484
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Pode acredtar, com o sistema de rastrea
vão estar sempre no caminho certo.

,seus vei

A Rodosis tem o mais rnoderne sistema de
satélite de *a Jfflita Inrnarsat D+.

A segurança e a facilidade com que você vai
• • -refletem diretamente na maximizaçao de seus luc

sua carga mai chegar no melhor tempo.

Não importa por onde rode sua fmta, ela sempre esta
rendendo mais com a Rodosis. Bete fé.

Conheça este lançamento da Rodosis
Com a unia() n segurares: cei

tecnoleg a celuiai CSH
Ligue acera e saiba: mais en[iiie

inmarsat _ amatics ec Track

Rodosis
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ETROPOLITAiN0 DE PASSAGEIROS Com sandia Carris de Ferro Porto-Al

Há exatos 132 anos os gaúcloode Porta
Alegre pegavam o bonde andande, literal-
mente. Naquela época, mais espealcamen-
te em 1872, o então imperador do Brasil
D. Pedro II esteve na capital de Rio Grande
do Sul para inaugurar a primeira linha de
ferro urbana, denominada Con-parhia Car-
ris de Ferro Porto-Alegrense. Par trihos que
ligavam as regiões norte e aí da cidade,
duas mulas puxavam lentamente bondes
abertos, que levavam entre 15e 20 passa-
geiros. Dava para subir e descer de veículo
em movimento e, de tempos em tempos, o
veículo parava para que as mulasdescan-
sassem.
Tempos bons aqueles, que contam o iní-

cio da história da empresa. Essa redo che-
ga aos dias de hoje mostrando nas mesmas
ruas de Porto Alegre — com as devidas
melhorias concedidas ao longa dc tempo -
modernos ônibus urbanos oíerados pela
mesma Cia. Carris, que transportara o usuá-
rio com rapidez e segurança. Aempresa é a
vencedora do prêmio Maiores e Melhores
do Transporte e Logística, na categoria de
transporte metropolitano de passageiros. Seu
balanço econômico de 2003 wresenta re-

&Atados admiráveis— levando em conta que
se trata de uma empresa pública, mas com
diferenciais evidentes, ano frota de ônibus
jovem (can idade médiade5 anosa 9 me-
ses) e Unia gestão moderna

"Carrisé uma palavra antiga, usada pelos
portugueses que colonizaram %las terras,
que significatrilha, ou trihos que conduzem
a algum lugar", afirma cidiretor-presidente
da Canis 3orto-Alegrense, Daniel Maia, an-
tes de explicar como a empresa, que é pú-
blica, conseguiu um resultado tão equilibra-
do no battnço comercial ik 2003. "Enxu-
gando gastos e manterrio dia após dia a
administração severa nos Malhes", diz.
Nas duas últimas edições desta revista,

onde sEeanalisados os kilanços econômi-
co-finadmiros das empresas relaivos aos
exercida de 2001 e 2002, a iransixxladora
apareceusempre no qualolugar do ranking
das metieres. Em 2003 chegou ao primeiro
lugar, cora nota 8 no itemreceila~al
líquida, que foi de R$ 74.6 rabões, e signi-
fica um crescimento de 23% em relação à
receita dc ano de 2002, rk R, 60,4 milhões.
O ~lio líquido tia empresa subiu,

de R$ 7,7 milhões para 11$ 8,3 milhões, re-

Empresa

presentando um acréscimo de 8%. Outra
dado relevante no balanço, que obteve nota
eito na avaliação, é a expansão de 12% no
buo líquido, saltando de R$ 492 mil 0111
2002 para R$ 545 mil no ano passado. C«
endividamento geral também obteve In re-;
si») interessante para a Carris, no ano ds.4'
2003, mantendo basicamerte o rnesmoper—
sentwil do ano anterior: 74,60% em 2002 e
74,,03% CM 2003. Mas a melhor de kxkd
sotas (nove) ficou para o item crescimun
da receita, que registrou a evolução de
16,133% em 2002 para 23,56% em 200:3.

DO BONDE AO ÓNIBUS -- Anuía&
época, a Carrissurge, a partir de 1908, coa
tuna grande novidade na cidade: os bati-
das ~xis. OsucessoeavendlilIdadedes
ses veículos percorrem duas décadas até
que entrarem em cens os isimokosônalus.
em 1928. Ficou nas mãos de inraielárks
peliculares até 1954, quando foi muni--
cipalizada. HÉ claro que, por um perlado,
ivemos de enfrentar algumas ~o
administrativas, mas estávamos mantendo
um processo de crescimento", comenta
Maia. Ele explca que até 1995 a Carris

■S N111.110RES
ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

2 Empresa de Transperte Flores. Ltda.
3 Rápido Araguaia Ltc a
4 Empresa de Ônibus tSuarulhos S.A.
5 Gidion S.A. Transporte Turisno

6 Sogil - Sociedade de Ônibus Gigante Ltda
7 Real Auto Ônibus Ltda
8 Translitoral Transp. Turismo e Participações Ltda.
9 Viação Acari S.A.
10 Rio lta Ltda
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DO SETOR P.A SS,PE \ I I() 1)1,. NIETROPOLITA O DE CE I ROS

INDICADOR 1 19921 1993 1 1994 1 1995 1 1996 1 1997 1 1998 1 1999 2000 1 2001 1 2002 1 2003

Rent. Patr. Liq. -17,86 -16,74 22,42 10,18 7,35 9,40 3,92 3,57 5,11 -26,63 60,45 9,38

End. Geral 45,87 46,62 46,96 48,36 45,15 49,60 44,48 55,32 63,90 62,81 56,79 72,02

Liq. Corrente 0,50 0,59 1,45 0,61 0,61 0,80 2,46 0,95 0,93 0,95 1,17 0,93

Cresc. Vendas -0,21 16,46 24,16 5,75 36,90 9,60 9,25 7,79 12,73 43,38 16,64 13,11

contabilizava prejuízos e que foram neces-
sárias medidas de saneamento - corte de
despesas em geral, define - para que a Car-
ris passasse a dar lucro.

Hoje a Carris é hoje um ícone de trans-
portes coletivos e a empresa mais antiga do
setor ainda em atividade, além de ser a maior
empresa de transporte coletivo do Rio Gran-
de do Sul, É também a única empresa públi-
ca em meio ao total de 15 que operam na
Grande Porto Alegre. Maia lembra que des-
de que foi criado o sistema de corredores de
transporte da capital do Rio Grande do Sul,
na década de 80, as empresas privadas es-
colheram as linhas principais, do sentido
bairro-centro e vice-versa, deixando as li-
nhas transversais a cargo da empresa pú-
blica. "Éramos nós a empresa pública. Nin-
guém queria as tranversais, porque aparen-
temente não gerariam lucro imediato e da-
riam muito trabalho. Mas ficamos com es-
sas linhas e conseguimos o lucro, enfatiza.
"Hoje 70% da frota da Carris operam nas
linhas transversais. Ao todo, detemos 20%

do mercado total de transportes de passa-
geiros na cidade", contabiliza Maia, com
certo regozijo. Ao todo são 21 linhas, que
movimentam 323 ônibus, todos a diesel. Mais
de 30% da frota - 112 veículos - têm piso
baixo, e 15 contam com elevador hidráuli-
co, que facilita o acesso de passageiros com
deficiência física ao interior do veículo.

- com chassis
Mercedes-Benz, Scania, Volvo e Volkswagen
e carrocerias Caio, Marcopolo, Comil e
Busscar -roda diariamente, em média, 61.800
quilômetros, segundo Maia, para transportar
200 mil passageiros.

A Carris tem hoje 1.505 funcionários. Desse
total, 600 são motoristas, que se revezam
em turnos de 7 horas, e outros 600 cobrado-
res que, de acordo com Maia, continuarão
na Carris mesmo quando entrar em funcio-
namento a bilhetagem eletrônica. O sistema
de corredores de transporte de Porto Alegre
tem 50 quilômetros e, segundo Maia, terá
implantado em dois anos o sistema de
bilhetagem automática. "Já temos o projeto
pronto. Estamos apenas aguardando a apro-
vação do financiamento do BNDES, diz.
"Somos uma empresa pública que entrou

nos eixos", comenta Maia, referindo-se à
nova fase administrativa, que vem obtendo
lucros desde 1996. Seu faturamento em
2003, de R$ 81,1 milhões, foi quase 25%
acima dos R$ 64,9 milhões registrados em
2002. "Espero que para os próximos anos a
Carris mantenha esse desempenho",
complementa, lembrando que a administra-
ção da cidade - e conseqüentemente da
empresa - que ficou a cargo do PT por 16
anos, mudará a partir do ano que vem.

À. melhores em Ilefflabilidade -,obre Patrimônio Líquido

Empresa UF (%)

A, melhores em ReniEIlIlIlioli sobre Reei:tia Líquida

Empresa UF (%)

2 Auto Viação Chapecó Ltda SC 52,55 2 Viação Cidade de Maceió Ltda AL 16,11

3 Auto Viação Nossa Senhora da Piedade Ltda AL 37,95 3 Auto Viação Nossa Senhora da Piedade Ltda AL 15,70

4 Massayó Transportes e Turismo Ltda AL 30,57 4 Assoc. dos Transp. de Passag. do Est. de Alagoas AL 15,24

5 Viação Cidade de Maceió Ltda AL 29,03 5 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 14,59

6 Assoc. dos Transp. de Passag. do Est. de Alagoas AL 24,80 6 Auto Viação Chapecó Ltda SC 8,99

7 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 24,45 7 Empresa Viação Ideal S.A. RJ 8,73

8 Viação Verdun S.A. Ri 21,85 8 Viação Verdun S.A. RJ 8,17

9 Viação Urbana Ltda. CE 18,53 9 Viação Saens Pena S.A. RJ 4,09

10 Gidion S.A. Transporte e Turismo SC 18,35 10 Vição Vila Real S.A. RJ 3,60

As que tran maior Liquidez

Empresa UF (%)

As maiores em Patrininio Líquido

Empresa UF (R$ mil)

2 Vição Vila Real S.A. Ri 3,50 2 Real Auto ônibus Ltda RJ 14.927

3 ULTRA S/A Transportes Interurbanos SP 2,92 3 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 11.183

4 Organização Guimarães Ltda CE 2,11 4 Viação Verdun S.A. RJ 10.601

5 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 1,88 5 Auto Viação Nossa Senhora da Piedade Ltda AL 10.517

6 Massayó Transportes e Turismo Ltda AL 1,77 6 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 10.493

7 Viação Cidade de Maceió Ltda AL 1,66 7 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 9.383

8 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 1,57 8 Viação Nossa Senhora de Lourdes S.A. RJ 9.153

9 Auto Viação Nossa Senhora da Piedade Ltda AL 1,18 9 Viação Saens Penã S.A. RJ 8.896

10 Araucária Transporte Coletivo Ltda. PR 1,11 10 Massayó Transportes e Turismo Ltda AL 8.750
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MARCOPOLO.
55 ANOS TRANSFORMANDO
IDÉIAS EM REALIZAÇÕES. O Marcopolo

,

A Marcopolo está fszenio aniversário. São 55 anos de investimentcs em tecnologia, de aprimoramento

e de superação. Freoc4ada com a qualidade de vida de seus colaboradores e das comunidades

onde atua, a Marccpolo cresceu junto com suas iniciativas em educação, cidadania e gestão ambiental.

Ao longo de sua história, criou projetos inovadores e hoje está presente nos cinco continentes,

levando o Brasil Dara o mundo. Marcopolo, 55 anos transformando idéias em realizações.

w w.m a rcopolo.com.br

• • Marcopolo
Pensar na frente é criar o futuro.



Os números da Companhia Vale do Rio
Doce (CVRD) são grandiosos sob qualquer
prisma. Sua receita operacional líquida au-
mentou 21.56%, de R$ 8,23 bilhões em 2002
para RS 10,01 bilhões no ano passado. Dos
RS 10 bilhões, RS 2,13 bilhões (21,3%) vie-
ram do tatu ramento da área de Logística da
Vale. como é tratado o braço logístico. A
carga de terceiros representou metade dos
RS 2,13 bilhões. Outra metade foi para ope-
rar a carga própria.
O balanço da CVRD é consolidado. Mas,

tomando-se a Logística da Vale. apenas, os
pouco mais de R$ 2 bilhões representaram
R$ 800 milhões acima da receita da segun-
da colocada no ranking de Maiores e Me-
lhores do Transporte e Logística ou mais de
três vezes a receita da terceira classificada,
a América Latiria Logística (ALL).
A Vale do Rio Doce tem três áreas de

business: a mineradora, a logística e os ati-
vos de energia. A mineradora, principalmen-
te com o minério de ferro, é o carro-chefe
da companhia. Os ativos de energia são para
uso próprio, para sustentar a matriz ener-
gética da empresa, portanto. sem fins co-
merciais para terceiros.

(, t LI( ( I( ) 11 i( )

Para sustentar seu gigantismo de trans-
porte. a Vale do Rio Doce sempre teve um
ativo de transporte e logística grandioso, for-
mado por duas ferrovias, a Estrada Vitória-
Minas (EFVM), com 905 km de extensão, e a
Estrada de Ferro Carajás (EFC), com 892 km,
A Vitória-Minas, dona em 2003 de 15.376
vagões e 207 locomotivas, transporta pro-
dutos siderúrgicos. carvão , ferro-gusa. fer-
tilizantes e farelo de soja. De 1942 a 2003
transportou mais de 3 bilhões de toneladas
de minério e carga geral. A Carajás, na re-
gião norte do País, com 5.353 vagões e 100
locomotivas, movimenta ferro-gusa, soja,
combustíveis, veículos e bebidas.
Ou seja, a Vale, que já operava duas fer-

rovias (e tinha, portanto, o conhecimento),
com a privatização das ferrovias federais
acabou se tornando sócia de outras linhas.
Numa delas, a Ferrovia Centro-Atlântica
(FCA), passou a deter, desde o ano passado,
99.99% de participação. A FCA, com 7.080
km de extensão e cortando sete estados.
tem 10.498 vagões e 435 locomotivas.
Na soma geral, a Logística da Vale tem

mais de 9 mil km e malhas ferroviária e oito
terminais portuários. Com isso se apresen-

\S \1111101fiiH

fava, em 2003, como detentora de 16% da
carga geral movimentada no País, 36% da
carga de geral na navegação costeira, 58%
da movimentação portuária de granéis sóli-
dos, além de 26,5 milhões de toneladas de
carga geral em terminais portuários, 98,4
milhões de toneladas de cargas diversas
embarcadas pelo Complexo Portuário de
Tubarão e 58,4 milhões de toneladas pelo
Terminal de Ponta da Madeira.
Os números gigantescos. no entanto, não

tiraram os pés do chão dos executivos da
Logística da Vale. A empresa. com todo esse
arsenal, compreendeu que a logística, mais
do que um negócio, é uma solução (para o
País, como um todo, e aos seus acionistas,
em particular).

Para atender à demanda do País por trans-
porte e logística, os investimentos da em-
presa que em 2002 foram de US$ 150 mi-
lhões (US$ 110 milhões em ferrovias e US$
40 milhões em portos) subiram para US$
280 milhões no ano seguinte (US$ 260 mi-
lhões em ferrovias e US$ 20 milhões em
portos) e para US$ 411 milhões em 2004
(USS 384 milhões em ferrovias e US$ 27
milhões em portos).

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

2 América Latina Logística do Brasil 8 9 9 6 3 8 10 2 10 65

3 Usifast Logística Industrial S.A. 3 5 6 10 10 7 7 9 6 63

4 Fertimport S.A. 1 6 7 9 8 9 8 3 9 60

5 TNT Logistics Ltda. 7 8 8 7 6 6 6 7 55

6 Ryder Logística Ltda. 2 4 5 8 7 5 5 6 5 47

7 Varig Logística S.A. 9 2 1 5 2 4 2 10 3 38

8 Cesa S.A. 5 7 2 1 5 2 4 5 7 38

9 Armazéns Gerais Columbia S.A. 4 3 3 2 4 1 3 8 4 32

10 Danzas Logística e Armazéns Gerais Ltda 6 1 4 4 1 3 4 * 23
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Guilherme Lariger,
diretor executivo
de Logística da CFRD

Ao eleger
corno ,um
estratégico,
Rio Doce, além
capitalizar os
dividendos de um
negócio pmspero,
descobre que seus
investinientos em
ferrovias e portos
contribuem para
aliviai- a precariedade
da infra-estrutura
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DESEMPENHO DOS OPERADORES LOGÍSTICOS

INDICADOR 1 19981 1999 1 20001 2001 I 2002 1 2003

Rent. Patr. Liq. 7,00 8,47 4,31 13,80 -71,96 16,12

End. Geral 62,61 55,80 52,18 52,09 68,78 54,36

Liq. Corrente 1,07 2,10 2,38 2,50 1,54 2,12

Cresc. Vendas 0,19 69,32 79,11 39,97 30,13 78,86

Os investimentos movimentam um setor, o
de material ferroviário, principalmente (an-
tes muito apagado) e impulsionam a expan-
são das cargas. Nos nove primeiros meses
de 2004 as ferrovias da Vale movimentaram
21,8 bilhões de tkus, expansão de 9,55%
sobre igual período de 2002, com 19,9 bi-
lhões de tkus. As principais cargas trans-
portadas foram insumos (carvão, ferro, gusa
entre outras), produtos siderúrgicos, produ-
tos agrícolas (soja, farelo de soja, açúcar,
algodão etc) e combustíveis.
Há uma preocupação demonstrada na

Logística da Vale no sentido de que o gi-
gantismo (pelos próprios ativos necessários
para prover a atividade principal, a mine-
radora) seja utilizado para suprir as defici-
entes condições do País para escoar sua
produção. "As vantagens das ferrovias na-
cionais brasileiras não são mais um privi-
légio de grandes clientes. Junto com eles,
centenas de pequenas e médias empresas
estão aproveitando a eficiência e a con-
fiabilidade desses modais para transportar
seus produtos", ressalta em comunicado

Guilherme Laager, diretor executivo de
Logística da CVRD.

Ainda segundo Laager, quando se abre a
carteira de clientes de Logística Intermodal
da empresa, que atende ao transporte de
cargas em contêineres, pode-se comprovar
a pulverização de usuários. Em 2004, 45%
dos clientes ferroviários movimentaram em
média menos de 20 contêineres mensais.
Na navegação costeira (em que a empresa
tem cinco navios porta-contêineres em ope-
ração), a "diversificação é ainda maior: 1.240
clientes diferentes tiveram seus produtos
transportados nos navios da Vale. No total,
71% dois clientes da empresa movimenta-
ram menos de cinco contêineres mensais".
O que Laager quer dizer é o seguinte: "Há

um número cada vez maior de pequenas
empresas crescendo com a utilização de
meios de transporte até pouco tempo restri-
to aos grandes volumes". O diretor da Logís-
tica da Vale dá dois exemplos: um deles é
porto de Suape, de onde 250 contêi-neres
partem mensalmente levando produtos nor-
destinos para a Argentina. A maior parte
desses clientes é de pequenos e médios cli-
entes. "Os navios da Vale são hoje o princi-
pal caminho para os produtores nordestinos
exportarem seus produtos para o Mercosul",
acrescenta. Outro exemplo é o da Associa-
ção Mineira dos Produtores de Algodão
(Amipa). A limitação desses produtores é a
"situação critica da infra-estrutura brasilei-
ra" que tolhia seus planos de exportar a pro-
dução em condições competitivas. Segun-
do Laager a safra de 2004 desses produto-
res mineiros de algodão chegou aos merca-
dos americano e europeu "tranqüilamente
após utilizar os trens da Vale para ir até o
Porto de Santos".

Outra ação da Logística da Vale para atrair
mais clientes é o Terminal Multimodal
(Tercam), o primeiro inaugurado em sua pri-
meira fase em novembro, na cidade baiana
de Camaçari. O terminal integra ferrovia, ro-
dovia e portos. Funciona como centro de
serviços, reunindo, num mesmo espaço. a
Vale, outros parceiros e clientes de serviços
variados de logística.

.1s melhores eni Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido

Empresa UF (%)

ineiliores ein .sobre Reeeila Líquida

Empresa UF (%)

2 Hochreiter Logística Ltda MG 87,38 2 Companhia Vale do Rio Doce RJ 45,03
3 Tora Logística Armazéns e TerM. Multimodais S.A. MG 86,62 3 Companhia Auxiliar de Armazéns Gerais SP 29,16
4 Catlog Logística de Transportes S.A. PR 86,60 4 Teaçu Armazéns Gerais S.A SP 26,90
5 Companhia Auxiliar de Armazéns Gerais SP 65,95 5 Banrisul Armazéns Gerais RS 23,38
6 Movicarga S.A. SP 61,42 6 Movicarga S.A. SP 18,72
7 Exel Global Logistics do Brasil S.A. SP 53,71 7 Eagle Global Logistics do Brasil Ltda. SP 16,97
8 CSI Cargo Logística Integral S.A. PR 44,82 8 Fertimport S.A. SP 12,76
9 América Latina Logística do Brasil PR 42,81 9 América Latina Logística do Brasil PR 10,96
10 Eagle Global Logistics do Brasil Ltda. SP 40,96 10 Hochreiter Logística Ltda MG 8,29

1s que leili maior Liquidez

Empresa UF (%)

As lilitiOn'S em Patrintr)ilio

Empresa UF (R$ mil)

2 Banrisul Armazéns Gerais RS 6,96 2 América Latina Logística do Brasil PR 155.896
3 Transferro Operadora Multimodal S.A. RJ 5,11 3 Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos SP 64.448

4 Eagle Global Logistics do Brasil Ltda. SP 4,39 4 Arfrio S.A. SP 52.502
5 Hochreiter Logística Ltda MG 4,28 5 TNT Logistics Ltda. SP 50.378
6 Armazéns Gerais Santa Cruz S.A. SP 4,18 6 Mesquita S.A. Transportes e Serviços SP 40.822
7 Companhia Produtores de Armazéns Gerais SP 4,03 7 Cia. Nac. de Armazéns Gerais Alfandegados SP 38.338
8 Movicarga S.A. SP 3,68 8 Cesa S.A. MG 31.954
9 Exata Logística Ltda. SP 3,44 9 Fertimport S.A. SP 28.380
10 Tora Logística Armazéns e Term. Multimodais S.A. MG 2,79 10 Companhia Auxiliar de Armazéns Gerais SP 25364
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DE TANTO OUVIR SEUS CLIENTES A ITAPEMIRIM CARGAS
ESTÁ SENDO FALADA NO MUNDO TODO.

Qualidade também gera prêmio.

Desde a sua fundação em 1958, a ltapemirim Cargas tem

procurado aprimorar cada vez mais seus serviços e atender

as mais diferentes necessidades de nossos clientes.

Todo esse esforço vem sendo recompensado pelo crescimento

da ltapemirim no segmento em que atua.

Tudo isso é motivo de muito orgulho para nós. O mesmo

orgulho que tivemos ao receber em Madri, Espanha, este ano,

o VII Troféu Internacional de Transportes (New Millennium Award),

Prêmio instituído pelo Trade Leaders Club, uma associação internacional que reúne

cerca de 14 mil empresários de 120 países e que avaliam a qualidade dos serviços

e a contribuição das empresas ao desenvolvimento do comércio internacional.

Continuar ouvindo sempre nossos clientes é provar que o melhor caminho

para o sucesso é a Qualidade.

ITAPEMIRIW;
www.itacargas.com.br

'
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[Jeito Persomdidade do h-ou,sporte ,1( 2004, Uruboton fklot!
empresón.o ("Ice dimentoti a cunblky-io po.r- empirender cola ionp.„-a

ntilítârtcio em entidudes de classe, ofé se tornar p,residert.le rio Setcesp,
maior sino/ia-tio de tran,spodadores do País

Seu comunto de empresas, reunidas ao
Grupo HP Empreendimemos e Participações
e )ue tem :omo empresa-mãe 3 Braspress
Transportes e Encomendas Urgentes, vai •r-
rr i lar este ano com faturamentc bruto de R,(4t
2:3;0 milhões, enorrr e Nur) para quem co-
meçou o negócio há mer is de :30 anos, em
1 .,177, resumido literalmente ao patrimôaio
de um telefone, uma Km/13i e um velho Ford
33 movido a gasolina.
Mas nir guém se elege Personalidade de

T-ansporte (pelos leitores de Transporte Mo-
demo) apenas como em: resário bem siLe-
di lo. Urtnatan Helou, :4 anos de idade
empreendedor desde os 22 aios, é igual-
nente precoce como ativista e -n entidades.
" C esde 1978, com 27 anos, es:ou envokido
em assuntos classistas Confesso que fui
pensando em resolver rroblemas de minha
enpresa. Quando chegJei lá percebi que
cem a força associativa ficava mais fáciL Ou
seja, percebi que se pnorizasse o coletivo
em vez do individual, a soluçãc do problema
v ia também em meu benefíc,o", conta.
Sua n- ilitância se deu na Comissão de

Transpode de Encomendas (CTE) do Sete eso.
'Na ocasião tinha várias companheiros de
Lio, entre eles o saudoso Adalberto Panzar
e <emplifica, para urren- tar: ' De lá para cá
nunca mais parei c e atuar". É verdade. Tan-
to que noje, aos 54 anis, é presidente 1■;)
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Setcesp, o sindicato patronal do Estado de
São Paulo, o mais impertarte do País.

Há alguns adjetivos que :uem bem à re--
sonalidade de Urubataa: costinado, perse-
verante e determinao o sã: alguns de seus
traços marcantes. Veja T1 soque atrevimen-
to: no final dos anos 70, com uma empresi-
nha que engatinhava, o toicedor do Santos
Futebol Clube Urubatan sentava na canis-
são de encomendas do SEtcesp ao lado de
empresários das 16 maicres empresas de
encomendas do País. "Fiquei lisonjeado e
ao mesno tempo percebi que, atuandc em
associação, poderíamos esolver ques:ões
setoriais sem expor nossas empresas", d z.

O mineiro Urabatan, rascido em Uber-
lândia, no Triângulo, e>çoõe um currículo pro-
fissiona cujos degraus foram percorricos
passo a passo. Em 1964 hiciou sua careira
no setor, na Transpoladu a Uberlândia En-
trou cono cobrador, passou a faturista e um
ano depois respond a as :correspondências
da diretoria. Saiu da Ubelândia e em 966
passou para a empresa Rodoviário Nego
Amánc o, encarregado da cobrança em
Ube -lar dia, na matiz. Passados dois ne-
ses, a convite do dono :a transportadora,
que na ocasião fazia se zinho as vencas,
Urubatan passou a ser relações-públicas.

Quatro meses depc is rludou de emprego.
Na Rodoviário Caçula pr melro foi relações-

DE 7(054

p(oliws, depois verxledo -, orle ficou até
naio c 3 1968.

De ?Dita à Transpo -tadofa Uberlândia, em
968, ficou até 1969 quar do reencontrou o

pai Al jdes Simão Helou (-alec do). Alcides,
fundador do Fartidc Comunisla Brasileiro
PCB) em Minas fora casa& em 1964 e
woltava de cinco ancs de luto-exílio. Acon-
selhac o pelo pai, de5(a Ut erlândia e muda-
:3e para Brasília. É nomeado subchefe de
jabir ete do rr listro Sau o Dl-fiz, do Tribu-
nal de Contas lo Distritc Federal. Saulo e

cid eram amigos. A r °meação de Uru-
Datar se deu dia 5 c e fevereiro. No dia 6 foi
ir-ripe:ido de entrar no edifício do Tribunal
de Cantas. O n- i listro que deu posse a Uruba-
tan havia sido cassado, e-,zone -ado e exilado
dura-rte a mac -ugaca. "DiroL 24 horas meu
ciclo de servidor pírblico` , lembra.

Um batan é -ápidc. No nesmo mês estava
r a Servencin Despxhos 3era s, em Brasília,
coma vendecor naquela que à época era
consderada a maicr empresa de transporte
de encomendas e malotes de Brasil. Alguns
meses depois, ele e o pa foram convidados
pela Aéreo Rido para assumir uma em-
presa do grupo em São Paulo. Fazia distri-
buic k) de jorrais cficiai:3 em domicilio.

Em 1972, com très anos na capital paulista
e di,idindo vala em quarto :e pensão com
três pessoas durante o dia Li -ubatan geren-



ciava a filial da distribuidora, à note traba-
lhava como operadora de vôo da Vasp. Ao
completar 22 anos, lembra: "No dia 12 de
junho de 1972 fui ao restaurante Chopp Es-
curo e Cia., na rua Marques de Itu, no centro
de São Paulo, onde jantava regularmente,
comprei um bolo, acendi uma vela, chamei
todos os garçons e celebramos a data. No
mesmo dia decidi abrir uma empresa". No
dia seguinte pediu demissão da Vasp e da
distribuidora, dois meses depois. Numa saleta
de 16 metros quadrados, na mesma Mar-
quês de Itu, com aval de um tio, começou
seu primeiro negócio, especializado em dis-
tribuição de jornais oficiais.
Dos três funcionários dessa primeira em-

presa, a Dasp, um deles, Milton Petri, des-
crito como "seu mais fiel amigo e parceiro",
é seu atual sócio na Braspress.
Mas, antes da Braspress e simultanea-

mente à Dasp, quando não mais morava em
Jensão e sim no Edifício Uberlândia, num
'espaçoso apartamento dividido com três
conterrâneos", Urubatan abriu, com alguns
sócios, a Transfilm, dedicada à distribuição
de filmes.
"No início de 1976 eu não entendia por-

que ainda morava no Edifício Uberlândia,
em apartamento alugado sem conseguir tro-
car um Fuscão", relembra. Já casado, rom-
peu com os sócios e alugou um galpão de
300 metros quadrados na rua São Quirino,
no bairro de Vila Guilherme. Convidou o ami-
go Petri, oferecendo-lhe 20% das cotas e,
inspirado no filme "Orient Express", registra
sua nova empresa, a Brasil Express-Trans-
portes de Encomendas. "Quando tudo pare-
cia pronto, a Junta Comercial de São Paulo
recusou o registro da Brasil Express. Ali mes-
mo, na junta, peguei emprestado uma má-
quina de escrever e papel e alterei a razão
social para Braspress Transportes Urgentes,
em março de 1977.
A empresa, que começou com dois car-

ros, tem hoje frota de 685 veículos, faz 500
mil entregas mensais, possui 70 filiais, em-
prega 2.700 funcionários e mantém mais
1.200 pessoas terceirizadas.

Helou está convencido de que a centrali-
zação administrativa é fundamental para
quem quer crescer no transporte. Dá um
exemplo: para cuidar dos milhares de
empregados espalhados por todos os
estados, seu departamento de pessoal
tem quatro funcionários. Filial nenhu-

ma contata, despede. "Controlamos em São
Paulo, da matriz, online, até a hora que o
funcionário bateu pontc iia fi ial do Piauí".
Se na empresa o pragrnati3M0 vence, na

cotidiano da entidade Umbatan enxerga a
dimensão da fragilidade io setor de trans-
porte. "A infra-estrutura transformou o tra-
fegar num martírio. Te—os arremedos de
rodovias", exalta-se, pa-a fulminar: "Estra-
das ruins, frota de cami-hão velha, com 18
anos de idade média, motoristas mal capa-
cftados são os ingredienbs pa-a as mortes
que freqüentam o noticario do dia-a-dia".

Urubatan entende que arsnentar o PIB
brasileiro se transformo_ em rr adido. "Não
há frota, nem rodovia, nem portos para isso",
avalia. Para o dirigente, a regulamentação

do mporte rodoviário de carga é UM3 cas
bandeias do Setcesp. "Sem isso o quase
vê É a autofagia, a falta de rermação cia
frota, a falta de capacitação de pessoal", O
Regts-ao Nacional do Transporte Rcdoviátio,
em ir plementação pela ANTT, é una arma
podensa para a regulamentação. "É p-eci-
so separar o joio do trigo para tornar o terr Er
a oolít ca tarifária menos selvagens", acres-
ceria Urubatan. Ainda no plano federa, crie-
fende com veemência a destiração das re-
cursos da Cide para aquilo que foi criaia a
in4ra-est-utura de transporte.
Na •.-'era doméstica, o comardante J3

ma[or sindicato de transporte JE cargas J3
País q_e- incluir na Secretaria Mu licipal ia
Transporte de São Paulo uma cipetorra ia
logística. "A secretaria só fala em tansporb
ccletivo", afirma.

Luta, esperança, vontac de viva;
de empreender, foram ingredien-

tes importantes na siperaçáo
de um câncer no ãE.ema lii-
fático que o accrneteu por
algum tempo. "A Jade E a
doença me tromeram sa-
bedoria. Hoje scu mais to-
lerante, menos ekesmcc ,
sei ouvir as pecas e dei-
xei de ser estcpm aztc,
temperamental e autcritá-
rio", confessa.
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Distribuidora Ipiranga, Ecovias, Autoirac, infraero e 11.1")al eshro
eldre as vencedoras em seus segmentos de Serviços Cm Transporte,
cujos empresas obtiveram rentabilidade em sua 2,7-ande maioria

Se o ano de 2003 não foi exatamente de

grande prosperidade para as empresas li-

gadas ao transporte, foi pelo menos anima-

dor para a maioria das empresas do setor.

Em quatro dos segmentos analisados com
base nos balanços das empresas que os com-
põem, o crescimento da receita ultrapassou
20% e a rentabilidade sobre patrimônio lí-
quido manteve-se positiva na maioria dos

casos. Também predominou a liquidez nas
empresas do setor.
Os segmentos que se saíram melhor em

crescimento de receita foram Operador Lo-
gístico e Armazenagem, que registrou avan-

ço de 80,65% na receita, Automação e In-

formação, que conseguiu expansão de
34,76%, e Concessionárias de Rodovias,

com evolução de 28,33%, e Distribuidores
de Autopeças. com 20,35% de melhoria.
Os vencedores do prêmio de a melhor

empresa nos diversos segmentos de Servi-
ços de Transporte foram: Irmãos Luchini
Comercial Autopeças (Distribuidores de
Autopeças), Sudameris Arrendamento Mer-
cantil (Leasing), Borrachas Vipal (Recauchu-
tagem de Pneus e Insumos), Infraero - Aero-
portos Brasileiros (Infra-estrutura e Gestão),
Concessionária Ecovias dos Imigrantes (Con-
cessionárias de Rodovias), Protege Prote-
ção e Transporte de Valores (Transporte de
Valores), Companhia Vale do Rio Doce (Ope-
rador Logístico e Armazenagem), Autotrac

60 - s MA'OH:, _HORÍ

Comércio e Telecomunicações (Automação
e Informática), Localiza Rent a Car (Loca-
ção de Veículos) e Distribuidora de Produtos
de Petróleo 'piranga ( Distribuidora de Com-
bustíveis) — esta última também ficou com o
prêmio "A Melhor entre as Melhores no Se-
tor de Serviços".

ECO VIAS 14001
IMIGRANTES 9001

ECO

VENDAS EXTERNAS— Com notas 10 em cin-
co quesitos analisados em seu balanço fi-
nanceiro (Patrimônio Líquido, Lucro Líqui-
do, Liquidez Corrente, Rentabilidade sobre
a Receita e Crescimento da Receita) — a
Concessionária Ecovias dos Imigrantes fi-
cou na frente entre dez empresas que admi-
nistram as rodovias do País. "Três fatores
foram decisivos para a conquista do primei-
ro lugar. A inauguração da nova pista da
Rodovia dos Imigrantes em dezembro de
2002 (seis meses antes do previsto), o au-
mento da eficiência operacional, além do
crescimento das vendas externas, já que esse
trecho é o principal corredor de exportação
da América Latina", destacou o presidente
da empresa, Marcelino Rafart De Seras. O
que também garantiu o bom desempenho
da empresa, segundo De Seras, foi a desva-
lorização do dólar em 2003, já que a empre-

RANSPORTE E .OGÍSTICA DE 2004

sa tem financiamento com Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID) atrelado à
moeda estrangeira.

Criada em maio de 1998, a concessioná-
ria Ecovias dos Imigrantes é uma empresa
da holding EcoRodovias — segundo maior
grupo de concessionárias de rodovias do
Brasil —, que administra também a Ecosul
Rodovias do Sul (RS) e a Ecovia Caminho do
Mar (PR), concessionárias que representam
60% do Produto Interno Bruto (PIB) das ex-
portações e importações brasileiras.

Depois de avaliar 2004 como um ano es-
pecial para a empresa, em razão da con-
quista de vários outros prêmios, o presiden-
te da Ecovias dos Imigrantes prevê que em
2005 o investimento da holding nas três ro-
dovias atingirá R$ 100 milhões, quantia que
será aplicada na reestruturação, melhoria e
ampliação de capacidade.
Com 176 quilômetros de extensão e um

movimento anual de 29 milhões de veículos,
a Ecovias dos Imigrantes é um sistema ro-
doviário de vital importância para a econo-
mia brasileira. Segundo De Seras, somente
na construção da pista descendente da Ro-
dovia dos Imigrantes foram gastos quase R$
800 milhões. Com a nova pista houve um
aumento da capacidade de tráfego no siste-
ma Anchieta/lmigrantes de 8.500 veículos
por hora para 14.000 veículos por hora.
Ao todo a Ecovias dos Imigrantes dispõe



de 300 câmeras de TV online, que fornece
todas as informações necessárias para a
equipe de controle do sistema Anchieta/Imi-
grantes.

Ipíranga
PÓS-VENDA REFORÇADO —A Distribuidora
de Produtos de Petróleo 'piranga foi a cam-
peã entre as empresas distribuidoras de
combustíveis. Os 76 pontos obtidos na soma
dos nove quesitos analisados em seu balan-
ço de 2003 foram distribuídos com uma nota
10 em endividamento geral e nota 9 em três
itens (patrimônio líquido, liquidez corrente
e crescimento da receita). O diretor superin-
tendente da empresa, Alfredo Tellechea, atri-
buiu o destaque da empresa à ótima renta-
bilidade financeira obtida em 2003. "A em-
presa tem como foco principal a preocupa-
ção com a qualidade e com o atendimento
pós-venda", ressaltou Tellechea.
A Distribuidora de Produtos de Petróleo

'piranga opera com 950 postos revendedores
e atende 1.500 clientes. No primeiro semes-
tre de 2004 suas vendas aumenta-arn 9,8%
em relação ao mesmo período de 2003. Com
esse resultado o market share da empresa
no Rio Grande do Sul saltou de 35,4% para
36,8%, segundo a Agência Nacional de Pe-
tróleo (ANP). O lucro líquido da empresa de
janeiro a junho deste ano totalizou R$ 51,2
milhões e a receita bruta foi de R$ 1,4 bi-
lhão.
A distribuição de derivados de petróleo é

o carro-chefe das operações da Empresa
de Petróleo 'piranga — que conta também
com a Companhia Brasileira de Petróleo
'piranga, cuja rede engloba 3.550 postos e
5.000 clientes — e foi responsável por 78,9%
da receita bruta de 2003, que totalizou R$

INFRAERO
Aeroportos Brasileiros

17,1 bilhões, crescimento de 34,6% sobre
2002.

MODERNIZAÇÃO PERMANENTE —A Infraero
(Empresa Brasileira de Infra-estrutura) mais
uma vez foi a melhor entre as dez empresas
do setor de Infra-estrutura e Gestão, de acor-
do com a análise do balanço financeiro de
2003.

Responsável pela administração de 65 ae-
roportos e de 83 estações de apoio à nave-
gação aérea no País, a Infraero recebeu
quatro pontuações máximas (nota 10) em
receita operacional líquida, lucro líquido,
rentabilidade sobre a receita e rentabilida-
de sobre o patrimônio líquido e uma nota 9
em patrimônio líquido, na avaliação com-
parativa com as outras empresas.

Até o final deste ano a empresa prevê con-
cluir a expansão e a modernização dos ae-
roportos brasileiros, com recursos próprios
e oriundos de parcerias com governos esta-
duais, municipais e federais. Entre as obras
recém-concluídas estão as do novo com-
plexo aeroportuário de Rio Branco, a pri-

ANUNCIE AQUI.
O retorno está
mais próximo
do que você
imagina.

VEÍCULOS, PEÇAS

 SERVIÇOS 



meira etapa do aeroporto internacional de

Belém, o novo complexo aeroportuário in-

ternacional de Aracaju e o novo terminal de

passageiros do aeroporto Augusto Severo

(Natal). Estão em andamento a construção

da segunda etapa do terminal de passagei-

ros de Belém, ampliação dos terminais de

passageiros de Recife e de Salvador, a cons-

trução do novo terminal de passageiros do

aeroporto internacional do Rio de Janeiro/

Galeão, a construção de 4a etapa do aero-

porto internacional de Brasília e a constru-

ção do novo terminal de passageiros do ae-

roporto internacional Salgado Filho.

AUTOMAÇÃO DO FUTURO - A Autotrac Co-

mércio e Telecomunicações obteve o des-
taque no setor de Automação e Informática,
com 67 pontos, na soma dos nove quesitos

analisados no seu balanço de 2003. A em-

presa recebeu três pontuações máximas -

nota 10 (em receita operacional líquida,

patrimônio líquido e lucro líquido) e uma nota
9 (em crescimento da receita). É o terceiro

ano consecutivo que a empresa fica em pri-
meiro lugar na avaliação das melhores en-
tre as maiores nos serviços de transporte.

"Isso é uma demonstração do crescimento
da empresa no mercado brasileiro", avalia
Rodrigo Costa, diretor de Marketing da em-
presa. "A Autotrac tem muita satisfação em
receber esse prêmio, de uma revista que
tem referência no segmento de transporte",
completa.

Para diretor de Marketing da Autotrac, ser
a melhor é porque a empresa tem por trás

um grande acionista que é o piloto Nelson

Piquet e ser a maior se refere ao pioneirismo

da empresa, a prestação de serviço de qua-

lidade aos seus clientes e a novidade dos

seus produtos.
Segundo Costa, a Autotrac é a única que

oferece três modalidades de treinamento aos

seus clientes: dentro da filial, itinerante (com

atendimento local) e por meio da internet.

Com 12 filiais no Brasil —incluindo duas

inauguradas neste ano em Feira de Santana

(BA) e em Recife — e uma carteira de quase

6 mil clientes. a Autotrac é líder no setor de
monitoramento por satélite. com 85% de
participação neste mercado, de acordo com
a empresa.
Em 2003 a empresa faturou RS 205 mi-

lhões com a venda de 18.100 rastreadores.
Para 2004. a previsão de faturar RS 260 mi-

lhões já foi revista para R$ 300 milhões, o
que significa vender 22 mil equipamentos
até dezembro. De janeiro a outubro vendeu
18 mil equipamentos.
Com dez anos de operação no Brasil, a

Autotrac prevê fechar o ano com cerca de
1.000 funcionários, com a abertura de novas
filiais. Em 2003, a empresa empregava 680
pessoas. Para 2005, os planos da empresa.
segundo Costa, são de lançar no mercado
produto com tecnologia de celular para aten-
der ao transporte urbano em curta distância.

/VIPAL
Leôncio Barrão, diretor de marketing da

Vipal, empresa que está entre as maiores do
mundo e do Brasil na fabricação de produ-
tos para reforma e reparo de pneus e câma-

ra de ar, diz que o ano de 2003 não foi um

dos melhores para o segmento.

Quanto a 2004. a situação mudou e os

resultados são bem mais favoráveis. "A eco-

nomia voltou a apresentar recuperação e o

nosso mercado é bastante sensível às mu-

danças. O agronegócio é um dos que tem

ajudado bastante o comportamento de vári-

os setores", afirma Barrão.

Embora tenha sido pouco divulgado, o

mercado durante um certo período sofreu

pela falta de pneus. "Se não houvesse res-

trições à importação. com certeza teriam
sido importadas carcaças para atender à
demanda interna. A falta de pneus ocorre há
algum tempo. Em junho de 2003. as fabri-
cantes de tratores agrícolas tinham seus
pátios lotados por falta de pneus. Depois vi-
eram as outras montadoras. Em março des-
te ano, o problema ficou mais evidente, fa-

zendo com que as fábricas de pneus tomas-
sem medidas para solucionar a questão",
conta o diretor da Vipal.

Ele estima que a demanda do mercado
interno seja da ordem de 13 milhões de
pneus/ano, dos quais 4,5 milhões seriam para
o segmento de reposição.

Hoje a capacidade da Vipal está pas-
sando das 11 mil toneladas, o que seria o
suficiente para reformar mais de 750 mil
pneus/mês. "Esse volume está 15°A) maior
do que no ano passado", completa.

Em 2005. a atividade econômica de-
verá continuar em ritmo de crescimento.
Talvez não nos níveis de 2004. mas o
momento ainda será de bons resultados
porque não teremos nenhum grande fato
que desvie o panorama. O cenário externo
também promete. Com tudo isso, é prová-
vel que a gente cresça entre 12% e 13%
sobre 2003. afirma.

Caminhoneiro que roda tranqüilo
passa aqui.

São Paulo - Truck Center:
Av. Dr. Gastão Vidigal, 2050/2060

Tes.: 3834.8889

São Paulo - Lapa:
R. Trajano, 96

Tel.: 3873.3003 JIMIGESTOIIE
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Z.. anos a NO realiza um trabalho sem em parceria GOITI clientes, fornecedores e • 

colabosedoms. Lha história de sucesso que superou as diversas crises da ecohomia
mundial, sustetrada por valores como integridade, .zomprometimento e respeito.
É a vcoê, pr3fissional do transporte, que- a P-rell dedica este prêmio. MAIN IMMAIIIMAMMUMPEIVIDIMICE.
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A Rápido Dei Rey
Transportes e Turismo Ltda.,
fundada em 1989, faz parte
do Grupo Dei Rey e possui
moderna frota de 56 veículos
que transportam em média
96 mil passageiros por mês.
Está entre as melhores no
seg~to de Fretamento

rismo.
el Rey passa por si temática m utenção preventiva

periodicamente renovada CQM véícutos de última gera* Com
inalidade de atender cada vázmélhor aos clientes.

É uma empresa administrada de forma sensível e moderna por
João Batista Costa e Natal Rodrigues, que não poupam esforços
para conquistar novos .clientes e cativar os atuais com uma
prestação de serviços de qualidade, com colaboradores treinados
e capacitados para o melhor atenditTiento. Nos planos futuros, está
incluída a certificação ISO 9001/2001).

A Rápido Dei Rey cOoca à disposição os seguintes serviços:
City Tours-Transffrs - Traslados de ábroportos
Tour by Night
Tour de Compr s-Congressos e Everitos
Viagens Nacio ais e Internacionais-Rec tivo-Turismo
Guias bilíngüe para grupos de turismo

rr-‹1 j
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Cnnunins, ilurcopolo e Rondou, primeiras do runking nos
req)ectfros segmentos industliuis ligudos trun,porte,

SUO unânimes nu projeção de crescimento pura O próximo uno

A indústria ligada às atividades de trans-
porte apresentou considerável melhoria no
exercício de 2003 relativamente ao ano an-
terior, podendo o fato ser constatado nos
dados de desempenho do setor como todo.

RANDON
dv

As melhores entre as maiores empresas
da indústria do transporte, conforme a clas-
sificação obtida por As Maiores e Melhores
do Transporte, com base nos seus balanços
do exercício passado, foram: Randon
Implementos e Participações; Marcopolo;
Eleb-Embraer Liebherr Equipamentos do
Brasil; Gevisa; Agrale; Cinpal-Cia. Industrial
de Peças para Automóveis; Gerdal; Cummins
Brasil; Pirelli Pneus e Brasfels.

A gaúcha Agrale, melhor entre as mon-
tadoras cujos balanços foram analisados,
está encerrando o exercício de 2004 com
receitas totais de R$ 400 milhões, bem aci-
ma dos R$ 330 milhões projetados inicial-
mente, e 30,7% superiores aos R$ 306 mi-
lhões obtidos em 2003. Para o prócimo ano,
a empresa projeta um crescimento de 10%,
como resultado da venda de novos produtos

a serem lançados.
As exportações da empresa também vêm

registrando crescimento constante. Este ano,
por exemplo, a diretoria da companhia esti-
ma que sejam exportados 15% dos R$ 400
milhões faturados e para o ano que vem es-
pera elevar a participação para 20%.

Em 2003, a empresa — com sede em
Caxias do Sul —fabricou 4.802 chassis, (com-
parados com 4.798 produzidos em 2002),
dos quais, 4.065 foram chassis para ônibus
(mini e microônibus) e 737 para caminhões.
As vendas domésticas, que em 2002 alcan-
çaram a casa das 4.236 unidades, caíram
para 3.883 unidades, dos quais 3.226 chas-
sis para ônibus e 657, para caminhões, ante
3.691 e 545 unidades. respectivamente, no
ano anterior.

46,
AGRALE

Quanto às exportações, em 2003 atingi-
ram a casa das 828 unidades (776 chassis
para ônibus e 52, para caminhões), que fo-
ram enviadas a países da América do Sul,
África e Oriente Médio. Em 2002, as vendas
externas somaram 588 unidades, sendo 543

chassis e 45 caminhões.
A diretoria da Agrale está projetando para

2005 um crescimento de 10°/0 em seu
faturamento, impulsionado pela venda de
produtos como o jipe militar Marruá, lança-
do em novembro último e que terá versões
para uso civil.

Segundo a empresa, as linhas chassis
para caminhões leves e chassis para minibus
e microônibus também vêm registrando de-
sempenho positivo.

Considerando as exportações, a produ-
ção total de veículos (chassis e caminhões)
da companhia para este exercício, deverá
atingir a casa das 5 mil unidades, estima a
empresa.

A Cummins Latin America, uma das mai-
ores fabricantes independentes de motores
diesel, há cerca de quatro anos elaborou
um plano de crescimento cuja meta era
triplicar o tamanho da organização num pra-
zo de cinco anos e elevar o faturamento anual
para cerca de US$ 500 milhões.

No ano passado, quando a produção atin-
giu 42 mil motores, o faturamento da em-
presa chegou à casa dos US$ 340 milhões
e, para este ano, ela projeta um crescimen-
to de 32% para US$ 450 milhões.

Luís A. Pasquotto, diretor de Vendas/
Marketing da Cummins, diz que o plano está
dando resultado "É só olhar o desempenho

40 MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E OCTSTiCA -3E 2004 - 65
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da companhia nos últimos três anos. Saí-

mos de uma produção anual de 32 mil mo-

tores, em 2002, para 42 mil em 2003 e agora

projetamos algo em torno das 62 mil unida-

des para 2004, o que representará um cres-

cimento de 60% sobre o volume do ano pas-

sado e uma participação de mercado da or-

dem de 37%, comparados a 35% no ano de

2003.

ti

As vendas externas da Cummins tam-

bém estão de vento em popa. O diretor da

companhia, projeta um crescimento para

2004 de 63%, o que significará um volume

de 10.300 motores, em comparação com

6.300 unidades no ano passado.

Atualmente, 5% dos motores vendidos

pela companhia são eletrônicos. Em 2005

esse percentual poderá subir para 30%, por-

que os caminhões terão que atender a nor-

ma Euro III, que reduz as emissões de veícu-

los comerciais. "0 motor eletrônico é um

pouco mais caro do que o mecânico, po-

rém, se o caminhão rodar bastante ele se

pagará rapidamente", garante o executivo.

Para veículos que circulam no perímetro

urbano (que não dependem de potência), a

Cummins lançou o motor mecânico Euro

Mec III, que custa 30% menos que o eletrô-

nico, mas atende às novas normas de emis-

são. Estará no mercado a partir do ano que

vem. "Estaremos lançando, também, um

motor eletrônico de 8.3 litros e 9 litros", anun-

cia Pasquotto.

Segundo ele, parte do sucesso da empre-

sa se deve à entrada da marca em novos

nichos de mercado. "Estamos equipando

novos veículos da Volkswagen: o Titan 9.150,

o leve 8.150 e ônibus. Fora isso, estamos

também nos veículos que atendem à agri-

cultura como colheitadeiras. Este ano, só

não vendemos mais porque faltaram com-

ponentes", afirma.

A Cummins investe cerca de R$ 25 mi-

lhões a R$ 30 milhões ao ano desde 2001 no

desenvolvimento de novas tecnologias liga-

das ao motor eletrônico e aumento de pro-

dução. Para 2005, estima que serão gastos

R$ 60 milhões. Além disso, a empresa se

beneficia dos investimentos de cerca de US$

300 milhões por ano, que são feitos pela

matriz.

Empresa líder com 47% do mercado de

carroçarias de ônibus, a Marcopolo, segun-

do o diretor corporativo e de relações com

os investidores, Carlos Zignani, embora te-

nha sido escolhida a melhor em sua catego-

ria não teve muito a comemorar em 2003.

A produção da companhia foi praticamen-

te igual à de 2002. Em volume, a encar-

roçadora fabricou 14.362 unidades e obteve

uma receita da ordem de R$ 1,3 bilhão. O

mercado doméstico correspondeu com 49%

do valor. "As vendas externas cresceram um

pouco. Exportamos 50 unidades a mais do

que em 2002, conta Zignani.

O diretor corporativo diz que o comporta-

mento do setor em 2004 está melhor. A re-

ceita de janeiro a setembro cresceu 20,5%

ao registrar valores de R$ 1,1 milhão, com-

parados com igual período de 2003, em de-

corrência do maior volume comercializado

tanto no mercado doméstico quanto nas ex-

portações. Do total faturado. 49,2% vieram

das vendas externas.

A empresa espera terminar o ano de 2004

com uma receita de RS 1,4 bilhão, 13% maior

que em 2003 e produção de 15,5 mil unida-

des (8% superior ao volume fabricado ano

passado), das quais 6,6 mil unidades serão

destinadas ao mercado externo.

"Este ano houve uma recuperação da eco-

nomia. Nosso setor é muito sensível às osci-

lações do mercado. De janeiro a setembro,

fabricamos 11.725 unidades, sendo 2.301

modelos rodoviários, 4.693 urbanos, 1.918

micros, 545 minis (chassis de terceiros) e

2.268 do modelo Volare.

Com quatro unidades no território nacio-

nal, a Marcopolo possui fábricas também na

Argentina, Colômbia, México, Portugal e Áfri-
ca do Sul, e exporta para mais de 80 países,

entre os quais, Estados Unidos, França, In-
glaterra, Alemanha, Espanha, Portugal,

Holanda, México, Argentina e Arabia

Saudita.
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Para Sérgio Barbosa, diretor de suprimen-

tos, administrativo e financeiro da Randon

Implementos, os resultados obtidos que pos-

sibilitaram a indicação da empresa como a

melhor do seu segmento foram todo um tra-

balho desenvolvido dentro da organização

que começou na presidência e terminou no

chão da fábrica. "Nós investimos muito no

pessoal. em atributos de valores e em dife-

renciais de atendimento de marketing, en-

tre outras áreas". explica o executivo.

O Marcopolo
Pensar na frente e criar o futuro.

O lucro da Randon Implementos aumen-

tou para RS 91,9 milhões no terceiro trimes-

tre de 2004, 145% superiores ao registrado

em igual período de 2003. A receita líquida

consolidada do grupo alcançou R$ 1,19 bi-

lhão. ficando 44% acima do valor obtido de

janeiro a setembro do ano passado.

Quando ao faturamento bruto, o valor foi

de RS 1,7 bilhão, equivalente a um cresci-

mento de 50°/0 sobre o resultado registrado

nos primeiros nove meses de 2003. Em pro-

dução, a Randon aumentou 25% o volume

de 2004, em relação a 2003, enquanto que

as exportações praticamente dobraram. "0

que mais influiu no bom desempenho exter-

no foi o Chile, que comprou 1.200 mil semi-

reboques e a Argentina. com 750 produtos

adquiridos", observa Barbosa.

Em valores, as vendas para o exterior no

acumulado de janeiro a setembro de 2004,

atingiram US$ 87,1 milhões, 59% superio-

res ao valor registrado em igual período de

2003. A Randon Argentina, reativada este

ano após a paralisação de suas atividades

devido à crise, tem mostrado recuperação.

Para 2005, Barbosa acredita que o de-

sempenho também será muito bom, embora

se mostre preocupado com os negócios na

área agrícola mundial. "A oferta de grãos
aumentou muito e fez o preço cair, o que

acaba refletindo no comportamento das ven-

das de implementos agrícolas, principal-

mente no 2° semestre do ano que vem", ava-

lia ele.
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Com cerca de 85% de participa;ã6 de mercado, a ÃUtOtraO -ver* ampliando o seu par-
que instalado de equipamentos de mánítorarnenté, e rastreamentb--do,frotas.Hoje, mais
de 75 mil veículos entre caminhees,ferroviás,barcos,é utilitários utilizar= os rossos pro-
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Brasi lia, Belo Horizonte. Buenos Aires QmniTRAS S.A.), Cluiába, Capitiba, Feia' de Sarstma (ein implan-
tação), Fortaleza, Porto Alegre. Sãã Fau Recife (em im antaçáA, Rid de janeiro e 1.1tveriâildt:l.

• • '• 10 anos • • •
Andando sempre na frente

www.autotrac.com.br
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A infra-estrutura brasileira de transporte

rodoviário está sensivelmente comprometi-

da pela deficiência da malha principalmen-

te federal. Esta situação agrava ainda mais

os custos operacionais das empresas por

reduzir a produtividade da frota e afetar a

manutenção. No novo ciclo de expansão que

se prenuncia, esse quadro expõe a vulne-

rabilidade do principal modo de transporte

de mercadorias do País.

As pesquisas rodoviárias realizadas pela

Confederação Nacional do Transporte (CNT)

vêm referendando desde 1995 um triste

diagnóstico: o Brasil é um país rodoviário,

mas sem rodovias.

A mais recente pesquisa. feita em 2004,

abrangendo 74.681 km de rodovias brasi-

leiras. revelou que o estado geral das vias
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soma 74,7% de atributos -deficiente", -ruim"

e péssimo''. Nestes três quesitos, o pavi-

mento totaliza 56.1°/0, a sinalização reúne

65,4% e a geometria da via abrange 80,7%

dessas desagradáveis classificações.

Ou seja, o Brasil não deve ter orgulho das

estradas que conduzem uma nação ao pro-

gresso. E o levantamento, principalmente de
2004, é muito relevante, pois em nessa edi-

ção pela primeira vez toda a malha rodoviá-

ria federal pavimentada foi pesquisada. "As-

sim, os principais corredores de todas as 27

unidades da Federação têm, hoje, uma sis-

temática avaliação", assinala o Relatório

Gerencial da Pesquisa Rodoviária CNT 2004.

As regiões mais pobres são também aque-

las campeãs das estradas avaliadas como

deficientes, ruins e péssimas. Tal situação é

um vetor de aprofundamento para as desi-

gualdades sociais. já que desprovidas de

estradas em boas condições. essas áreas

são condenadas ao descaso, ao esqueci-
mento, pela precariedade de seus acessos

e ligações.
Como faz, em todos anos. a Pesquisa Ro-

doviária CNT aponta os 20 melhores e pio-
res corredores rodoviários brasileiros. Em

2004 o resultado foi o esperado. Dos 20
melhores trechos, todos estão localizados
nas regiões Sudeste e Sul - São Paulo com



O crescimento econômico passa por aqui

O Brasil passa por aqui B Arkis
UM PAÍS DE TODOS

GOVERNO FOÉ,AL
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18 trechos. Minas Gerais. um. e Rio Grande

do Sul, um. Entre os 20 piores, o placar é

favorável para as áreas mais pobres. Dez

desses trechos estão nas regiões Norte/Nor-

deste. Outros cinco ficam no Centro-Oeste e

outros cinco estão no Sudeste/Sul.

Deve-se destacar que os trechos do Su-

deste e Sul em situação precária são de

rodovias federais administradas pelo gover-

no federal. Ou seja, não são estradas fede-

rais ou estaduais privatizadas - pois, essas,

em geral com cobrança de pedágio, são jus-

tamente aquelas que a pesquisa classificou

como ótimas e boas.

Vamos ver: dos 74.681 km de estradas

pavimentadas pesquisadas em 2004, 10.133

km (13,6%) são de vias sob gestão

terceirizada. Nelas. o placar (diametralmente

oposto às rodovias sob gestão pública) é de

78.4% de índices ótimo e bom no estado

geral. No quesito de análise do pavimento,

especificamente, ótimo e bom pegam 85,6%,

sinalização fica com 91,7% de aprovação

ótima e boa e geometria da via teve 50,2%

de trechos ótimos e bons.

CÉU E INFERNO - A situação das estradas

brasileiras traduz os opostos. O céu, o para-

íso, é representado pelos trechos em que o

Estado entregou à gestão privada, em geral

rodovias localizadas nas regiões de maior

riqueza e demanda e que, portanto. viabilizam

a concessão sob regime pedagiado. O infer-

no, o caos, se dá nos trechos carentes, que

não geram a atração dos gestores ter-

ceirizados.
Como o País tem dimensões continentais,

a prevalência, mesmo com bolsões de ri-

queza. é de uma infra-estrutura rodoviária

deficiente, ruim e péssima. "A avaliação do

cenário nacional, mesmo considerando as

melhores condições das malhas sudeste e

sul, resulta em situação desfavorável em que

74,7% da extensão pesquisada apresenta-

ram algum grau de imperfeição (36,4% de-

ficientes, 23,7% ruins, 14,6% péssimos), sem

dúvida um elevado patamar de comprome-
timento", diz o relatório da CNT que, em suas

considerações finais, faz um arremate: "As

deficiências na infra-estrutura rodoviária

comprometem sobremaneira a integração

com as demais modalidades, gerando res-

trições operacionais e dificultando o cresci-
mento da intermodalidade".

Situação das Rodovia;
(Soma em % de deficiente, ruim e péssimo nas 3ssificaões das rodovias)

Ano Estado Gera Pavimento Si lalizaçã) Geometria da Via

1995 82,9 6C,9 34,6 45,3

1996 93,6 81,1 37,2 95,9

1997 92,3 85,3 76,2 94,8

1999 77,5 ,8 50,7 93,1

2000 80,3 6E,0 45,8 92,3

2001 68,7 5,3 38,3 91,7

2002 59,7 3E•,8 39,9 90,2

2003 74,0 5,4 66,9 82,7

2004 74,7 56,1 65,4 80,7

Fonte: CNT. ei 1998 não houve pesgris.i A diferença pira 100% ficam t_c% conta da: classificações otimo e bom.
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Agrale 9200.
O melhor negócio
para todo o tipo

de negócio.

Revolução em e43.aço

w2 :em a ciitirotterld ['mis limo» eiti
1. 17 no e e ti) LH H -to essm

projeto intielcietem
permite Limei excelente relsiciái peso

time isit'm

Revolução na praticidade

iieai para entregas em médias

e curtas distândas, c 9200 tem

novo e moderno cie:sign ge

cabina. O motorista ganhou mais

conforto e espaço, essenciais em

um veículo gue pode operar nas

14 horas do gia. Serf falar da

capacidade da Hatatorma de

carga, a maior do segmento, e

c e menor custo operacional.

Uma verelageira revobição em

ominhõe eves no 3rasil.

Sole me eine ime se- usam() em,
L1 Ir e
ems- sele ceptro nese
et:c-imite:Mores oximime e ontem,
-tile' o 1'

AGRALE
Inovação e tecnologia
que você procura.

MINN.



101114- \lit1.1104;11:- 1)1) HI)( )1; I

Li4i4,14 41.142

AÉREO

Empresa
Receita
Op. Llq.
(R$ mil)

Patim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
mi mio

Varici S.A. (.6 iação isstea Pio -Granciense) RS 6.582.434 -6.356.925 1.815.023.1.836.830 0,34

2 TA41 - LinPas Aér. S.A. SP 3.548.294 51.148 224.260 177.187 0,78

Cps. Transportes 6.• • SP 1.40C.P9C, d21.1// 169.299 113.044 1,43

4 Vaso Viacáo Aerea São Pauio S.A. SP 1.112.852 414.018 -115 833 -15.912 1,07

5 Rio Su : Rs s .1 273.746 -121 566 -427.635 0,2/

6 Lioer Táxi Aéreo S.A. - AR Brasil MG 184.038 40.894 16.598 11.473 0,68

7 I,ordeste 6 116.460 14455.82 -43 721 -19.36-1

8 Total Li as Aéreas S.A. PR 98.S.• :9 2.912 187 AIS 0,39

9 TAM táxi Aoieti Mar a S.A. tid 12.439 442 5X1

10 Proativa Passagens e Cargas Lola. RJ 31.899 s.606 1.915 113 1,58

Al8 R-tter do Brasil Oca o11 14.579 373 5'3

12 ABC Táxi Aéreo S.A. MG 8.817 1.602 245 1,54

13 1ttspernirim Transpoizes Aereos S.A. E 7.456 -2.568 -7.234 11,30

Endiv.
Geral
(%)

Rentab.
Receita
(x)

360,33 -27,91

Rentab.
P. Líq.
(x,)

98,15 4,99 316,42 1,28 6,55

59,33 8,0,i

86,34 -1,39 -3,84 0,38 15,28

55,96 -55262 0,4/ .74.'1

80,01 6,23 28,06 0,90

2.19,2s-1 -.1X,1111; - 1,12

93,02 0,12 1,05. 2,37 17,67

6,61 4,27 1,-13 462„18

72,83 4712 8',81 5,40 -6,69

62,69 4 57 6',39 14,62 -13,71

30,10 2,53 4,87 1,34 -5,06

27,06 - -29,95 0,03 52,09

FERROVIÁRIO

Ei Empresa 1:1
1 MRS 1.ptii71i17 Sxist.

2 Companhia do Aletropoltario de São Paulo SP 675.401 3.770.390 .355.702 -367.503 0,51 21,81 -5.1,41 -6,37 0,09 14..28

Comisophia st.a de Trens Metropoiitano - A 2414 SR 612.146 3.588.546 -357

Ferro.' a Centro-Atlantica. S.A. - RCA MG 452.485 129.931 A73.516 -173.916 0,81 82,57 -38,35-133,54 0,58 32,70

Con panhia 3t7sileira de Trens Lirbapuo CBTO 9 ,1 310.684 33.384 568.202 1'l '1 2/14 994 1-139.10

6 Ferro'áan - Ferrovias Bandeirantes S.A. SR 157.213 -426.051 -131.382 -131.203 0,09 224,45 -83,46 0,49 22,42

7 Recie Ferrosdiaria Fecetal Rrrs, RJ 130.52' .)7,8 A6056.7161 2.5152.799 i..9,11 54,06 - -21,00 6,01 62,r8

8 Fer-ovia 4.1p...,/oeste S.A. SP 41.175 -190.947 -77.069 -77.03/ 0,91 P02,56 -163,30 0,99

9 T-terisurb - Empresa áe Trenx Urhár- Fi cie Pizizip Alect ise S.A RS 27.975 320.2'S -36.230 -33.757 0,49 28,22 -127,82 1'1, 1/ 0,06 12,39

10 Ferrovia Tereza Cristina 54 81 21.777 5.606 --1.175 -4.221 0,62 86,74 -19,38 -75,29 0,51 -/,--12

11 Fetropai - Ferroo, Páranz S.A. PP. 17.451 -22./63 10.194 -7.497 0,i4 144,0i 71,6_1 6,34 15.23

12 Ferroe S.A. - Estrada de Ferro Paraná' Oeste S.A. PR 1.064 357.558 -3.541 .3.541 1,57 45,39 - -0,99 0,00

Receita
Op. Líci.
(RS mil)

Patrim.
liquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(rs mil)

J 1.24 6.263 280.638 353.236

Lucrp
Liquido
(AS II)

251 _

Endiv.
Geral
(%)

Rendi.
Receita
(%)

Rentab.
P. Lig.
(%)

81230 28,93 125,39 0,82

Gesc.
Receita

24,32

--' 13,67 -59,22 -6.49 3,09

FRETAMENTO E TURISMO

III!!!!!~1111 Receita
Op. Líq.
(AS

Patrim.
liquido
(R$ mil)

1 Cense] Gestão de goosgoriteL e Seio (tos Ltria BA 14.102 282

2 Tuisião Trés Amigos Lida. RJ 13.787 7.195

3 Se -Toll, -',IHS1'10 i.- ildrisL,HrJ.es126.6.. RJ 8. i diF, 1.011

4 iteur Tu' smo Lica. RJ 5.414 3.728

Eco Hospedes Turismo Ltca. SP 3.7X7 1.774

6 0
.7:.3 Lige TranssoiLe de Passageiio Lida MS 426 33

7 T.ipi P.d. iiiii11 1es StA P. 1 293 823

8 Guibor Turiso-IC Lzda. P,S 277 101

0 Princiive Traospástes e T'j'.1Sr1C: '_da. s c 154 .130

í O Expresso Pope Ltda. SP 6-1 82

72 101..1-ORES ! D',1',11 o

Lucro
Operac.
(R$ mil)

123

-171 33 0,70 49,31 0,24 0,46

-351 1,Pd 72,61 2215 19,6P 2,26

-318 21 1,78 27,33 0,44 0,6-1 40S 20,96

412 16,64 74=4,..„ tes si lã

85 0,76 71,17 17,61 227,27 3 5, ii'

-1 076, 4231 9.96 85,13-4204 4 -14662 .

-75 0,05 84,79 -1G,57 -127,72 Ci,o2

1.161 955 ASO 9,16 68;8 • ,0

16 52 1.06,43 20,00 80,70 63,03 0,39

Endiv
Geral.
(%)

Ret3b.
Receita
(%)

Rentab.
P. Líq.
(96)

100 83 /1 1

Receita
(%)

1,66 46,93

0,97 57,12



MODALIDADE

MARÍTIMO E FLUVIAL

Ei Empresa
1 PeNcibras Transporte - -Nansoetro

2 Companhia Libra de Navegação

3 Docenave • Nas,egacao Vale do Rio Doce S.A.

4 Global Transporte Oceânico S.A.

3 Obra TerrnioaIs S.A.

6 Metainave S.A. Comércio e Indústria

7 Empresa de Não...egação E cano S.A.

8 Libra Terminal 35 S.A.

9 Deiba Mantrna Navegação S.A.

10 Barcas S.A. - Transportes Marítimos

11 CompanlBa Navegação das Lagoas [Norte

12 Oceanos Agência Marítima 5.A.

13 CNL - Companhia Navegação das Lagoas

14 Termasa - Terminal Marítimo Luiz Fogliatto

15 -Nanstur Aerobarcos clo Transp, Marie Turismo S.A

16 Multi-Car Rio Termina! de Veícu os S.A.

17 Bos Navegação S.A.

18 F!umar Transportes Fluviais e Marítimos 5.0.

19 Companhia ce Navegação cio São Francisco - Franave

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

liquidez
Qfflente

Receita
Op. ticr.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

RJ 1.918.054 1.143.092 323.434 336.066 1,68

RJ 669.093 25.395 -4.151 -4.113 1,19

RJ 197.842 239.148 -43.1340 14.485 3,65

RJ 173.865 10.562 -2.851 -1.421 0,71

RJ 114.371 79.603 -6,441 -9.178 0,65

RJ 96.739 142.340 -12.437 -12.785 0,97

PJ 90.567 46,422 6.141 4.063 1,05

RJ 90.217 46.032 2.323 -3.290 5,13

RJ 66.852 39.025 4.344 1.295 0.43

RJ 28.610 26.615 -9.745 -472 0,51

RJ 25.119 15,105 13.280 8.544 5,52

RJ 24,048 8.278 -7.270 -7.338 1,05

RJ 21.618 7.654 8.951 5.803 2,34

RS 17.801 55.115 9.653 10.612 10,81

RJ 9.880 3.163 -12.997 -12.143 0,26

RJ 5.120 8.421 -2.153 -2.110 0,18

RJ 4.782 12.435 872 540 0,39

RJ 4.136 3.635 -826 -652 29,33

NIG 471 42 426 -755 0,55

Endiv.
Geral
(%)

Rentzti.
Receita
oro

Rentab.
P. Lig.
(%)

Cresc.
Receita
(bh)

44,52 17,52 29,40 0,93 6,79

72,48 -0,61 -16,20 5,26 20,26

73,06 7,32 6,06 0,22 4,92

92,10 -0,82 -13,45 1,30 8,51

48,06 -8,02 -11,53 0,75 2,99

78,97 -13,22 -8,98 0,14 -2,98

/482 4,49 8,75 0,55 42,94

62,89 -3,65 -7,15 0,73 40,33

86,01 1,94 3,32 0,24 6,42

81,89 -1,65 -1,77 0,19 17,10

53,56 34,01 56,56 0,77 41,60

85,14 -30,51 -88,64 0,43 16,20

78,88 26,84 75,82 0,60 25,39

4,41 59,61 19,25 0,31 95,14

71,96-'22,90 0,37 -7,28

43,63 -41,21 -25,06 0,34 -23,98

87,61 11,29 4,34 0,05 15,48

69,67 -15,76 -17,94 0,34 -40,80

98,66 -54,14 0,15 -37,28

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

Empresa
1 Rápido Arapuã:1a Ltda.

2 Rea Auto ônibus Ltda.

3 Companhia CaMs Porto-A 1egrense

4 Empresa de Transportes Flores Ltda.

5 Pio !ta Ltda.

6 Sogil - Soc!edade de Ónibus Gigante Ltda.

7 Translitoral Tmnsoortes Turismo e Participações Ltda.

8 Empresa de Ónibus Guarulhos S.A.

9 GicLon S.A. Transporte e Turismo

10 Viação Acari S.A.

11 Guasalhos Tray-sportes S.A.

12 Viação Urbana Ltda.

13 Organização Gvirnaraies !Ida.

14 Viação Verdun S.A.

13 Auto Viação Três Amiios S.A.

16 Viação Nossa Senhora de Lourdes S.A.

17 A... to Onibus Fagundes Ltda.

18 Auto Viação Nossa Senhora da Piedade Ltda.

19 Viação Isova.cap S.A.

20 Transportes Via Isabel S.A.

21 Viacao V a Real S.A.

Receita Patrim. Lucro Lucro

111
Op. Líq. Líquido Operac. Líquido
(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (RS mil)

c- O 89.221 86.839 -3.895 -2.764 0,69

RJ 81.584 14.927 -4.020 -696 0,23

RS 74.644 8.311 430 545 0,64

RJ 72.107 11.183 0264 1.716 0,35

RJ 61.584 -1.170 -2.1 1:1 -1.972 0,50

RS 46.709 5.227 -979 -225 0,42

SP 47.190 390 -390 310 0,17

SP 40.313 10.493 -3.168 -256 1,57

SC 33434 2.976 272 546 0,39

RJ 32.343 4.549 96 63 0,38

SP 3 .9!•13 6.813 -3.336 -85 0,79

CE 31.639 4.232 372 784 0,37

CE 28.432 7.151 7 278 2,11

RJ 28.361 10.601 -1.056 2.316 0,28

RJ 28.357 .974 0.721 -3.432 0,46

RJ 27.854 9.153 -3.731 -247 0,50

RJ 77.791 -2.707 272 -2.223 0,06

AL 25.413 10.517 5.321 3.991 1,18

RJ 25.167 2063 -827 -128 0,28

RJ 24.775 3.914 -1.031 -241 0,29

RJ 73.555 8.613 -1.444 848 3,50

Endiv.
Geral
(%)

Rentab.
Receita
oro

Rentab.
P. Líq.

Prod.
Capital

Cresc.
Receita
(b4)

19,61 -3,10 -3,18 0,83 48,25

64,73 -0,85 -4,66 1,93 12,56

74,03 0,73 6,56 2,33 23,56

74,27 2,38 15,34 1,59 17,06

102,47 -3,20 1,30

66,70 -0,48 -4,30 2,98 16,00

98,22 0,73 79,49 1,92 15,72

46,92 -0,64 -2,44 2,04 17,60

78,27 1,65 18,35 7,42 14:8

80,08 0,19 1,38 1,42 8,68

44,76 -0,27 -1,25 2,59 19,73

59,00 2,48 18,53 3,06 22,51

37,09 0,98 3,89 2,50 33,09

126,52 8,17 21,85 1,47 19,38

83,82 -12,10-1/3,86 2,32 8,12

47,86 -0,89 -2,70 1,59 11,82

109,41 -8,00 1,19

54,99 15,70 37,95 1,09

85,07 -0,51 -6,20 1,82 4,95

43,39 -0,97 -6,16 3,58 13,75

32,29 3,60 9,85 1.85 3,42

.05 MAIORES E WHORES 00 TRANSPORTE E LOGISCA DE 0000 - 73
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METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

Empresa
Receita
Op. Líci.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac
(R$ mil)

22

23 Exgresso Peai HO Ltda. RJ 2173 -1.5'8 670

p [ 2FE '312E0 8.896 -2 827

25 TRANS UR RJ 20 E8, 58 3.518 -2, ' -8

26 . TE • r F1, 19 5451 5 6,5E3 -726

2/ Er •[ pj 1 .:',E:6526_[ 333 28,16

• CE .2 Sia KJ 1E' 7 5E0 ' 928

29 E [E , 1467ddeept, st'1,--, , 6 5 18. 72E3 5.113 576

30E 7 1_ 1 RB TJ-9-Es[temse Jrh.E.: '=.: S il' • 'I, l' 1 .f., 2' 23

SI Hum:, Buam TET/o 11-2',--, 510 1/.084 1 813 21

32 E23[31e5/[5, Colet .0 J1[3aso litTE 1 8 087

11-■:)r!S;9()I4 CS) eTIV0 ::,-:a. p p 1 :L eo 9 i 851 -292

Etc, 2 8/1

35 C1assS,0 Trartsp[otes e Tur[saso cla. 12 256 5.

_25 am1", , EE Eum 7 5 ,[tt" E 2, 1 i i 317

37 Tran.- .i srac P o [V1'n- o Ltda. IEE2.121[20 376 -397

98 1 ' dg ' 4EE,2

52-1

Liquidez
Grele

Endiv.
Geral
(h)

Rattab.
Receita

(%)

Rentab.
R Líq.

(%)

Prod
Capital

0,38 50,04 -2,35. -7,88

5 I 3 U, ' -, ' .'1,3. 2,12

835 123E5

-37 1 0,81, 0, '8 -1,U3

1 1[1,13 2 ,0[1-2 1, R-E 14,22

E',.612 1.92 [05,62 8, /2 3,17 6,72

(E,3

313 0.33 -19,37 1,84 6,74 1,85 23,47

26 0,95 75, [ 2 04 4 IS. 2.67 28,40

s' ' 11 -5 2,124 1.16 22.10

-333 1,11 74E2, -2.215 19,1'2 2,00 13,18

123 ' 16 1 1 25203 6 c'

1 1' /6 2 482, 30237 L1,83

-2.95

1 2 422. 1[3-157.15

SE -17 -34 -18.[ E' 52.55 3 2-1 8,27

.[1 doa Ltda. SP 7.473 -510 -/61 6 8E9 11, 12 -14 2,70 8,86

TEEE st, [TE 2 464 -8:895 0.

::: OS. Vier C',-' e C 1_1_(1-3. E'Tt/i s03 4,43 2,59 11,41

4 [11 01 vtirEspoEtss lote . nes O 340

-13 jPE [Eps Trdso • E' EEc) te E -pt Alattgas 2.644 3,1Em . 759 /52 / 68 a 1.15 15,24 24,80 0.79

Ctesc
Receita
(h)

44 3 t se R t,a Jaca

A[ETE- 266 -17 [Ettp 1 E

-15 Too F

526 508

1 151 566 7,3 1 82 34 25 5 26 1 14

RODOVIÁRIO DE CARGA

Empresa 1:1
Receita
Op. Líq.
(af mil)

Pattim.
Líquido
(RE mil)

Lucro
Operac.
MI mil)

1 hl raestmtes SomEicats ._10d SP 404.2,12 136 1921 8 2 13E8

L• sa cgit, PS 320.217"3 28.089 153542

2 TE

Ir PL 721.599 [3.637 2.903

032E , .EsE a -EEE.E .4 [EP 163,./1, _1416/ 4.1.-1. 3

E[res0 ae Transocutos 4 as Ltda. SP 149.381 26.612 10.1E26

1 E- 1164-1,12 E [2.E. 8 .068

c Pamc,, s [tola. - Ramos TEE,a[spottes TIC, 129.149 1[).616 '

1. E trEceEMEEHE • '11,:lr',: ,-, 'T■I'. SP '28.223 36 1.21 5.323

10 CoorseraiRC de l'2i1SpOTe Cargas :ao Estaco Std. Cd101111, s C '28..13S -11:)53' 1

SP 975.524 '3.179

12 TEans[3o,Etes 0a1s-433010 1:,.. SC ".. 70.717 33.721 4.800

13 T ta 1HEE,22 ,5[Ete[. 1E tti..191:1' ,., `. . ma. SAG 19759E5 3'2).499 E 41)

14 1435spor[dEdola Jols301 ut,e- E . ES 117.98 18.101' 6.329

15 562Est, .7., 3-,[nEa2a3Earner,-23. e Tra-sEsE. EssEut altua L1713. SPE 10_4861 /81.68_ • ,-,7

16 Trauspotiat[gla ,',H ttElp, SP 102.54,1 33.346 4.090

74 : :101

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Endiv.
Geral

(%)

F~.
Receita

(90

Rentab.
R Líq.

°esc
Fteceita
(%)

-7 /6 ir, 2-4/4

11.067 ' , `, 2 =.,‘.), D9 J..45 , '36 4,16 23,12

1 2-1

2.980 1,10 76,99 1.34 2 485 3,12 24,83

32,04 26.32 .262.36 (6 76 32,95

'5.711 3,56 52,80 -1 419 25,22 3,21 3,49

23381 8 21 11 2,44 4 417 Eim 1 18,46

,13 / 1,53 ,07,10 7'23[1 -1,12 6,19

52719E5 4.02 38,71 4,66 [9.9CE 1,3.4 18,65

11.,",(01 8'521 -0,09 2,44 5,54 45,64

-109 -,b, i: - J,Li.:' 44,72 3,5U 8,81

5/6, u,s,[4, 04E18 1,71 1,63 18,50

2.029 ./,1 1,61

7.252 1,4OE 3, 1,55: 40,07 2,19 32,18

8,LCE-E 2,01 0212

3_6'57 14 5 1,45 3,57 10,97 1,80 120-



Estar entre as melhores do transporte
sempre foi uma honra.

Estar sempre entre as melhores do
transporte, virou obrigação.

Ao longo de sua trajetória de 52 anos,

a Atlas conquistou a confiança de seus

clientes, o que explica o fato de estar

sempre entre as "melhores do transportei
e demonstra que a excelência no
atendimento é o seu principal objetivo.

Presenças de destaque:
• Maiores e Melhores - Exame
• Revista Vai 000

aze tiL- Balanço anual
il

o

Transportes

Matriz/SP (11) 2145 3003 • CAC (11) 2145 3100
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RODOVIÁRIO DE CARGA

EEmpresa
Receita Lucro Lucro LkludE2 Endiv. Relab. Rentab. Rod. CrescPatrim.
Op. Líq. liquido Operac. Líquido Canate Geral Receita P. Líq. Capital Receita
(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) oro (n) (h)

3isins 1. 76 (Es- 0° 102-1 c] :1 .'"°1 1.34 14188 1 47 39 88 518 2,84 77,30

iiri-Essni 1E, ,„Eortes EorELLJE Eiii() P 100 .)20 11 C72 1.31 1.335 1 36 59 87 135 12,24 3,64 35,30

1" E-7 23604-, iE- inn 1.. E . 1 5 6 96 13 0 09/ 78E5 2,42 96,16 -0,8' -31,76 1,42

.8.: 6isinsn7oLo 469-EsincrlisE, Fspecininados 36 6,1iLonovers S.A. SP 87.49' 16,934 6.33551 4.618 3,18 57,92 3,28 27,27 2,17 11,55

Ti,:. 857E24 211 1,84 77,35, 0826 2,36 2,03 1 .1,51

. I 011K E Se' 99 LIEL1.3. SP /3 .7121 4.236 74

• 

2 865 :,36 80,91 1418 20,42 3,29 41,25

(is E -2)8012 • 5S 6742 )1 8.12' ' .126 76E7 1,1:2 53,55 1,13 9,40 3, /O 7,20

1. dei 1):78E. 66.294 4.413 1E7E8 73)0 1,33 80,26 1,13 16,88 2,95 52,12

H/ : 51 62.327 6.032 821 7 0,8E) 54,9/ 1,03 io,i39 4,69 19,53

.:L, SLJT.DHSd C:EL De Irai-4)006s 8specii:ins e 13 -03-Erodais RJ 62,2011 79 2.410E 1 929 1,35 40,87 3,10 2,68 0,51 17,55

[:,n - • 3 ).542 3.434 2./143 2,66' 12,99 4,56 13,14 243"

`./1 3-02a -, 58.787 0 4.667 3.930 0,49 67,11 6,69 14,62 0,72 20,48

25, i sio EEE Ei0E/E 4 E 1-81-7.-E 403,4 SP 1)76111 11, 707 360 0,6-4 70,58 0,95 4,661 1 644 21,97

77 fiai ,i5orto-2-47,-E D 12," 5 6 3i.0„ 32,133 177534 1.499 1.409 1,16 68,97 2,70 13,35 1,53 38,80

LiP.349 s SC 31 77.7 18.343: 3'94 1.032 04(1 60610 -2,0121 -5,66 1,1 7 9,08

-te Lirensioi 7.1 50,1 1 • :0.171 933 923 4,70 30,31 1,85 9,09 3,43 33,17

PIS 81S, 0.(6.--,65. 1.192 1.1535 1,S1 62,/18 2,51 20,28 3,06 25,92

60100,883-2 467!„--.. 20473 44.014 11.3345 2.503 2.503 1,16 42,64 5,69 21,68 2,19 33,24

:504032 Roc1E6 ,Erios :86.36. S:" 43.83: 040565 259 1.302 2,87 30,92 2,97 21,39 4,97 21,69

1-60 cerisro Tio-sporEso. GersEii: jrclo. SP -03.322 -1.508 -2.211 -2.197 0,62 116,60 -5,07 4,76 15,76

908.3 8:3 17 E 8.7.0 02 : 02.06 Lsi,E. 5 (2 4262Es I .-).r.)3'-' 3.0251 1,01 64,61 6,36 33,70 2,99 39,00

E,1 45-2-Es-,)00,58, 5.A. SP -11.792) 68.676 9.770 6.945 (7,23 56,45 16,62 10,11 0,27 -17,05

59 E - 7.447-3s 5.4.E ,7 Li/ sP 610 -7:6 11.252 5.403 1.249 1,59 41,91 3,08 23„78 4,48

0.23 One/R2743res Po)-35 s 1..4218. RJ 37.390 20,755 2.251 2.55,3 1,34 3133 6,83 12,30 1,13 40,38

A 9..s• 21 R 5E -ii i---„,72. 5 671 Ai 22 1,59 65,19 0,23) 1,5CE 2,08

3,Essol 1431,2E, SP 32.284 ' .562 -13 -276 1,31 94,75 -0,85 -17,67 1,09 20,00

08E77 1.84-s. PP 6.7.21 '56 1,1 ) 42,87E 2,99 14,25 2„ 73 53,58

e 76/insiAor093 8: D'21-58) 3...6. SP 318133 5.674 -1.794 -1.286 1,12 61356 -49-22,o6 2,13 7,24

1 38)..412 1.984 -4.2-49 -3.71-76E 0,3E) 67,2• -12..38-189,82 5,03 5,79

6_11(2.2,06 14.0.3oorter S.A. P.J 29.713 3.079 -1.283 -847 1,21 79,58 -2,85 -27,51 1,97 4,05

SP 41777 1'281 1.373 1,26 54,-1-1 5,331 34,16 2,92 53,85,

1144-00006.3, 32:38 .26-47,41 S RJ 24.431 -1.389 -6.127 -5.830 0,38 132,22 -23,94 1,79 7,45

socs - E E Lcia, PP 24.287 '9.1 4 • .1E:7)0 16 1,62 2E1,36 Cl' -0,614 2,01

iro snocil Pons() 17 71. 426 Hese 03 24.173 4.789 1.054 1.046 2,87 20,17 4,33 21,84 4,03

LH) Li SP 23.184 E, 888. -52 19' 1,6E7 7/377 0,82 8,57 2,36 25,67

45606,086Los ELLEEE.R S.6 211 22.888 3.1290 -2.703 -42 1,39 70,20 -0,18 -1,28 2,07 14,41

:s :56,6 4)67 1 27.7'4 4..616 72E966 2.086 3,37 28,79, 9,17 45,21 3,51

SP 72.544 „3 38E2 121 338 13 50,-40 1,50 11,00 3,64 63,48

:3.137 -3.291 3,6? 65,99 -2.4,48 -64,88 0,9-1 -4,96

RS 2 8937 1.024 6C 130 1,03 67,10 0,59 8,00 4,44

1.413 :,..'5 39 ' 1,72 79,21 -1,82 227,73 3,16. 5 13,87

RS 2 4363 1.000 -884 32 0,07 /6,37 0,15 1,78 2,78 62,39

1 7 :- I 1 8482 124,38 1,18 2(1,37 2,18 33,159

19.7(19 1.829 -)40 -"37 0456 75456 -0,69 -7,49 2,64 20,82

RS. 18.-11-1 370 0,78 95,12 1,7-4 117,72 '4,29

76
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RODOVIÁRIO DE CARGA

Empresa
Receita
Op. Líq.
(it$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(RS mil)

Lucro
Líquido
(n$ mio

Liquidez Endiv.
Carenle Geral

(%)

Rei*
Receit3
(%)

Rentab
P. Líq.
(%)

Prod.
Capital

Cresc
Receita
(1%)

,, -, Es:pec1alizados de Lidos S.A. f,‘ 18.210 1.633 340 448 1,25 88,81 2,46 27 43 1 25 22,49

1-1ARPE1.11NG Empreendimentos, lmp. e Exp. Ltda. SP 18.092 20.565 1.347 1.280 0,92 35,09 7 07 6,22 0,57

17, I7d2,portes Ltda. PE 17.481 168 869 731 1 21 97,71 4,18 2,38

65 t71arttiselli A Mufta Ltda. SP 17.229 3.825 1.098 754 1,72 50,87 4,38 19,71 2,21 13,86

Transoortes ri ,i Ltda. BA 16.162 3.015 796 541 1,04 75,46 3,35 17,91 1,32

67 T-ansportadora Continental Ltea. ES 15.940 853 62 80 1,96 91,49 0,50 9,38 1,59 4,74

111 -dri,cd4pa l'ansoofte Rodoviar1os PR 15.826 2.102 107 155 1 04 59,44 0 98 737 3 05 12,23

6,9 Ornnitrans I.ocistica e Transportes Ltda. SP 15.734 27 270 166 0,53 1,06 6,16

17:2a Luperc.o Jorres s.A. SP 15.697 -17.686 223 182 1,08 20,40 1,16 9,38 0,25 30,62

71 Tansportadora Meca Ltda. SP 15.596 690 -659 302 0,46 89,36 -1,94 -43,77 2,41 41,91

. 1.11JTRA'lS - . de Carga, Com. e Ser. cos Ltda SP 13.317 784 385 385 0,95 74,82 2,51 49,11 4,92

73 IrGisnortes Pesados Minas Ltca. MG 15.197 6.381 691 490 317 42,80 3,22 7,68 1,36 8,72

7-: SIS'„E`i' Tr■SriS:)01C'S SP 14.014 3.635 -1.4.45 528 C 86 43 67 377 -14,53 2 17 11,64

Irar7,portadora Brasl Centra, Ltda. GO 13.838 189 -31 19 1,25 76,64 -0,14 -10,05 17,11 61,24

7ty ri s Ve, oes Ca -IDOS PP 13.651 921 .110 216 0,42 87,76 1,58 23,45 1,53 52,78

/ E ',.1AC S.A. Transportes RodoGá,los. SP 13.253 1.715 -230 -293 1,10 66,31 2,21 17,08 2,60 25,24

78 1R2 s:7ortes Ltea. SP 13.0'80 1.390 335 260 1 2" 65 09 1,99 18,71 2,77

itanspcciadora. Transmiro Lida RS 12.962 3.589 566 193 2,19 66,91 1,49 5,38 1,19 13,42

Auccs:a SP =7121. RS 12.855 1 .394 327 2 1 13 66,07 1 ,94 17,86 3,13 32,20

13 .1 T-anspor rantinat Ltda. SP 12.747 4.404 1.799 1.455 1,67 27,12 11,41 33,04 2,11 22,86

1 ' r • 1,1'- uarict It4a. RS 12.627 1.403 512 504 1,21 61,96 3,99 35,92 3,42 7,79

33 T'-anspc••• Grecco Ltda.. SP 12.577 2.503 1.360 1 071 1,05 82,84 8,52 42,79 0,86 61,68

11. 7ris.G. Gdo7, G.Jnç.2 Lteld. SP 12.300 1.165 -191 140 07 5 69,29 1 14 12 02 3,24 18 97

35 Carva 7c-G - Transportes Carvalho Lca. RJ 12.246 5.413 712 375 1,82 19,07 3,06 6,93 1,78 22,14

113)-):3-6)..); )6 6 Lr 7.-cic,nd;t..s e Cargas Ltr... GO 12.155 3.730 35 27 0,26 39,43 0 22 0,72 1,9/ 0,67

,inc,t T7,risoortadora Ltda. SP 12.061 657 31 34 1,76 78,77 0,28 5,18 3,90 21,00

02 7-2 spondcoL, 1, ,12,t,-1 1-T, ,z,.. PR 11.818 4.606 -377 11 1,39 31,61 0,09 0,24 1,24 22,68

89 dans2c,tes PS 'ida PJ 11.754 1.432 -262 49 1,08 63,89 0,42 3,42 2,87

072 d'acs:77 - 7,7 17 Ltda 1̀.1) 1 :.352 1.246 -264 85 O /2 7880 75 6 82 2 13 0,53

dl Tra'521pril - 117anspoiTadora Aor1I Ltda. MG 11.330 1.644 31 71 0,56 60,73 0,63 4,32 2,70 36,26

i7d ,9r.)11 Gi7,-,, Tr..i-s'inal LKG. ES 10.715 3.382 73 56 1,1) 34,29 0,52 1,66 1,45 2,29

93 T!acsdepe S.A. RJ 10.620 1.995 149 96 0,48 55,92 0,90 4,81 2,35 44,25

17:1 TG[77,G , 12:',n7cortes Rocowario 117L. PE 9.636 1.191 44 33 0,44 71,47 0,3-1 2,77 2,31 30,22

9 .9 T.-ansvetpar - -Ransoortes e Veicu:os Pa,aná Ltda. 88 8.702 1.570 -520 183 1,74 51,97 2,10 11,66 2,66

AC!
,àk'eAsos

Mantém o controle
e a dirigibilidade durante d,

a freagem, evitando acidentes.



MODAUDADE 

RODOVIÁRIO DE CARGA

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(Rt mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

Liquidez
Carente

Endiv. Rei&
Geral Receite
(%) (%)

Renteb.
P. líq.
(h)

Prod
Capital

Cnesc.
Receita
(Y0)

96 Transpo tes CorOer-ons Lida SC 8.464 5.419 -100 12 1,49 32,67 0,14 0,22 1,05

97 Primax Transportes Pesados Lida SP 8.214 2.798 167 29 2,39 21,02 0,35 1,04 2,32 -17,42

98 Tiai sac Tsanspoite Rodo ano Ltda SP 7.976 843 24 47 0,93 67,07 0,59 5,58 3, 2

99 Transnobei Transportes Lida PR 7.936 1.292 601 365 0,74 69,42 4,60 28,25 1,88

100 Lorcl Empresa ce Transportes Moa. SP 7.488 2193 134 446 2,21 24,33 5,96 20,34 7,58

101 Empresa de Transportes Martins Ltda. V1G 7.438 1.347 67 46 1,28 39,31 0,62 3,41 3,35 49,72

102 Radial Transportes S.A. SP 7.433 2.001 -455 -333 1,16 36,08 -4,48 -16,64 2.37 4,9.1

103 Gonçalves S.A. Transportes Especializados SP 7.250 6.079 1.194 1.037 3,53 6,07 14,30 17,06 1,12 -1,88

104 Rodoviário Transbueno Ltda. SP 7.038 755 -1.505 1.233 0,59 89,34 -17,52-163,31 0,99

105 Brasi8ense Cargo Ltda. SP 6.928 1.576 791 586 0,00 54,82 8,46 37,18 1,99

136 Barthcyo Tra-spo-:es Rodovsários Ltda. PR 6.219 968 338 279 0,51 46,78 4,49 28,82 3,42 48879

107 Cardeal Transportes Ltda. SP 6.136 -457 36 36 0,23 123,54 0,59 3,25

108 Rodoce,-.0 Transportes Ltda. SP 5.607 624 132 184 0,97 56,71 3,28 29,49 3,90

109 Flanco Tegon Tranporte Rodov:ário de Carga - Kenya SP 5.154 1.083 300 159 2,68 31,46 3,08 14,68 3,26

110 TM/ Trassportes Especiais Ltda. ívl G 5.066 1.939 -416 -417 0,68 56,72 -8,23 2251 1,'3 5,2

111 Cold Express Logística Integrada Ltda. SP 4.892 1.082 828 760 3,11 44,71 15,54 70,24 2,50 54,37

112 Caixeta Transportes Ltda. MG 4.875 2.094 2.175 2.175 2,62 39,89 44,62 '03,87 ,-12;

113 Transportadora Caiezari Ltda. ES 4.702 1.154 31 24 1,46 58,56 0,51 2,08 1,69

114 Transportadora TePas Ltda. r.,,..1 G 4.528 500 -192 134 1,52 33,24 ,2,96 .26,80 6,05 2,86

115 Transportadora Soberana Ltda. SP 4.497 958 299 233 1,18 .49,31 5,18 24,32 2,38

116 SRANSFERTIL Tsansportes e Com. de Fertlizan:es Ltda. BA 4.262 -35 16 10 0,42 108,29 0,23 10,10

117 Transportes Montone Ltda. SP 4.139 359 359 8 1,33 55,40 0,19 2,23 5,14 20,60

1'8 Transpo-tadora Azul e Branco Ltda.. 66 4.110 5.229 357 176 0,41 18,56 4,28 3,37 0,64 7,56

119 Expresso Piracicabano de Transporte S.A. SP 3.979 682 -6 44 0,21 62,24 1,11 6,45 2,20 9,04

120 Dl Trento Com, E Transp. Ltda. RS 3.972 1.215 -392 -388 2,13 56,56 -9,77 -31,16 1,39 27,19

121 ISA Transportes Ltda. SP 3.907 1.405 287 189 3,35 23,55 4,84 13,45 2,12 23,52

122 Expresso Sul Airericano Ltda. SP 3.751 591 -1.524 -253 0,45 89,70 -6,7-1 -42,81 0,63 -6..1,0s

123 Transportadora Mantem() Ltda. SP 3.605 283 -84 -44 1,43 48,36 -1,22 -15,55 6,58 14,30

124 Transcasa Ltda. MG 3.332 3.056 472 336 17,71 2,02 '0,08 10,99 1,07

125 Transtermar Tsansportes S.A. RJ 2 719 1.544 -200 -200 9,76 48,79 -7,36 -12,95 0,90 -32,$1

126 Trans Pi-us Transportadora de Cargas L:da. SC 2.406 913 60 79 0,61 30,38 3,28 8,65 1.31

127 Empresa ce Mudanças Dugueme Ltda. RJ 2.174 791 145 87 2,57 28,22 4,00 11,00 1,97

128 Shutt:e Ltda. SP 2.084 561 380 380 3,81 12,64 18,23 67,74 3,23

129 Solecargas Transportes Ltda. SP 2.030 394 46 36 0,36 38,44 1,77 9,14 3,17 19,48

AA1 Haldex
Regula automaticamente

a folga entre lona
Haldex do Brasil

e tambor www.haldex.com.br
e-mail: info@hbr.haldex.com

Tel: (11) 5034-4999 Fax: (11) 5034-9515



J .4.RW; DE CA9:

Empresa
Receita
Op. Liq.
(R$

Patrim.
Liquido
(R$ mil)

Lucro Lucro Liquidez
Operac. Liquido Cimente
(R$ mil) (Ra mil)

Endiv.
Geral
(%)

Rentab. Rentab. Pd
Receita P. Líq. Capital
(%) (%)

Cresc
Receita
Wo)

HODOVIAMO DE PA`cr'.."
Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Rod. Cresc.

Empresa Op. Liq
ms mio

Líquido
(RS mil)

Operac. Líquido
(R.S. mil) (es moi)

Conca, Geral
(%)

Receita P Líq. Capital
(%) (%)

Receita
(%)

;

2

J.49

- 1 - I

)

r



1111=INI

àeeil

-1

agora todas as linhas da 1..co são produzidas agi i no Brasil.A Ivec D á:redita e investe no Brasil.

--;,rito que trouxe a produção cm caminhões naklios e pesados para a fábrica ca Iveco em Sete Lagoas,

Minas Gerais. Hoje, todas as suas lir has — Daily, Cir,, Class, Eu-oC a-go Tector e Et.ro—ech — são fabricadas aqui,

Importado para o Brasil E a América Latina. A Iveco tem miito oruIso da N•er seus caminhões brasileiros rodando

pelas estradas afora e, mais ainca, de ajudar a criar emp-eg-os d re:os e indireto. impulsionar a economia

o se for a cargas e colaborar com as exportações. Seja como meio de transporte ou como um produto 100% braskiro,

IVECO -F„,„fflum
www.iveco.com.



lilleI \tonr.s,1.1.itoin.is no TH \\si,ouTv

MODALIDADE

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

35 Viaçao Serrana Ltda.

36 Expresso da Mantiqueira Ltda

37 Empresa ATI° Óriib.Js Manoel Rodhoues S.A.

38 RápIdo Ribeirão Preto Ltda.

39 Cotbir Trobisportes RocloVarios Ltda.

40 \fação Nacional S.A.

41 Viação São Luiz Ltda.

42 Empresa Auto Viação Jurema S.A.

13 Expresso do sus:

44 Expresso Adamantina Ltda.

-15 Vação Vale do Tie:e [tu r.

46 Veio CirLiZ Transporte e Turismo Ltda.

Janda 'a Transportes e Turismo Ltda.

48 Trans ir - Transporte Rodoviário Mansur Ltda.

40 Viacio Rappio Brasi S.A.

50 Expresso Amarelinho Lida

VITcáo Per rb-rmbhcania Transporte e Tuirsrli Ltda.

52 Viação São Paulo São Pedro S.A.

53 1-1ii.)140 SlIcioest'no Ltda.

54 Compahhia Viação Si l Bahiano

5b Fxp-esso São Bento L' ri.

56 Brisa Ónibus S.A.

ES

SP

sp

SP

MG

MS

RJ

RJ

SP

SP

MG

SP

MG

SP

SP

CE

SP

t4(1

BA

PR

MG

13.863 -8.288

12.693 6.471

- 2.510 j0.424

11.454 10.041

11.170 1.949

10.451 9.397

10.309

10.145 4.756

10.081 1.91/

9.332 101

9.210 1.587

7.461 1.665

. ).E) 3.13r)

6.114 4.680

.12 2 2.719

4.436 1.700

1.000 1.125

1.306 10.044

1.279 1.345

1.235 2.219

1.182 5,18

384 1.180

-1.285

4328

5.937

40

47

1.057

-34

102

-1.438

-163

278

592

667

2

-401

35

-230

93

181

27

318

Endiv.
Geral
(%)

-RUI*
Receita
(%)

Rentab.
P. Lig.

-59 0.,96 64,64 -0,71 0, 59

-951 37,11 87,08 -7,49 -14,70 0,25

-134 1,12 '6,78 -1,07 - 1 ,29 ",00

4.,478 3,74 7,26 39,10 44,60 1,06

148 1,15 71,27 1,32 7,59 1,65

40 0,34 42,18 -0,38 -0,43 0,64

-1.0- 0,74 147,86 -10,02 - 0..89

-34 0,47 21,98 -0,34 -0,71 1,66

1'2 0,41 83,16 j,11 5,/5 6,8/

-631 0,37 96,98 -6,76 2,79

-109 2,50 20,80 -1,18 -2,38 1,59

398 1,05 37,56 5,33 23,90 2,80

606 2,40 21,95 9,29 19,35 1.63

556 0,81 11,25 9,09 11,88 1,16

1 1,20 17,76 0,02 0.04 1 ,43

-180 0,36 42,32 -4,06 -10,59 1,50

-32 0,12 40,2-1 -2,00 -2,8-4 0,85

-28 0,95 17,62 -2,14 -0,28 0,11

99 1,29 12,49 7,74 7,36 0,83

270 3,99 14,79 21,86 12,17 0,47

26 4,54 9,29 2,20 4,74 G96

300 5,23 5,52 78,13 25,42 0,31

01254
Receba
(%)

8,54

3,79

20,18

24,-41

22,95

17..27

23,63

113,26

21,02

16,32

18,05

1988,

8,08

22,07

-90,84

14,88

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES

1 Facch S/A H' 197.283 16.'95 5.905 5.6'36 'AO

2 A. Guerra S.A. imp,ementos Rodov'arios S 192.067 1-0960 8.839 6.067 0,95

3 Non a do Brásil S.A. PP 72.68I) 8 149 4 S90 12

Randon 5 A Implementes e Participações RS 60.414 167.165 75.562 70.120 1,40

Pecrusur S.A. RS -46.237 10.839 -11.386 385 0,79

6 Mecânica Silpa Ltda. RS 24.848 12.310 773 700 1,49

7 Darnbroz S.A. Ind ivlec, e [Vetai RS 23.640 10.651 -231 -215 1,64

8 Libre lato Implementos Agrícolas e Rodoviários Ltda. SC 13.508 1 589 -17 -17 1,39

9 Kronqrte S. Implementos ',9ara o Tr-anspw:e PE 11.172 8 799 59 45 2,82

10 Kabr Indústria e Comércio S.A. RJ 4.810 1.648 -5 89 10,61

11 Carroçarias Rodar Ltda. - EIP SC 2.643 106 106 1,47

12 Embark Ind. e Com. de Implementos Rodoviários Ltda. SP 261 -231 -22 -22 0,75

98

80,25

72,19

57,78

83,91

33,73

47,98

46,96

5114

67,69

78,19

125,87

Petah
Receita
• fx)

Rentab.
Líq.
(%)

Cresc.
Receita
rio)

2,87 12,96 1,43 32,28

3,16 40,55 2,54 46,26

0,54 4,79 2,43 68,33

116,07 41,95 0,15 381,54

0,83 3,55 0,69 -13,5-.1

2,84 5,74 1,34 19,19

-0,91 -2,02 1,00 32,14

-0,13 -1,07 4,51 130,12

0,40 0,51 0,61 36,69

1,85 5,40 0,94 10,86

4,01 129,27 7,03

-8,43 - 0,29

CARROCERIAS PARA ÔNIBUS

Empresa
Receita
OpLk 

ma,

TPattint.
Lkiwo
(IttSplui

Operac.
PU mio

Lucro
II-
((R$ mil)

Endiv.
Geral
(%)

Rentab.
Receita
(%)

Rentab.
P. Líq.
(%)

Cresc.
Receita
rim

arcopolo S.A. RS 934,019 389.220 102.216 81.068 1,44 55,26 8,68 20,83 1,07 -1,81

2 Irizar Brasil S.A. SP 83.229 26.860 -4.897 -4.859 7,34 65,40 -5,84 -18,09 1,07 51,21

82 _ AS [..110RES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGISTICA DE 2054
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8 GALES DE SOLVENTE

20 ROLOS DE AFAME

'

SACOS D1 CA;•;ENT0

Não importa qual o seu negócio, a gente
tem um veículo sob medida para ele.

0800 707 1000 Ligue e sohcite nosso catálogo

MOVIDOS PELA PAIXÃO
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INDÚSTRIA

FABRICANTES DE MOTORES

, B Ltdre
1:11
SP 680.483

Receita
Op. Lig.
(R$ mil

Patsini.
Liquido
(R$ mit)

66.567 63.833 49.472 1,0

Retsb.
Receba

Rentab.
P. Lig.
(%)

74.53 7,27 74,32 2,60 52,89

FABRICANTES DE PNEUS

1Empresa

Pire Pre16 S A

Receita Patim. Renbb.
Op. Líq. Lklukio Receita

mil) (R$ mil) (n)

Rental).
P. LM.

Cresc
Receita

SP 2.13,6.461 680.721 187.915 159.733 1,12 61,81 7,41 24547 1,21 34,01

INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES

1
1 Edibraerr - Errpresa BFasi eira de Aerorradica S.A.

2 ELEB - Embraer Liebnerr Equipamentos cl o Brasil S.A.

3 ArAbrás 74\asáro .Are. Nava S.A.

4 Aeroe.etrônica - Indústria de Componentes Aviánicos S.A

Receita
Op Líq.
(As mil)

patrim,

Líquido
(R$ mil)

SP 6.294,313 3.898.413

SP 73.393 67.425

SP 66.344 20.049

RS 8.421 8.838

711.232

15.046

2.480

-4.454

-Endiv.
Geral
(n)

• .943 1,11 69,77

13.814 2,09 42,87

2.103 1,26 73,21

-4.343 1,45 24,53

Rettab.
Receita

Rentab.
P. Líq.
(%)

10,28 16,60

18,82 20,49

3,16 10,50

-51,57 -49,14

Cresc
Reodta
(%)

0,49 -14,48

0,62 1,85

0,89 -81,78

0,69 -7,61

INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

1 Ar sted Max cor Funer cao e Equiptos Ferroararios

2 Gevisa S.A.

3 Trans Sistenrias iransoodes

CAF - Brasil Indúsrlia e Comércio S.A.

5 C_ -Errar Cernreircio industrip S.A.

Receita
Op. Lig.

mil)

1.ucr
Operac.

mil)

SP 328.069 35.'23 32.744

SP 256.320 147.456 42.582

SP 35.364 '3.104 842

SP 17.165 4.579 1.165

R1 •23.800 -451

'443 33

27 080 3,32

482 1,27

703 1,95

-451 20,26

P3 67

37,12

0,40

38,97

Rentab.
Líq.

°esc
Remita
1%)

6,54 61,05

10,56 18,36

1,37 3,68

4,10 15,35

2,74 172,39

1,09 13,04

0,80 -36,89

2,29 44,35

INDÚSTRIA NAVAL

1Empresa

1 Erasters S.A.

Receita
Op. Líq.

PJ 171.353

Patrim.
Liquido

Lucro
Operac.

Entiv.
Geral

Liã Rentablif
P. Lig.

26.849 1.457 14 22 4.82 83,73 0,65 4,18 1,04 45,66

MATÉRIAS PRIMAS E INSUMOS

1Empresa

1 Companhia Siderorgica Nacional - j.SSN

2 Gerdau S.A

3 Us minas - Usinas Sicerúrolcas de 41rnas Gerrers S.A.

4 Companhla Siderúrgica Paulista - Cosipa

5 Comprar-na Siderrároica de Tubradáo

6 Gerdau Acorri nas S.A.

7 Alcoa Adrorinio

8 Compannra Brasileira de Alumúnlo

9 r.lahie r2et5 l Leve S.A.

10 Saint-Gooaln \Acros S.A.

1' 3M cro Frase Ltda.

12 lpiranga Comercial Qurmica S.A.

84 - AS ',1410RES E MELOCF..ES DC TR:-\ NSPCRT- I: I C'HSTIC ̂ 451104

Receita
Op. LM.
(et mil)

R1 6.170.204

h/1G 4.870.201

41 G 4.808.759

SP 3.511.187

ES 3.450.0'0

RS 2.637.594

MG 2.065.305

SP 1.650.283

SP 1.107.512

SP 960.379

SP 952.593

SP 380.200

Patrirn.
Líquido
(R$ mil)

7.442.932

4.128.396

4.025.058

1.295.651

5.646.682

3.030.320

1 .243.962

2.616.378

361.831

804.617

Lucro
Operac.
(RE mil)

Lucro
Líquido
(RS Mil)

.036.800 1.058.838

1.314.901 1.137.216

1.613.'13 1.312.687

400.120 257.703

1.156.300 910.248

612.342

317.734

512.348

179,855

184.066

849.843

335.897

378.667

175.890

127.897

,21

2,18

1,25

0,66

0,87

0,42

1,48

2,04

1,93

2,17

Endiv
Geral
Os)

69,38

12,67

56,91

81,92

41,84

99,60

50,39

32,60

Rental).
Receita
06)

17,16

23,35

27,30

7,34

26,38

32,22

16,26

22,95

33,70 15,88

28,67 13,32

Rentab.
Líq.
en)

Cresc.
Receita
r/o)

14,23

27,55

32,61

19,89

'6,12

28,04

27,00

14,47

31,31

15,90

0,25

1,03

0,51

0,49

0,36

0,35

0,82

0,43

1 3 1

0,85

33,88

21,75

29,47

29,18

29,65

96,47

13,57

29,75

50.10

18,33

-177.410 114.944 114.241 1,81 243,52 30,05 - 3,08 35,41



INDÚSTRIA

MATÉRIAS PRIMAS E INSUMOS

Empresa

13 Usiminas Mecânica

14 EL Brasil S.A.

15 Hydro Aiummio Acro S.A.

16 Stemac S.A. Grupos GEradores

17 Exall Alumívio S.A.

MONTADORAS DE VEÍCULOS

IIEmpresa

Lucro Lucro
Operac. Líquido
(R$ mio (R$ mil)

liquidez
Conente

Endiv.
Geral
lato

Rentatt. Rentab. Prod
Receita P. Lig. Capital

(%)

Cresc.
Receita

Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

MG 309.399 364.182 16.808 20.698 1,57 44,69 6,69 5,68 0,47 20,28

MG 205.833 32.809 13.159 10.210 1,77 48,98 4,96 31,12 3,20 30,13

SP 156.860 70.969 1.974 1,001 1,12 46,52 0,64 1,41 1,18 47,58

RS 148.950 55.754 748 838 1,26 58,23 0,56 1,50 1,05 -7,23

SP 24.658 6.987 1.406 1.545 3,55 20,78 6,27 22,11 2,80 28,21

Lucro Lucro licludez End. Reiná. Rentab. PtOci. CiescReceita Patrim.
Op. lig. Líquido Operac. Líquido Cimente Geral Receita P. Lig. Capital Receita
(R$ mio (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%)

1 Volkswapen do Brasi, SP 11.300.000

2 General Motors do Bras SP 9.606.000

3 Fiat A.ufornáve's S.A. 1\11 G 6.057.578 1.563 167 -392.472 -284.579 1,26 60,20 -4,70 -18,21 1,54 164

Daim er Chrysler SP 5.800.000

5 Ford Moto' SP 5.537.750

6 Honda Amazonia AM 3.287.575

7 Peugeot Citroen RJ 1.806.790 15.488

8 Volvo do Brasil PR 1.730.000

9 Renault do Brasil PR 1.7 1 2.700 25.625 -578.925 -570.009

10 MMC Automotores do Brasil Ltda. SP 850.178 354.580 -13.242 -9.984 5,43 22,80 -1,17 -2,82 1,85 9,32

11 Narina AJLornoveis SP 736.675

• O MELHOR CUSTO / BENEFÍCIO
• AMPLA REDE DE DISTRIBUIÇÃO
• ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

DIÇÃO DE t■ÀO-FERROSOS USINAGEM FUNDIÇÃO IDE FERRO FUNDIÇÃO II DE FERRO

Ru LINJ/\
(41)641 -5000 www.autolinea.com.br
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MONTADORAS

Empresa
Receita
Op. Líq.
(Rs mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

LUCI°
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
MS mu,

'2 Attrale 3» R S 248.657 82.081 27.384 2'./36

13 O o ksv\aoem Se"EICOS SP 91.522 300.611 23.193 20.640

16 1 1sulit2 'ton Té mon ot, Bras, S A SP 33.44 100.446 16.714 '3.284

15 F,a-, do Brasil S.A MG 14.263 3.746 -9.537 -9.255

6 MI( 66, Jlo 1 , SP 349 53.568 -16.330 -16.248

Endiv.
Geral
(%)

Rent3b.
Receita

Rentab.
P. llq.
(A)

Pd
Capital

Oesc
Receita
(1%)

1,90 44,40

4,00 12,15

4,57 11,48

1,76 92,21

0261 29 ,04

8,74 26,48 1,6S 28,68

22,55 6,87 0,27 21,76

2586 13,23 0,47 19,08

-64,89 0,30 -18,02

0,00 -30,33 0,01 -71,98

PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

E Empresa 111

Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

LIKI0
Operac.
(R$ Min

Lucro
Líquido
(R$ m

ticiwcia
Carente

1 Ba si SP 3.387.584 974.692 32.310 42.825 1,61

2 Dou v Brasil S.A. SP 1.894.450 879.998 81.862 4.979 0,52

6166,net Marel C..)161.) C Falta Jor cie Pecés SP 1213.588 2 1 8.29 1 -5932 47 -10.649 1,20

4 Indústria Romi S.A. SP 332.167 268.401 55.716 45.373 4,19

5 Ras-Le 62,62 R S 268.640 92.062 •2.743 1,68

6 í'a3re iare Cotap Autopeças S.A. SP 245.931 11.719 3.277 2.295 0,95

7 Cleta11.66566 Botté o rtt S.A. RJ 232.449 105.925 33.506 56.396 0,77

8 Cinpal - Cia. Ircostrial de Peças para Automóveis SP 194.071 152.687 54.575 54.623 3,17

9 .A.,tonieté S.A. SP 161.136 57.48,8 14.428 1 0.783 1,17

10 DHB COM;ionen-',es Automotivos S.A. RS 143.046 2.089 -7.644 -4.622 0,38

11 Barcella S..A. Dcustrias 12ecan•cas SP 140.440 239.922 2.010 1.929 2,86

12 Ma ster Equipamentos Automotivos Ltda.. RS 134.199 46.117 24.482 18.261 2,05

13 Lis par ts 5..A. 8556-28as Aatómotcos MC 115.432 15.510 2.187 -1.534 0,93

14 1 laxion Componentes Aatomotivos S.A. MG 114.930 46.160 -26.011 -26.072 1,20

15 .Acumu apures '4,6ura rE 109.346 64.095 1 .936 1.286 1,27

16 11Vetzel 5..A. SC 107.487 -33.457 -824 -1.065 0,85

' / Irmétos Zet S.A. SC 84.182 39.600 15 693 11.709 1,5S

18 Sonnervlg S.A. Comércio e InditIS'Ala SP 73.782 4.864 -572 -80 2,68

19 Caireiéti 1.1ercur 6 6.A. ictitistna çorttio SP 68.603 12.648 4.137 2.85'1 3,59

20 jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda. RS 66.619 17.095 7.523 5.931 1,85

21 5é, ça S.A.. SP 61.964 20.661 255 438 1,27

22 Roam COMpan[ta Industaal SP 60.471 7.958 489 343 1,54

23 Cestarl 16 ,JUS1616. Comerc1a1 S.4.. SP 53.493 18.694 8.187 3.637 1,62

24 Immec Autopecas S.A. SP 48.626 15.804 5.178 3.656 0,79

25 D'oto Pecas Tra.car8issoes S.A. SP 48.515 24.617 5o25 4.232 1,75

26 L1nck S.A. Equip. Rodoviarios e Industriais RS 43.766 13.443 573 539 1,00

27 ..A.cotécn•cat S.A. ncjstria e Co'- co SP 40.327 15.273 4 914 2.689 2,13

28 Rayton Indústria S.A. SP 35.711 13.312 -593 478 1,37

29 lco , u1) loct.strié Luotticantes S.A. RJ 34.302 25.389 3.879 2.506 0,50

30 Mietalúrgica Nova Americana S.A. SP 29.810 8.231 3.099 2.053 1,17

31 .6éttrosttai' 6.A. Incitistrici e tomproc, SP 25.466 9.283 6.600 5.501 1,70

32 Duroline S.A. RS 21.542 3.517 3.110 1.274 0,85

33 lercilio 1262che,2, S.A. lncl. e Cup- . SC 20.413 16.603 7.470 6.452 7,04

34 Param 3m Indústréal e Técnica S.A. SP 13.700 6.669 -260 142 7,35

35 Leone Eti„lóantentos Autamoticas Ltcté. SP 13.15,3 402 27 30 1,68

36 Ac tia oo Brasil Indústria e Comér•cio Ltda. RS 11.635 2.955 919 599 3,35

86 I\LHeeRLS E iLeL_HuREL 11LE.LILLL'URTE L LO(Llel L\ DE 2ÜL-)J

Endiv.
Geral
(%)

Rentab.
Receita
(h)

Rental).
P. Lig.
(A)

Cresc.
Receita

%o)

65,/8 1,26 4,39 1,11 29,14

62,59 0,26 0,57 0,81 52,65

38,36 -9,55 -18,62 1,20 38,60

20,35 13,66 16,90 0,99 40,52

58,01 12,19 35,57 1,23 26,85,

84,39 0,93 19,58 3,28 7,07

46,14 15,66 34,36 1,18 62,77

20,71 28,15 35,77 1,01 51,88

64,83 6,69 18,76 0,99 43,15

97,98 -3,23-221,25 1,38 16,26

25,40 1,37 0,86 0,44 -4,94

40,52 13,61 39,60 1,73 44,95

78,47 -1,33 -9,89 1,60 10,38

50,49 -22,69 -56,48 1,23 17,11

44,68 1,18 2,0' 0,94 25,18

139,40 -0,99 1,27 26,47

59,53 13,91 29,5/ 0,86 28,79

71,37 -0,11 -1,64 4,34 37,34

66,13 4,16 22,54 1,84 35,24

30,18 8,90 34,69 2,72

51,24 0,71 2,12. 1,-16 4,47

85,94 0,57 4,31 1,07 36,66

39,40 10,54 30,15 1,73 23,3,5

59,34 7,52 23,13 1,25 25,74

40,62 8,72 17,19 1,17 37,23

60,50 1,23 4,01 1,29 42,13

42,95 6,67 17,61 1,5 1 30,81

55,63 1,34 3,59 1,19 30,05

35,35, 7,31 9,87 0,87 -12,70

58,78 6,89 24,94 1,49 6,49

43,43 21,60 59,26 1,55 31,60

72,54 5,91 36,22 1,68 19,32

12,49 31,6 38,86 1,08 33,30

25,62 1,04 2,13 1,53 -13,38

82,13 0,23 7,46 2,83 10,70

51,98 5,15 20,27 1,86
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INDUSTRIA

PEÇAS PARA CAMINHÕES E 'ÓNIBUS

37 D.-3'M Condutores Elétricos [Co SP

38 Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal Ltda. SP

39 C edume - C n?Liustriai le f/esars o Laminacos SP

40 Brasisidro S.A. Industria e Comércio SP

41 17e:talai-oca Sara sia Inc. E Com. ioda. SC

Fluidloc S.A. - Indústria e Comércio RJ

'.../ilátirick .ncFustfia. COMércio Lica. R S

44 Tectra6 Indústria e Comércio S.A. SP

15 Macnet:Marelli cio Brasil ledüstr a e Come-cio S.A. SP

SERVIÇOS

Receita
Op. Líq.
(A$ mr0

9 926

8.362

8.152

7.822

7.108

1.976

474

Patdm.
Líquido

_MS mi0

3.333

20.564

6.234

3.707

3.460

1.441

434

303 -13.519

17.9 297

Lucro
Operac.
os mio

LIKTO
Líquido
04 mio

Enck.
Geral
(%)

REntab.
Receita
(%)

Rentab.
P. Lig.
(,x,)

PnxL
Capital

Clesc
Receita
(%)

2.146 1.827 7,90 10,63 18,41 54,82 2,66

4.995 3.289 6,36 15,21 39,33 15,99 0,34 41,30

-394 i79 3,4 85,35 -2,2:3 -2,87 0,19 -63,34

-1.684 -1.649 0,28 39,46 -21,08 -28,89 0,56 -4,59

2.312 2.077 3,95 14,74 29,22 60,03 1,75 48,73

-106 -172 0,73 41,49 -8,70 -11,94 0,80 -10,30

300 266 4,62 21,09 56,12 61,29 0,86

-2.975 -2.975 1,65 148,29 - 0,01 65,57

-14.7i34 -14.506 1,85 179,54 0,01 -84,73

AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA

Empresa

1 Aiiitotrac Comercio e Te ecomilnicacees

2 Proceda Tecnologia e Informática S.A. SP

3 CDohaistar ido 6ias71 RJ

4 Excel Produtos Eletrônicos Laia. SP

Sedrois Prestação de Sersicos SiC SP

6 Sist Global Sistemas e Computador es Ltda. SP

7 Ssaie ite Siscerna de Segurança etrônica Ltda. SP

8 Mafro - Manutegção ce Frotas Ltda. PR

Receita
Op. Líq.
04 min

-Paint
líquicb

,(14 mil)

Lodo
Operac
M mio

Lucro
Líquido
Ott mil)

181.138 32.494 23.835 17.942

115.439 16.508 2.054 1.893 0,65 72,91

18439 -59.261 609 611 0,13 370,36

3.862 944 1.495 1.323 0,00 41,84

1.037 235 247 166 8,26 10,27

366 290 110 1'0 12,33 6,75

119 13 13 10,50 8,0Fi

35 4 17 17 5,00 2000, 

Enck
Geral

Reitab.
Remita
oro

Rentab.
P. Líq.
(x.)

Oc
Receita
rh)

1,4 1 57,67 9,91 55,22

1,64 11,47

3,39 - 0,82 16,96

34,26 140,15 2,38

16,0" 70,64 3,94 118,32

30,05 37,93 T18 14,38

10,92 36,52 4,76

48,57 - 7,00

2,36 22,57

1,89 1,77

BANCOS

Empresa
Receita
Op .0
(RR m(0

Patrint.
Líqukio

_ Oit$

Lucro
Operac
rrcr mio

Enck
Geral
(36)

Raiá.
Recek

Rentab.
P. Lig.
(3/4,)

Casc
Receita
(%)

1 Banco do Brasil S.A. DF 36.235.125 9.197.0CD5 3.098.687 2.02/.676 0,70 95,35 5,60 22,03 0,17 95,3U

2 Banco Bradesco S.A. SP 18.337.397 13.546.880 1.656.756 2.306339 1,00 90,38 12,58 17,02 0,13 -7,48

3 Banco 1:au S.A. SP 11.166.319 6.786.097 4.462.001 2.383.678 0,95 92,25 21,35 35,13 0,1,3 -35,52

4 União de Bancos Brasiieiros S.A. e Er pr Controlacas - Unibanco. SP 9.104.038 7.133.896 1.491.548 1.052.346 ?,11 88,04 11,56 14,71 0,15 4,70

3 banco 5amander Bcisii S.A. SP 4.001.923 1.589.198 178.195 22.049 0,81/ 94,-16 0,53 1,39 0,14 -22,56

6 Banco Safra S.A. SP 3.785.840 3.057.948 830.541 617.006 1,08 89,97 16,30 20,18 0,12 -34,05

co a votorant S.A. SP 3.272.930 2.191.968 794.422 648.170 1„?9 91,05 19,22 28,70 0,13 30,16

8 Banco cio Estado do Pio Grande do Sul S.A Banrisui RS 2.903.364 800.829 480.099 285.435 0,68 93,22 9,83 35,64 0,25 18,19

9 BLireco Sudo:Aferis Brasil S.A. SP 2.447.950 1.339.518 22.067 72.638 0,9ip 89,76 2,97 5,42 0,1.9 -42,69

10 Banco BCN S.A SP 2.312.671 3.228.028 202.620 277.811 1,25 77,78 12,01 8,61 0,16 -35,48

1' Bem? SP 2.262.253 2.0917159 i'-15.632 97.175 1.23 89,07 130 -1,65 0,12 -48,05

12 Banco 1 -,a7, BBA S.A. SP 2.127.807 3.115.480 6204875 363.530 1,20 85,31 17,08 11,67 0,10 -42,35

13 Basssi 48 .-7, S.A. Fti 1.420.352 609 709 132.370 1'3.166 1,38 88,86 8,11 18.89 0,25 30,29

14 Banco HSBC S.A. SP 1.394.493 162.243 -34.073 -30.349 0,83 94,38 -2,18 -18,71 0,48 8,64

15 Banco SaAtes S.A. SP 1.30-1.638 546.264 159.317 112.128 320 L31.13 5.59 20.53 0.21 30,13

16 Banco Fiera S.A. SP 968.636 414.733 137733 90.354 1,08 93,53 9,33 21,79 0,15 77,66

Baciui  F 787.399 445.091 43.855 2 2 87 1.23 53364 3.87 5,07 C,25 0.22

18 Baisco Ficat S.A. SP 757.454 463.157 109.266 78.457 0,99 84,10 10,36 16,94 0,23 311,81

10 Banca Dibees SP 662..921 173.579 37./d2 23.292 0,93 9-1,25 3,51 13,42 0,22 14,38

88 - .I! I 1)(' 2004
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BANCOS

20 Bár•kBosten,

21 Banco Mercantil de São Pa'Jb S.A.

22 Banco Genebu Meses S.A.

23 Banco Cacique S.A.

24 0.sineo Da - reler Ciaviert S.A.

25 Banco BVA S.A.

Pubbo SE Si'.

27 Banco Fore S.A.

28 Ou co Generale Brás S.A.

29 09nco Toyota co Bras - 1 S.A.

30 Pariu)

Empresa
E

SP 658.618 6.85.2(53 413.788 273316 1,4 82,63 41,80

SP 648.827 4.098.806 210.497 160.577 1991,  5,73 24,75

SP 54140 1 325.376 71.189 59 367 1,11 83,58 '0,81

SP 354.177 247.085 87.459 64.339 1,34 74,28 18,17 26,04 0,36 0,72

SP 181.991 42.330 (12/S1 3.076 0,9.5 96,23 4,69 7,2/ 0,16 18,21

RJ 181.399 132.113 15.220 9.370 1,03 91,79 5,16 7,09 0,11 33,60

SP 139.225 88.426 12..363 107330 A 56 88,5/ 7,56 11,91 0,18 .13,07

SP 106.067 194329 34.072 20.625 2,36 63,91 19 215 10,61 0,20 -48,10

SP

SP

SP

Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(rs mil)

Luao
Líquido
(RS. mil)

Endiv.
Geral
(x)

Rentab.
Receita

(%)

Rentab.
Líq.

Pnxl.
Capital

10,18 0,17

3,92 0,15

1 8,23 0,25

C.resc
Receita
rio)

-83,19

-48,95

-78,66

CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS

Empresa 
E

1 Corcessioao - .9 do S'sL. Arttsieql(lei-Pande tes S.A

2 Concess - onába Ecovias dos Imigrantes S.A

3 6oncess 0%905 ide Ror,. do 1 r.969( de S. Datil° - sbacesAi

Rocor orte orro ir ar 1e Rodcviias Integra79s S.A.

ROCC,»2,S .(11,11, oc Oeste S.A..

6 Cobcessionáriá de Occ;OViar, diD InteTer Paelista S.A.

Dscães - ns drb, (061- nas

8 Triáne.tiio c--!(:) Sol .Auto - Eseacas S.A.

Reriovias Cciseess.iudr.9 53.(4.

10 Vianorte S..•.

'1 Ciu. De Cor( L inviái e) i,(62- ..9e Fora - Po RJ

12 Centro. .0 - S sten las Rodoviários S A SP

13 _RH /P9 are a S.A. - Rar RJ

14 Autovias S.A. SP

'15 Ço P2pHrid -

lo Transrio Caru - nhães, Onibus, Máquinas e Motores Ltda. RJ

1, riu-,e, viceeresoixrue

18 Suivias S.A, Corcessiob(16(3 de Rodev - as PS

19 í.' 1V 5A. RS

20 Eier• sa d0 nfovias S.A. MG

31 • . 5 , E ocricessionar .de T46 i,,. RS

22 Coneessionar a de Pocovias Tal e S.A. SP

23 Sábia C - 2.2 R092.4,i6 9 R RS

24 Concessionária Rot 116 S.A. RJ

.25 (20P0 Velcu os e Leu:Hei:vires Le9A-, 11A

26 Cor .r Oueraccre de Rocioviás SP

27 DiuTis -Recreou. 9s 5.1 SP

90 - N.,U r TRANS,CfllE EIC DE ZOO.:

92.602 75.605 -1 /.271 - 1 23,39 1.23 -3-1696 -4 1 ,72

44.383 65.07' 33.231 21.634 2,01 77,65 48,74 33,25

34.196 29.992 3116 0,96i 84,94 14,96 "7,06

Receita Lucro Lucro 1-kluldez Endiv.Patrim. Rent3b. Rentab.
Op. Liq. Líquido Operac. Líquido Canxie Geral Receita Líq.
(R$ (R$ mil) (R$ mil) (4)

0,14 38,15

0,15 -43,62

0,1/ 039,29

510.528 248.6(14 'i34.100 89.242 0,99 77,36 17.48 35,90 0216

282.428 305.788 155.166 108.402 1,40 74,65 38,38 35,45 0,23

256.52/ 79.492 50.176 35.1/-1 0,37 90,52, 13,71 44,23 0,31

166.379 36.305 133 -1.070 0,25 90,73 -0,64 -2,95 0,42

'31.312 73.567 11.308 7. 5(1 130 69,80 -3,45 3447 i12„ 52

113.372 57.618 3.730 2.661 0,39 75,70 2,35 4,62 0,48

110.384 58.433 16.916 15.613 et 46 68,13 141 1 2(9,72 rp . so

93.077 36.407 -5.301 -5.293 0,66 87,31 -5,57 -14,54 0,33

93.3/1 12.494 -8.245 100, /2 -8,83 0,30

86.382 79.115 10.045 3.910 0,53 52,95 4,53 4,94 0,51

85613 104.781 1101 11.708 (106 50.82 13,68 11,12 0,40

81,444 47.565 13.207 12.830 1,08 78,78 15,75 26,97 0,36

80 - 97 19.085 19,4 79 3 l.7uo• 0,6-1 51,-15 39..3 4 53,6/ 0,66

78.972 125.586 2.662 10.555 0,50 62,39 13,37 8,40 0,24

74.52 2; 31419 7.282 4 654 123 »886 (5.25 15,28 0,59

43.908 5.552 -1.006 -1.006 1,37 67,71 -2,19 -18,12 2,67

13.017 27.206 '2.898 6.9/8 0,-1-1 63,03. 1 vá 22,34 0.61

39.747 7.161 -255 -242 0,12 89,27 -0,6' -3,38 0,59

32.9417 1 1 1 -279 263 0,17 81,01 -0,810 2,20 0,52

26.753 203.847 -24.061 -29.127 0,60 41,15-108,87 -14,29 0,08

25 480 1.358 -89 -8-1 9,09 96,35 35.3 -6,19 0,69

17.981 7 .895 -2.168 -2.126 0,37 79,13 -11,82 -26,93 0,47

16.855 -3.17(3 976 -976 0,08 110,64 -5,71)1( 0,56

15.373 /.798 -14.270 -9.447 0,24 107,82 61,45 0,15

'0.567 1.957 88 '52 2,15 33,86 ,44 7, /I 3,46

8.761 1.753 2.741 1.693 1,19 78..38 19,32 96,38 1,08

4.6 -22 26.615 7.382 7.4)0 2,93-i 8..93 160,32 27,84 0,16

CIESC
Receit3
(%)

15,84

35,17

212 1:11

16,32

30,531

11,05

8 . 2q

12,66

10,91

20,22

12,31

16,63

3,74

18,99

19,71

2,84

21,25

22,42

100,20

183,87

5,40

15,07

4,32

-45,54

15161



SERVICOS

DISTRIBUIDORES DE AUTOPEÇAS

Empresa DtPlido.
OS-Mi-1Z _

1 in-Pos I uch ni S A - Comercial ALliOpecas SP 4.3.;40 5.238 -598 26 1,66

2 Ne ser Distripuidora de Auto Peças e Servicos Ltda MG 5.112 987 221 45 2,35

3 Incr:q.el Õnib..s e Pecas L:da 66 1.5,52 59 47 47 1,43

ral
()
3" ,41

39,45

10,14

Path
Receie
(10
0,06

0,82

2,54

RietSb.
FlUgi

eesr_
beit

0,49 4,03 7 1,31

4,56 3,38

9,56 3,15

DISTRIBUIDORES DE COMBUSTÍVEIS

1Empresa
Receita

nif,)

• Patriini
ida
raie

'lacro
Liquido
€R$ )

1 PE.Jobrás Distribuidora S.A. RJ .14 548.185 2.24C.E:90 816.337 508.911 1,16 61,81

2 Siriú Brasil Ltda. RJ 11.471.626 -722.181 -632.091

3 Dists- puico,-a de ProdLitos de Petróleo Ipiranqa S.A. RS 2.765.E 64 521.006 120.505 97.844 1,59 30,50

4 ALE Combustíveis S.A. MG 1.540.922 70.678 3.331 3.458 1,22 59,08

E.3 Compaq Ha Petrolífera Mar im RJ 599 859 18-° 95 160.440 105.915 1,36 11,57

6 AIR BP Brasil SP 24 207 -126 -8.593 -8.593 0,58 110,43

Chebabe Distr.buidora de Petróleo S.A. RJ 11 595 C-.132 1948. 1.436 10,87 41,28

Rente).
Receie
(%)

2,07 12,71

-5,51

3,54 8,57 3,65

0,22 4,39 8,92 154,

17,66 17,25 0,27

-35,50 0,81

12,38 13,42 1,11 1917 1:

4,18 23

03

EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA

1Empresa

1 Lark S.A. Máquinas e Equipamentos
1:1
SP

Param. '
Líquida
OLS/Ple

hicro
Líquido

fer, mw_

Reetb.
ReceRa
(8)

Rental),
Remete
tve_

49 861 A.0 98 -3.830 -2.017 0,68 81,07 -4,05 -19,22 2,30 72P

CONVERSORES DE 24V PARA 12V Medidas 9.6x 4.0 14 Gni
Peso: S80 gramas
Garantia de 1 -inc

• ri „
tg

A maior linha de relés
auxiliares e de pisca
com alta potência.
Amplificadores e sirenes.
Temporizadores e relés
de injeção eletrônica
com exclusiva garantia de 3 anos.

\\\
GERANDO TECNOLOGIA

Solicite catalogo: 11 6 942-8087,arpe@arpe.conn.br
ou visite www.arpe.com.br

„..

I SO 9001

GLC

380.2

* CE bo alumínio a-.É 3n.
*Cepas plásticas aro-mofo.
* Dispensa escada.
* Fios florados de F ET,
co-n espuma.

* PE rabrisas, lonas. kaús.
* Tananho de 30X9 :m

51.6351555
kinwhoci~emt.com.br sitenffmr.odir-.com.br

_ soo sie~o er,"ZaIRS.BRASIL

Tecnologia Automotiva, Pioneirismo em CFTV BUS

Sistema de logística no coletivo - uma solução de gerenciamento eficaz.
Relatório, posicionamento em real time -24 horas por dia
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SERVilCOS

INFRA-ESTRUTURA E GESTÃO

intmero - :os Bras'leiros

2 VEM - \iarig Engenharia e Mar itençao S.A.

3 Companhia Docas do Estado ce São Paulo

4 São Paulo Transporte S.A.

5 Dersd. Deservovimecto Rodou' ano

6 SAIA - Serviços Auxiliares de Transporte Aéreo S.A.

7 CompanIta Docas co Rio de Janeiro - CDRT

8 Multi-Rio Operações Portuárias S.A.

Empcesa cc Transp. e Trácsito ce Belo HoDzonce S.A.

10 EM TU - Emp. Metropolitana de Transp. Urbanos de SP

11 Transem Emp. ce Trács-to Urb. ãe RiDerao Preto S.A,

DF 1_8,339 642.770 346.697 188.735 1 41,64 13,21 29,99 1,30 1,40

RJ 417.939 488.999 -17.823 -11.833 2,52 26,80 -2,83 -2,42 0,63 7,02

SP 332.877 383.9.71 13,052 3.369 0,21 57,69 1,01 0,88 0,29 8,04

SP 233.411 -1.599.846 -29.620 -29.329 0,29 - -12,57 0,60 29,51

SP 197.683 3.423.035 -274.090 -288.461 0,31 31,51-145,92 -8,43 0,04 4,39

RJ 163.672 -74.766 -75.626 -75.285 1,20 161,78 -46,00 1,35 -4,89

PJ 62.117 67.590 -60.5'01 -52 770 CT12 87,82 -84,95 -78,07 0,07 32,09

RJ 50.436 12.679 86 69 0,99 31,99 0,14 0,54 2,71 33,45

MG •48.006 1.4.291 1.112 825 1,75 52,72 1,72 5,77 1,59 24,41

SP 38.460 51.410 -3.260 -3,260 0,72 56,76 -8,48 -6,34 0,32 19,49

SP 7.653 -13.267 -1.508 1 342 1,49 - -17,54 1,58 10,88

LEASING

1
itauleasing ce Arrendamento Merca -

2 Bradesco BCN Leasing S.A. Arrendamento Mercantil

3 BankBoston Leasing S.A.

4 Sudameris Arrendamento Mercantil S.A.

5 Volks\ãagen Leasing S.A. Arrendamento Ucercant

O Unibanco Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil

7 Da ! erCDrs.er Ledsing Arre-clamento Me-caMil

8 BFB Leasing S.A. Arrendamento Mercantil

9 Dbens LeasdricT S.A. - Arrendamecto [Viercan1C

10 Santander Bras i Arrendamento Mercant.I S.A.

11 Poten7a Leas ng S.A..Arrendamento iDeruaru I

12 Alvoraca Leasing Bras i S.A. A rrendamento lilercanti

'3 HSBC Leasicc; Arrendamento MercaD:il S.A.

14 BM1,,V Leasing do B!-asH S.A. - Arrend. Mercantil

Banestado Leasine S.A. Arrendamento l'uleccantl

16 Gtibank Leasing S.A.

17 Leasne, 3fsiC Arrenernen:o Mercsps- tSI

18 Toyota Leaslng do Bras H S.A. Arrend. Mercanili

19 CMTO - Compa nifia 1 T'ar o e de Osasco

20 Sou ele Génera[e Leasng S.A.

ema Leasrg Ari-endamento

SP 2.251.- 31 2.306.135 391.352 -69 742 1,07 78,99 -3,10 -3,02 0,21 24,64

SP 1.565.033 1.028.899 185.190 131 590 0,14 78,34 8,41 12,79 0,33 131,19

SP 490.923 161,118 172.209 '11 0135 0,24 90,48 23,23 70,79 0,29 -30,96

SP 331,796 274.992 72.042 62 308 0,25 52,31 18,78 22,66 0,58 -20,02

SP 313,973 108.096 19.830 11 119 0,08 77,65 3,64 10,36 0,65 -18,32

SP 248.288 175.881 92.048 64 989 0,62 86,44 26,17 36,95 0,19 -63,80

SP 221.735 '129.717 29,891 6.152 6 74 73,01 2,91 1.97 0,46 -58,15

SP 214.418 49.743 95 1.113 0,62 95,52 0,52 2,24 0,19 38,11

SP 190.806 119.97)6 16.836 33.149 0,36 77,62 17,37 22,11 0,28 -57,93

SP 130.242 47.707 2.176 5.491 0,46 82,01 4,22 11,51 0,49 -43,07

SP 113.391 715.218 '90,5,150 201.833 28,22 3,88 178,10'0 27,08 0,'3 -20,59

SP 88.635 40.518 2.108 2.555 5,79 20,12 2,88 6,30 1,75 -25,45

RJ 31 .782 8.261 -1.059 0,07 85,08 -3„33 - 1 2,82 0,6/ -99,69

SP 23.995 10.670 982 818 0,02 69,65 3,53 7,95 0,68 -41,33

SP 23.-117 82.991 17,613 13.668 1,59 33,51 66,91 18,88 0,20 11,44

SP 23.407 728.218 -39.662 -30.438 0,15 37,93-130,04 -4,18 0,02 -97,13

SP 16.324 22.596 8.957 6.566 0,65 62,77 40,22 29,06 0,27 -14,45

SP 14.585 13.236 1.911 1.267 0,10 55,36 8,69 9,57 0,49 -15,73

S1=1 9.447 -1).1.90 -1.868 -1.868 0,05, 26-1 ,71 -19,77 1,28 l3,89

SP 3.915 10,165 2.287 1.824 177,96 38,59 46,59 17,94 0,24 -17,44

SP 1.866 9 634 1.357 1.291 78,88 2C,09 69,19 13,40 C,15 -36,79

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS

1 Locali:a Rent c

lotai Reet 5.4.

l',71C,

MG

334.252

172.170

1:h.7

151.170 57.801

63.7:

38.533 83

7C

34,74 22,38

32,1-.

25,49

0,51

0,74

397

-2,90

3 Loca- cdT, Ln, Irr w Equipamentos S C „, SP 693 625 86 37 2,25 3 T51 5,34 9,92 0,76

92 - MAIORF,, 1 rr HORES DO TRANSPORTE E LOGLAEK1A DE 20A-1
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OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM

Empresa
Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Liquido
(R.$

Lucro
Operac.
(8$_ mil)

Lucro
Lkarklo
(R$ mil)

1 [64 .,sRüDoee SAI 10.013.000 14.940.000 4996.000 4.509.000

s Mar Logíst1ca S.A. SP 1.254.465 5.792 -9.995 -11.573

Adie, Ladd 0551a lo 13-ds! 59 609.092 153.896 62.698 66.735

d'dT LJJ,:stLcs L:ca,

a,zas rsolsr1sa /9111i Ltda.

SP

SP

310.922

159.213

50.378

-28.682

10.035

-1.852

9.776

-5.037

MOI 145.551 31.954 -11.976 -6.438

12Arods :55 un6S,5 11.4. SP 94.3,19 9.914 -15,515 -6.337

123,5st cd IndistRa[ 5,4, MG 88.109 16.626 3.054 4.930

Lo5 creu LtscH SP 78.68-1 14.803 51 61

Fe56- iood S 56 66.890 28.380 13.279 8.334

4o62. Bras] Itere RI 55.583 13.914 -442 -413

10 JPS SC - T (Frasil) S A SP 65.880 -261 2.836 1.603

SP 61.551 8.725 6.676 4.686

ILLd P0-5<s, ,7 1C 58 61.116 10.054 -2.738 -1.842

3» PP 59.95'. 3,015 3.438 2.611

Se AuxIa - 5e Ar -, 1a25ns Gerais SP 58.259 25.764 22.948 16.991

58 50.657 13.725 4,905 -4.710

ArHadens e Teoanino s 5.4. MG 50.011 4.730 799 4.097

1 . 4[6:LH• 6' 37.839 40.822 14 -4.483

e 0 str ouição Ltda. BA 36.305 890 52 40

SP 33.251 7.668 4.713 2.385

'es 1. Brasil Ltda. 58 31.032 12.854 7.011 5.265

sp 2 17.062 64.448 170 547

•-•17 O 3 • • 58 24.550 52.502 640 661

lazoH :1Sor1is 55 24.111 38.338 /80 -419

-Aar 11551 58 23.554 24.020 7.994 5.335

SP 18.657 5.685 1.817 3.492

L do sa c a I_ to a SP 13.390 6.088 -1.068 840

511 S • P 11.200 1 551 1.007 740

I 82 os (SerrIs S SP 10.917 3.989 847 660

éns 'Sereis 5 9 9.974 1.961 -3.131 66

.1 ï Preos.Loies de Armadoos SP 8 991 4.645 -307 -190

65 • 1 20.538 1.93/1 7.055

10, uoemcssia Mulomoda S.A. RJ 6.438 11.966 -540 -1.331

55 4.922 247 483 316

5115 "64:64 5,1 58 2.313 1.370 238 170

51110 MC 1.086 103 90 90

48 Ar- Cr • S.A. SP 357 7.806 1.252 1.117

SP 23 88/ -26 -26

SP O -115.870 16.763 16.763

94

Endiv.
Geral

(%)

Renlab.
Receita

Rentab.
P. Líq.

Cresc
Remita
(%)

076 50,69 45913 30,18 0,33 21,56

1,03 97,25 -0,92-199,81 5,95 2,74

1,08 81,37 10.96 42,81 0,69 31,84

1,39 65,23 3,14 19,41 2,15

055 121,83 -3,16 1,71

0,32 65,54 -4,42 -20,15 1,57 14,80

0,49 /3,91 -6,7' -63,87 2,48 5,81

2,40 42,88 5,60 29,65 3,03 13,96

1,40 02,86 0,08 0,41 1,97 13,87

2,10 59,65 12,76 30,07 0,95 28,70

0,95 53,82 0,62 2,97 2,21 13,88

0,93 101,36 2,43 3,43 137,77

1,31 70,57 7,51 53,71 2,08

1,11 51,75 -3,01 -18,32 2,93 -3,09

1,20 85,31 4,35 86,60 2,92 4,00

2,23 63,88 29,16 65,95 0,82 127,50

2,58 39,65 -8,33 26,84 1,30 0,44

2,79 87,40 8,19 86,62 1,33 2.000,42

9,68 26,10 -11,85 -10,98 0,68 24,33

0,90 95,53 0,11 4,49 1,83 31,76

0,89 5 1 ,40 7,77 33,71 2,11 21,87

4,39 51,02 16,97 40,96 1,18 -44,78

8,26 11,59 2,16 0,85 0,34 8,02

0,57 26,82 2,69 1,26 0,34 34,18

1,32 14,26 -1,74 -1,09 0,54 -5,40

1,20 31,54 26,90 26,37 0,67 4,61

3,68 45,87 18,72 51,42 ',78 0,34

3911 34,21 6,27 13,80 1,45 24,86

2,64 41,17 6,51 14,82 3.79 13,30

0,33 63,41 6,05 16,55 1,00 26,72

061' 84,26 0,99 5,03 0,80 25,74

4,03 15,88 -2,16 -4,13 1,61 -2,22

6,90 11,93 23,38 10,01 0,38 -8,93

5,11 54,84 -20,67 -11,12 0,24 26,48

0,98 - 7,01 139,68 1,04 1,61

1,20 7,34 12,41 1,28 64,65

4,28 8,29 87,38 8,17

4,18 - 312,89 1431 0,04

0,03 29,23 2,93 0,02

1,3545.212,12 0,00
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SERVIÇOS

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS E INSUMOS

Empresa
Receita
Op. Lig.
(R$ mil)

Patrirn.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Liquido
(R$ mil)

1 Borracnas Vipa S.A. R S 465.505 229.147 37 4 35 28.983

2 Bandag do Brasil Ltda. SP 150.061 62.682 13.479 7.853

3 Inclustria Levorin S.A. SP 125.963 47.832 1.263 1.030

4 Renovadora de Pneus Hoff Ltda. 85 24.292 2.258 642 514

5 Renovadora de Pneus OK 63. 7.058 9 324 -747 -247

6 Auto Lins S.A. Recauchutagem SP 4.506 665 -248 -183

7 Renosu: Renovadora de Pneus Ltda. SE 1.057 862 36 36

8 Chebabe Pneus S.A. RJ 192 400 1.086 248

Endiv.
Geral

(%)
1,33 43,7/

4,02 29,40

1,36 54431

0,96 76,38

0,93 18..22

1,33 53,39

3.16 12..39

1346 7, 1 9

Path
Receita

Rentab.
P. Liq.

("6)

Cresc
Receitario)

6,23 12,65 1,14 36,87

5,23 12,53 1,69 27,31

0,82 2,15 1,21 21,05

2,12 22,76 2,54 25,90

-3,50 -2,65 0,62 21,79

-4,06 -27,52 3,14 12,40

3,41 4,18 1,07

129,17 6200, 0,45 -97,35

SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGURO

Empresa
1 Porto Seguro - Companhiã de Sc Geras

2 AGE Brasil Seguros S.A.

3 MaHtima SeuLIMS

4 Companhia de Seguros Aliança do Brasi!

3 Yasucia SeglIMS S.A.

6 Brasilveículos Companhia de Seguros

7 Hannover hternatonal Seguros S.A.

8 Tokio Marine Brasil SegUI-adora S.A.

9 C 1k0bb o Brasi! Ca. De Seguos

10 Mitsui Surnitomo Seguros S.A.

11 Safra Seguros S.A.

12 Pool Parkcipações Adm. E Corretagern de Seguros Ltda.

111
SP 1.670.858 658.544 216.016 141.072 1 ,50

SP 680.044

Receita
Op. Líq.
(R$ mil)

Patrim.
Líquido
(R$ Mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)

Lucro
Líquido
(R$ mil)

TRANSPORTE DE VALORES

Empresa
1 Proseour Bras l S.A

2 Plotege S.A Proteção e Transporte de Valores

SP 453.791 139.692 103.360 2/3228

SP 453.679 203.508 80.077 59.940

SP 256.949 96.974 18.541 12.764

RJ 249.204 176.722 20.967 14.264

SP 239.971 7:?.147 67955 5.064

SP 184.697 104.759 15.813 13.298

SP 169.2/8 174.768 -72.716 -13.892

SP 119.124 120.793 -13.463 -8.654

SP 81.994 85.933 463223 8

SP 1.526 1 134 112

Receita Lucro LucroPatrim.
Op. Líq. Líquido Operac. Liquido
(R$ mil) (R$ mil) (r$ mil) (R$ mil)

(J 3 1/45 67.056 4 2.369 -199

SP 261.482 65.137 -3.492 3.150

Enifiv
Geral

(%)

1 ,60 137,62

110 80,15

,33 70,77
1 ,05 75,52

,29 72,09

1,19 63,72

,26 62,03

,89 49,71

1,32 73,22

0,33 102,18

Rent&
Receita

(96)

Rentab.
P. Lig. Capiál

Oesc
Receita
rio)

8,11 2 412 0,68 5,07

0,00 -7,14

6,00 19,49 1,05 2,85

13,21 29,45 0,44 38,77

4,97 13,16 0,77 11,82

5,72 8,07 0,35 17,77

2,11 7,02 0,93 26,83

7,20 12,69 0,64 0,22

-8,2 1, -18,58 0,86 17,44

-7,26 -7,16 0,50 -7,61

37,59 35,85 0,26 127,94

7,34 2,22 47,44

Endiv.
Geral

(%)

Renteb.
Recata

(x.)

Rentab.
P. Lig.

(%)

Cresc
Receita

(Y0)
1.01 61.43 -3.92 -18,94 1 87 2,92

1,04 78,05 1,32 5,30 0,88 14,93

HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTES

Empresa 111
Receita
Op. Líq.
(R$ mi!)

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mio

Lucro
Líquido
(Rs mil)

Liquidez
COMEfite

1 Ame, Ca Latiria Lodistica - ALL PR 618.217 349.267 6.278 9.027 0,27

2 CCR - Companhia de Concessões Rodoviarias SP 514.521 638.512 189.568 182.953 0,68

3 Petrooras Quimica 50. - Petrowlsa RJ 459.385 1.262.280 305.16'3 257.995 2,80

4 Companhia Dpaschoal de Participações SP 163.852 182.298 45.820 45.158 21,67

3 B'asi re5o,,as S A SP 81.7C 344.179 -262. ' 65 -262. 1 65 0, 18

6 TAM S.A SP 63.480 41.926 173.804 173.804 4,76

96 [n.S R.,5410 ,,,ES E í HORSS DO TRANSPORTE E LOW:T

Endiv.
Geral

(%)
Receita

(96)

Rentab.
P. Líq

(%)
Capiál

Cresc
Receita(3h)

4,431 1,46 2,58 0,93 11,95

12,34 35,56 28,65 0,71 47,95

24,86 36,16 20,44 0,27 -34,02

2,27 27,56 24,77 0,88 36,52

0,45 -63,42

35,04 0,98 -71,47
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A FACCHINI OFERECE TODAS AS POSSIBILIDADES DE TRANSPORTES.

FACCHINI.



Empresário OUSADO, OBJETIVO e VISIONÁRIO
para investir na imagem da própria empresa.

Retorno garantido!

idéia
técnica arte
projeto

produto
soluções

elogias

MISSEMOTA ARQUITETURA E DESIGN

AV ANGÉLICA 1814 C1 305 HIGIENÉPOLIS 01228 200 SÂO PAULO SP FONEFAX (11) 3661 6188

> www.missernota.com.br <



)NCERSO DE PINTURA DE FROTA

Na categoria Rodoviário de Carga, o 1° lugar foi a Lrft, que incnÉroJ design arrojado na série comc-norativa do milionésimo caminhão Mercedes-Benz

Tratisportaciot.es
cle carga e de
passagetros estã o
cada vez, mais
preoClipCIdas
em associar
a qualidade dos
serviços prestados
ao vis. ual cio ,,eículo

A versão 2C114 ,io Concurso de Pintura de
Fro:a reuniu lEv)uts de 34 empresas partici-
partes, distrit idas nas categorias Rodovi-
áric de Cargas Recloviário de Passageiros e
Urbano de Pe ageiros e caracter zou-se
pela preocupa;ão de imprimir na estética
dos veículos a :ualidade e a velocidade dos
serviços oferciAos. Os elementos utiliza-
dos criam mo kr ento e contrastes, tanto
entre os volumss las carrocerias co -no en-
tre as cores ut iza las. Participaram do con-
curso designs :e todos os tipos: do moderno
e arojado — ccrnc o baú da Transpo tadora
Luft — ao tradicoral e reestilizado, como o
da t-apemirim. 3a'a avaliar essas pi ituras,
integraram a conissão julgadora três experts
no Essunto: o w ce-presidente de m'clia da
agência de propaganda Grey Brasil, Antonio
Tole lano, o cics gner gráfico Eduarco Gra-
gnani e o ediio- de Transportes do jornal
Gazeta Mercan-.11, riverson Feltrin.
Na categoria cdoviário de Passajeiros,

M MAIORES E ME_HORES DO TRANSPORTE E LOGISTICA DE 004 - 101



Design da Brasil Sul dá a sensação de inoinmer to e é requintado nos detalhes: vitória na categoria Rodoviário de Passageiros

na qual concorreram 14 empresas, a ven-
cedora — com voto unânime — foi a Brasil
Sul Linhas Rodoviárias, de Londrina (PR). O
projetista da pintura, Luiz Antonio Missemota,
desenhou uma bandeira no centro da car-
roceria, que invade as área das janelas e se
extende até o teto do ônibus. A concepção
gera a sensação eminente de que a bandei-
ra está tremulante. "Estampar essa bandei-
ra nos veículos foi um desafio, pois era ne-
cessária uma representação precisa sem ser
óbvia, e muito menos ofensiva ao símbolo
nacional", diz.

Luiz Missemota esclarece que apesar do
nome da empresa ser Brasil Sul, a bandeira
nacional foi escolhida por representar toda
a nação, conceito que engloba a região sul
e transmite as idéias de soberania e coleti-
vidade. A comissão julgadora se entusias-
mou com esse design porque a bandeira foi
estilizada, ganhou movimento. Missemota
diz que a logotipia escolhida tem como ob-
jetivo transmitir o conceito de liberdade. Foi
considerada também a questão da seguran-
ça; as tonalidades da bandeira e a cor prata
garantem maior visibilidade do veículo à

1 02 - AS MAIORES E MELHORES DO TRADSPC CEE E LOGISTICA DE 2304

noite. Ele define seu trabalho como uri pro-
jeto de execução bastante simples, que per-
mite uma agilidade tanto na pintura como
na manutenção da frota, e o resultadc esté-
tico é equilibrado e atraente.Para Ec uardo
Gragnani, o layout vencedor "é mo Jerno,
tem velocidade e movimento e toma toda a
lateral, além de ser requintado nos deta-
lhes".
O segundo colocado na categoria ndovi-

ário de passageiros foi a empresa de trans-
porte internacional Pluma Conforto e Turis-
mo, de Curitiba (PR). Os jurados destaca-
ram, também em unanimidade, o eq Jilíbrio
entre os volumes que compõem a p ntura,
de autoria de Armando Villela, da Villela
Design. "Durante a elaboração do projeto,
definimos que manteríamos as core:;, mas
dando destaque para o vermelho, or ser
uma cor mais vibrante, e acrescentando o
dourado e o prata, para adicionar urr toque
de requinte. Assim surgiram as cores dife-
renciadas para cada classe: no carn leito,
por exemplo, a cor vermelha foi sublituída
pela cor prata, dando uma imagem mais
sóbria para este tipo de serviço", eçilica o
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Á Nextel oferece ao marcado empresarial a mais completa solução
de comunicação 1111ÓVEI integrada:

Exclusiva Conexão Direta Nextel
Com o simples toque d?. um botão você já está em contato direto
(som outro usuário, mes-ro se ele estiver em outra cidade ou estado
co país, com cobermra igital Nextel, sem custo de interurbano, de
I gação de longa distârcia nem adicionais de roaming.

—elefone Móvel Digital
Pacotes de Minutos para chamadas fixo, Nextel e celular.

Recado Digital
liocê recebe diretan-ente no visor do seu Nextel, mensagens alfanuméricas
transmitidas por rádio d3 central de mensagens pela Internet ou e-mail.

GPS Integrado
Com essa integração, é 3ossível localizar fisicamente um usuário sem
a necessidade de adquiri- um módulo GPS adicional. O GPS presente
ros aparelhos da Plataforma Falcon da Motorola é capaz de fornecer
iiformações de Fosicionamento em latitude e longitude. Estas informações,
For sua vez, podem ser Jtilizadas em diversos aplicativos baseados na rede
ce transmissão de dado; por pacotes da Nextel, permitindo funcionalidades
orno pnogramas de nmgação gerenciamento de frotas, entre outras.

Nextel Online - Soluções Corporativas
Gerenciamento e Controle de Frotas
C Nexte possibilita a comnicação total entre a central e as unidades
móveis. AconpanhavialGPS, a posição e o deslocamento dos veículos da
f-ota, reduz 3 risco ie -oibos de cargas e veículos e facilita a recuperação
em caso de rubi. Gora 3 Nextel é possível inclusive, acionar dispositivos -
orno travas de portas 2 alarmes. Tudo isso usando o aparelho e a rede
dk transmissão de dado! da Nextel.

iludo isso si a NeKtel. especialista em desenvolver soluções
aorporativas com o náximo da tecnologia, pode oferecer.

NEXT
E

REPRESE'VTALTE AUTORIZADO

Direto. Esse é o nosso jeito.

Serviço destinado.asnprees ou grupo de pesoa;, naturais ou juridicas caracterizaios pela reclização de atividad. especifica,. regulamentaco pe a Re c Lição 221/00 da Anatel. Conexão Direta Nextel e o serviço de Despacho
definido no artigc F. Darágafo lkiico da Rmlução 221/00 da Anatel. Sujeito a aprcvatção de ciedito e aleração sem prévio aúso. Mocorola, i833 e.o marcas ou marcas registradas da Motorola, Inc. Para mais informações
sobre condições et:H as de planas de servis e área de cobertura, acesse nextel.ccm.br.

Ligue hoje mesmo e
agende uma visita.

0800-101951
fflL7L7V

So/uções



Forma e função estão integradas no L49sign da Viação Serro, ia colocada na categoria Urbano de Passageiros

Ariverson Feltrin, Antonio Toledano E
Eduardo Gragnani, da comissão julg?dora

designei'. Além da nova pintura, E Pluma
acrescentou ao logotipo do nome a palavra
"Internacional", já que se dedica a3 trans-

porte de passageiros entre o Brasil, Argenti-
na, Chile e Paraguai. "0 desenho das plu-
mas integradas cria a imagem de uma pom-
ba, o que dá a sensação de leveza", avalia
Antonio Toledano.

Não houve indicação para o terceiro lu-
gar nesta categoria. A comissão julgadora
decidiu apenas conceder uma menção hon-
rosa à empresa Viação ltapemirim, de São
Paulo (SP), que se moderniza constantemente
sem alterar a cor amarela vibrante de seu
design. "Depois de tantos novos layouts, a
empresa mantém, além da cor, as linhas e a
segurança; está sempre se preocupando com
novas soluções", comenta Ariverson Feltrin.

IDENTIDADE RENOVADA — A comissão es-
colheu como vencedor da categoria Urbano
de Passageiros, que contou com oito con-

, g, ir

Linhas vermelhas circulares valorizam o logotipo da Transportes e Turismo Carapicuíba

1 04 - AS MAIORES E ME LHORES 00 TRANSES RTE k LOGÍSTICA DE 2004

Princesa dos Campos: grafismo inovador

correntes, a empresa Viação Serro, de Belo
Horizonte (MG), com design elaborado por
Armando Villela. "A idéia dos proprietários
foi tentar manter as características originais,
com relação às cores utilizadas, criando uma
identidade nova e moderna, preparada para
se manter jovem e agradável", define Villela.
Para a comissão, o resultado visual ficou
bem equilibrado: "Integraram-se totalmen-
te a forma e a função; além disso o projeto
explorou muito bem as linhas do veículo e o
contraste das cores branca e vermelha",
analisa Eduardo Gragnani.
Segunda colocada, a Empresa de Trans-

portes e Turismo Carapicuíba, de Carapi-
cuíba (SP), também apresentou uma solu-
ção bastante dinâmica em seu novo layout.
Elaborada pelo designer Luiz Antonio
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Tel: (11) 6965 9138. (11) 6128 3632

Platfarma Elevatória de Carga Veicular

Com milha -es de equipamentos em operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores em todo o país, a Marksell produz os
mais modernos equipamentos do mercado brasileiro.
Só a líder em toda a América Latina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócios e sua carga.

[111 4789 3690
Nww.marksell,com.br
wirs Equipamentos HkfruJIcug

Sistema de Gerenoarnento de Frota

Software para Gestão de Transportes, módulos:

Administrativo

rAc, F3urar7,,,,tn, Cc■ntas , Pag,- • Ri,ceber, Fluxo de 5 Ba

Operacional

VC,CtliCS, CPMh:151»,,, Lab,f1Ca,(,,, .Mal7Ut,ÇàO, Pne, Almoxan

Reduza seus CUSTOS OPERACIONAIS

PARA OTIMIZAR OS RECURSOS DE SUA EMPRESA
CONTE COMA GENTE!

A mais completa Consultoria em Transportes
✓ Auditoria nos Sistemas de Gestão, Manutenção e Operação da

Frota de Veículos.
✓ Manutenção própria ou terceirizada?

✓ 

Dimensionamento, Adequação e Renovação de Frota.

• 

Normas de Utilização da Frota.

Treinamento especializado

Técnicas para Direção Segura e Econômica de Veículos.
Movimentação de Materiais (Empilhadeiras, Guindautos,

Tratores)

VISITE NOSSO SI TE: www.fleetcom.com.br

FLEETCOM Serviços e Tecnologia 5/E Urda 
Rua Elazel, 107 Sala 04/B - 06703-235 - Cotia - São Paulo - Fone (012) 9723-9777.
Rua Espirito Santo, 219 (altos) - 01E26-020 - São Paulo - Fone (011) 3207-9/91.

Soluções completas para carroceria industrial

• Dobradiças
• Fechos
• Varoes
• Mancais,
• Trilhos para Fixação
• Engates

RI Alianza International Company

Rua Herbert Kremer, 718- CEP 88305-200 - Itajaí (Santa Catarina)
TeVFax: 47 3481773 - e-mail:aico@aico.com.br- www.aico.com.br

AICCI
M

MSCANIZADOS
RODPIGUI.
FER.N171a,SL
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Leveza no design da Pluma em versões com combinações diferentes de cores

Missemota, o projeto é valorizado pelas fi-
nas linhas vermelhas em contraste com o
fundo amarelo e branco. "O logo combina
com a pintura", comenta Toledano, enfa-
tizando o ponto de equilíbrio que irradia a
pintura. "O ônibus urbano deve ser despoluído
visualmente, Esta solução facilita a identifi-
cação do ônibus", acrescenta Feltrin.

A Expresso Princesa dos Campos, de

Marca forte se destaca na pintura escura da
UPS. que renovou seu logotipo

1 06

Curitiba (PR) foi a terceira colocada nesta
categoria, pela solução inusitada de seu pro-
jeto. "O design cresce em direção aos vi-
dros. É uma idéia inovadora de grafismo".
analisa Gragnani. O projeto foi elaborado pela
Missemota Arquitetura e Design e traduziu o
conceito do local de origem da empresa — a
região dos Campos Gerais — na forma de um
broto. que simboliza toda a energia e vigor
de um novo período, segundo definição dos
criadores do layout.

CARGA COM ESTILO — Entre os doze par-
ticipantes da categoria Rodoviário de Car-
ga, a comissão julgadora apontou como ven-
cedora a empresa Luft Logistics, de Barueri
(SP), pelo design arrojado de alguns cami-
nhões que comemoram o número mil na frota
de veículos. "É claro e dinâmico; mostra toda
a atividade da empresa na carroceria". ava-
lia Toledano. De acordo com o projetista
Paulo Gandolfo, criador do design, "a solu-
ção reflete integralmente os valores segui-
dos pela empresa e busca representar, por

ltapemirim: menção honrosa pela
atualização constante do layout

meio de traços e imagens, a concit ista do
milionésimo caminhão que sai da lilha de
produção da Mercedes-Benz e a mi ionési-
ma carreta que passa a integrar a irota de
veículos da Luft".

Além do primeiro colocado, a cc missão
concordou, em unanimidade, em car uma
menção honrosa à empresa UPS dâ Brasil
Remessas Expressas, de São Paulo (SP), pela
imponência da pintura: "É uma marca forte,
que se destaca na pintura escura", )bserva
Ariverson Feltrin. O logotipo da multinacional
sofreu ligeira modificação há cerce de um
ano: anteriormente, apresentava a f gura de
um pacote; agora se assemelha a u 11 escu-
do. A idéia, de acordo com informações
fornecidas pela UPS, é mostrar que a trans-
portadora presta serviços diversos, além do
transporte de pacotes.



Agora você pode dirigir sua frota à distância.
••••■••

Shell Monitor. O sistema de gerenciamento de frotas da Shell.
Com Shell Monitor você pode ter um controle total dos gastos de sua frota, onde quer que elo este¡a. Através de um chip Pistolada
na boca dos tanques de combustível de seus veículos, você tem acesso on line a todos os dados, corno quilometragem,
média de consumo, local, data e hora do abastecimento. Tudo isso em tempo real.
Isto significa mais rapidez, segurança, redução de custos e melhor controle administrativo da sua frota.
Shell Monitor é um produto desenvolvido pelos laboratórios da Shell, que garantem sua contínua evolução, possibilitando
sempre acesso às tecnologias mais avançadas.

Com Shell Monitor você tem:

Mais economia
Redução de perda de combustível e diminuição de custos e tempo dedicados a atividades administrativas.
Mais controle
Você gerencia de forma integrada os abastecimentos realizados, podendo centralizar todos os gastos da sua frota,
inclusive a alimentação dos seus funcionários na estrada.
Mais tranqüilidade
Você obtém todas as informações via internet, em relatórios simples, em tempo real.
Mais segurança
As informações do veículo podem ser obtidas em paralelo ao tacagrafo/oclômetro, garantindo a confabilidade dos dados.
Uma solução totalmente automatizada que previne fraudes no abastecimento.

Para contratar ou para maiores informações sobre Shell Monitor, entre em contato com os nossos analistas. Ligue 0300 789 8282.

Shell Monitor

www.shell.com.br/transportes



A ITURAN opera no Brasil o único sistema de rastreamento e

localização através de radiofreqüência por triangulação de

antenas. Essa tecnologia, desenvolvida para aplicações

militares, possui performance superior aos sistemas via

satélite, pois localiza o veículo com exatidão e em tempo real,

inclusive em locais cobertos e fechados.

A ITURAN também é a única operadora de sistema de

rastreamento que já incorpora em seus preços e serviços,

equipe de pronta resposta, equipada com helicóptero, viaturas

e motocicletas, operando 24 lis por dia, para atendê-lo em

caso de sinistro com o veículo e sua carga.

A ITURAN possui soluções de monitoramento distintas,

adequadas a cada exigência do mercado:

• Terminal Remoto Gerenciador- Solução dedicada de alta

performance, para frotas de grande e médio'porte, atendendo

todas as necessidades das operações de gerenciamento de

risco, logística e controle.

• ITURAN Frotas On-Line - Solução de monitoramento Web,

de fácil uso e baixo custo, voltada às necessidades dos

pequenos frotistas, com praticamente todos os recursos

operacionais de uma central de grande porte.

Aqui você sabe exatamente o quanto
paga, e o que recebe em troca.

Principais Recursos do Sistema: • Cerca eletrônica • Replay

da operação • Emissão de relatórios • Bloqueio do veículo

• Alarme/abertura e fechamento do baú • Sensores diversos

• Terminal de mensagens • Botão de emergência.

lturan
O melhor rastreamento.
A melhor tecnologia.

0800.105566
www.ituran.com.br


